Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXXXVIII Número 37 Edición de la tarde - 1920 febrero 11 by unknown
D I A R I O D E 
8 P A G I N A S 
M A R I N A 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
AOOQIDQ A L A r R A N g U I C I A POBTXL 3 iKaCRIPTO CVWj COBSKSPQxJPJKCIA Di . M m : > D A CLABS 1W LA HABAHA. 
3 C E N T A V O S 
A Ñ O L m v i n 
H A B A N A , M I E R C O L E S , 11 D E F E B R E R O D E 1 9 2 0 . N U M E R O 3 7 
I H P R E S I O N E S ' D O S C I E N T O S D E L E G A D O S A S I S T I E R O N A L A P R I M E R A S E S I O N D E L A C O N F E R E N C I A C a r t a s a E l l a 
Q - H e r a l c l o ele C u b a " c a n t a | 
n ^ o z a d o d t r iunfo l i b e r a l e n , 
inscr ipc iones p r e l i m i n a r e s d e j 
los partidos. 
M a y o r í a e n 1 9 t é r m i n o s , c o n - | 
^ 5 que g a n a r o n los c o n s e r v a - 1 
¿ores , es e l r e s u l t a d o q u e a r r o j a n ; 
]os datos que p u b l i c a n u e s t r o e s - j 
timado co lega . . . . . . . 
£50 en l a p r o v m c i a d e l a n a -
bana so lamente . , ' 
Pero f í e n s e u s t e d e s d e los n u -
mismo " H e r a l d o " c o n f i e s a 
qac u n a c o s a es c o n v i o l í n y o t r a 
con gui tarra , 
Oid lo q u e d i c e r e s p e c t o d e 
aquellas l o c a l i d a d e s g a n a d a s p o r 
los c o n s e r v a d o r e s : 
En Aguacate, Batabanó. Bejucal, 
Güira de Melena, San Antonio de las 
Vegas y Santiago de las Vegas, apa-
rece el Partido Liberal en minoría, i 
pero tenemos la promesa que nos 
merece absoluta confianza, del Co-j 
mandante Barreras de que. en algu-
nos de esos Términos, mantendrá suj 
bandera de triunfo el liberalismo. 
Y a lo s a b e n . H a s t a a h o r a h a y 
la promesa d e u n l i b e r a l d e r e s -
catar p a r a los s u y o s a l g u n o s t é r -
minos de los q u e se c o n s i d e r a n 
perdidos. 
¿ Q u é d e e x t r a ñ o , p u e s , q u e d e 
la noche a l a m a ñ a n a s u r j a u n 
conservador q u e le l l e v e a s u 
partido, c o n o s in p r o m e s a s , los 
19 t é r m i n o s l i b e r a l e s ? 
Por eso c o n s i d e r a m o s d e p o c a 
monta este t i tu lar d e " E l D í a : " 
"Es estupendo e l b l u f f d e las i n s -
cripciones d e m i g u e l i s t a s . " 
Y en c a m b i o h u b i é s e m o s c o n -
siderado d e m u c h a es te o t r o : 
" E l C o r o n e l H e r n á n d e z nos h a 
prometido r e c t i f i c a r o p o r t u n a m e n -
te el l o . d e N o v i e m b r e e l p e -
queño e r r o r d e l a s i n s c r i p c i o n e s 
que noy f a v o r e c e a lo^ l i b e r a -
h r 
Porque es tas q u i s i - c o s a s d e l a 
política h o y nos las d i c e n a l r e v é s 
para que m a ñ a n a l a s e n t e n d a m o s 
al derecho. 
P£ ^ 
Q u é j a s e " E l C o m e r c i o " d e l i n -
cremento q u e e n t r e noso tros v a 
tomando l a d e l i n c u e n c i a i n f a n -
A 1 * 1 * 
Nuestro a p r e c i a d o c o l e g a s e ñ a -
la el m a l , p e r o n o i n d i c a e l r e -
medio. 
All í d o n d e d i c e : " N u e s t r o s is -
tema de e n s e ñ a n z a e x c l u y e l a 
e d u c a c i ó n d e las e s c u e l a s , " se 
nmestra b a s t a n t e o s c u r o , pues n o 
sabemos a q u é e d u c a c i ó n se r e -
fiere-
p Nuestras e s c u e l a s p ú b l i c a s es 
mdudable q u e e d u c a n ; a su m o -
^ pero e d u c a n . L u e g o , si l a n i -
nez v a p o r e x t r a v i a d o s c a m i n o s , 
no s e r á p o r f a l t a d e e d u c a c i ó n , 
por m a l a e d u c a c i ó n . 
Y no es que n o t e n g a m o s m a e s -
Jros. De esos t e n e m o s m u c h o s y 
huenos. E s el p l a n , es e l s i s t ema. 
¿Que p o d r á n h a c e r los e scu l tores , 
81 el b a r r o es m a l o ? 
Por eso no nos p a r e c e m u y e x -
pl íc i to el co l ega . D e b i ó s a c a r n o s 
dudas y d e c i r n o s de u n a v e z 
a q u é e d u c a c i ó n se r e f e r í a . 
Nosotros v a m o s a ser m á s c l a - ^ 
ros: esos c r í m e n e s , e sos r o b o s , [ 
« o s actos n e f a n d o s q u e c o m e t e n i 
05 n ^ o s . no o b e d e c e n s ino a dos ¡ 
^ u s a s : a u n d e f e c t o d e p r i n c i - j 
P'os religiosos y a u n e x c e s o d e 
Pe l í cu las , 
v 
1 que p o r p e n s a r a s í , n o nos 
Maltraten los p a r t i d a r i o s del l ibre 
P a s a m i e n t o . 
rOXFEREXCIA MERCiNTEL X E -
JICANO-AMERICANA 
OIUL'AD DE MEJICANO. Febrero 11. 
Doscientos delegados asistieron a 
la primera sesión de la Conferencia 
Mercantil de los Estados Unidos y 
Méjico, abierto esto mafitna en la 
Escuela Nacional de Minas. Los de-
legados a la conferencia, bajo los 
auspicios de la Cámara de Comercio 
Americana en Méjico^ incluyéndose 
ciento veinticinco representantes de 
setenticinco firmas comerciales e ín-
dustriales mejicanos. 
Las sesiones peñérales de la Confe-
rencia se efectuaron hoy, mañana y 
el viernes, con agrupaciones designa-
das durante la noche para las indus-
trias espaciales. 
Entre los objetos que se discutie-
ron en lap sesiones generales haJlá-
rase los del reembolso de la expor-
tación mejicana, los créditos meji-
canos, las facilidades bancadas y los 
representantes de agencias marcas 
de fábricas y otros. 
Los delegados, después de la con-
ferencia visitaran las redacciones de 
la Torlódicos que se publican en esta 
ciudad. 
LOS ASTUTOS F F R T m i A R I O S K 5 
LOS ESTADOS FPflDOS 
WASHINGTON, Febrero 11. 
El resultado de la conferencia accr 
ca de los jornales ferroviarios en*re 
el Director General Mr . Hones y los 
representantes de los orap'ead'os pro-
bablemente de te rminará 5i el trans-
porte por railes será suspendido p^r 
una huelga antes de que el Gobierno 
entregué el dominio que ejerce so-
bre los emplaedos ferroviarios. La si 
tuación se ha considerado crfitica por 
la administración ferroviaria y por 
los j^fes de las uniones. 
En la Conferencia, la cual en efec-
to es una negociación de Jornales en-
t re el Gobierno y más de ods mil lo-
nes do obreros ferroviarios, se ha rá 
un vigoroso psfuerzo para alcanzar 
un arreglo satisfactorio. 
Una nueva declaración de lo que 
las uniones de operarios miran como 
esencial para su conformidad ha si-
do prespntado a M r . Hinps que ha 
anunciado que él la contestará hoy 
a M r . W . Q. Lee. presidente de los 
ferroviarios, el que continiJa hacien-
do presión en favor de las peticiones 
de sus representantes, dando un pla-
so de treinta días hasta el 23 de Fe-
brero, para la revocación de los con-
tratos existentes habiéndose obteni-
do una extensa votación favor del 
cese del trabajo si las peticiones no 
se conceden. 
Aunque las otras tres hermandades 
r.o a'.m'an o, U de feríov >*r\or, "a?,re-
slvameníte'* la huelga por una de las 
hermandades se ha sffialsdo y afec-
ta rá de manera Importante la circu-
lación, poraue las l^ves de la ma-
yor parte de les Estados prohiben 
míe !o<s trenes cirrulen con ipersonal 
Incompleto. 
También los empleados de las vías 
guarda-agujas, chucheros, etc. han 
anunciado una huelga para el día 17 
de este mes sí ¿o se les aumente el 
sueldo. 
TRIPULACION SFBLETABA 
HAMILTON, Bermuda. Febrero 10. 
Veinte hombres escogidos entre las 
trlpuladcnes de los deatroyers ame-
ricanos Maddox' Thornton y Feote, i l 
mando del teniente Hanson. de la ma-
rina de ios Estados Unidos, fueron 
puestos a bordo del barco americano 
Poughkeepsle hoy. como guardia quo 
vigila a cuarenta amotinados en el 
viaje a Hampton Roads. 
Los tr;pulant»es del Poughkeepsie 
se amotinaron el cinco de febrero ai 
expirar sus contratos. T I cónsul ge-
neral Swalm apoyó la decisión del 
M E R C A N T I L M E J I C A N O - A M E R I C A N A 
E L C O N F L I C T O F E R R O V I A R I O A M E R I C A N O . A L C A N Z A A MAS D E 
DOS M I L L O N E S D E HOMBRES. 
capi tán del Delaney, de que la t r t -
puuaci/m ten|a ique tp-abajar en el 
viaje hasta el puerto final de descar-
ga en IOT Estados Unidos. 
El Poughkeepsia que salió de Fa-
yal el 29 de Diciembre, fué remolcado 
hasta aquí el día 22 de Enero, ha-
biendo sufrido un accidente. 
CANCELACION DEL ESTADO DE 
GUERRA CON ALEMANIA 
WASHINGTON, Febrero 11. 
La Secretar ía de Estado ha recibido 
el informe de que la declinación de 
guerra a Alemania por la República 
oe Costa Rica el 23 de Marzo de 1918, 
fué cancelada el día 4 de este mes. 
CAZADOR MULTADO POR ENTIAR-
LE A MR, >VILSON UNA PIEZA CO 
RRADA FUERA DE L A LEY. 
COLUMBIA, Febrero 11. 
Por el envió al Presidente Wflscn 
de una pieza de caza, Mr . S. M . Me. 
Master, cazador de esta localidad, vio-
lando la ley de caza del Estado, se le 
impuso a Me. Marter una multa d? 
diez peso*. 
EL PRIMER T4POR A L I M W D I -
RECTO A MEJICO 
CIUDAD DE MEJICO. Febrero U . 
El primer correo directo de AJe-
mania, desde que estalló la guerra, 
llegó hoy a Vtracruz, en el vapor 
"Maríe", de Hambar;;©, coa son car-
gamento además de tintes y medici-
nas. 
RELEYO DE GUARDIAS EN LINE t 
AMERICANA 
NOGALES. Febrero 11. 
Todos los guardias, suplimentarios 
de carabineros en la línea interna-
cional en esta localidad bar. sido re-
ievados por orden del coronel E . C. 
Caruaham, jefe de los tropas ame-
ricanas. El coronel Carnaham dijo 
que la amistosa actitud de los meji-
canos que guarnecen el frente opues-
to hace innecesario por más tiempo 
el aumento hecho en las fuerzas d'; 
vigilancia. 
TOPICO TA HISTORICO 
PARIS, Febrero 11. 
"E l (Echo de Par í s , " publica hoy 
por primera vez cómo los aliados 
aceptaron los catorce puntos del Pre-
sidente Wilson, relacionados con laa 
negociaciones del armisticio. 
Fué en una conferencia celebrada 
en el despacho de M. Stephen Pichón 
Ministro de Relaciones Ebcteriores. el 
día 3 de Noviembre de 1918. En con-
fedencias anteriores se fijaron las 
condiciones militares de un armisti-
cio eventual y los jefes del Gobierno 
se habían reunido para deliberar en 
definitiva. 
David Lloyd George. Primer Minis-
tro inglés, dice el "E l Echo de Pa-
rís. ' ' se dirigió al Coronel House y le 
dijo; "Si es que hemos comprendido 
la idea del Presidente Wilson las ne-
gociaciones del armisticio que el Go-
bierno americono es tá dispuesto a 
entablar con Alemania, de acuerdo 
con las potencias aliadas, están suje-
tas a la aceptación, por parte de di-
chas potencias, de los principios y 
condiciones de paz definidos por el 
Presidente en g de Enero y en sus 
discursos posteriores. Es decir, noso-
tros tenemos que aceptar los catorce 
puntos." 
Dícese que el Coronel House res-
pondía que sí. Entonces M. Clemen-
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O ^ ~ S Í r i ^ T T H ^ c i ¡ ^ Ñ 
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A R T I C U L O X . ™ ^ V A A L 
R e u n i ó n e n 
l a L o n j a 
loni^j1113^311* se reunieron en la 
de Tl* del Comercio los importadorei 
C W i » r e s Dara conocer una carta del 
at lánr ^ do la Compañía Tras-
Otadu 3 espa^ola' szñvr don Manuel 
" P a t ^ i participando que el vapor T • • j * J ^ 
^ r ^ í 6 s a t r u s t e ^ ' ' se en I n g e n i o i n c e n d i a a o 
' íarJ. Veracruz, dejará allí la & 
oue n qUe trae para la Hw^ana y la 
Dor J; Putl0 descargar en este puerto 
r ^ s a de la huelga. 
d j ^ f ^eunido.s acordaron protest.'r 
y a*.JTiterminacion de la Compañ'a 
D e G o b e r n a c i ó n 
En la Secretaria de Gobernación 
se han recibido hoy numerosos tele-
gramas en los cuales se informa acer-
ca de las siguientes ocurrencias: 
CAÑA QUEMADA 
En la colonia Las Marías, barrio dp 
Macuriges, en Los Palacios, se qur 
marón casualmonte cuarenta m<1 
arrobas de caña. 
PUÑALADA 
Carlos Oretega hirió ayer grave-
mente de una puñalada a Arcadío 
Remedios, por un disgusto que ambo* 
tuvieron. E l hec-ao ocurrió en Arte-
misa. 
CUATRO DISPAROS 
A l pasar ayer por la finca Quinte-
ro, barrio Caimito, en San Nicolás, ú 
ciudadano JosV; García, dos hombre» 
ocultos en un cañaveral trataron de 
pararlo; pero al verlos se dió a la 
fuga, siendo perseguido por los otros 
a caballo. Le hicieron cuatro disp?. 
ros sin resultado El García no puio 
precisar quienes sean sus agresores 
DETENIDOS 
En Regla fueron detenidos Jos* 
Gálvez Suárez. Antonio Pedraza Na-
varro y Benigno Fernández- acusado!» 
del hurto de cinco gallos finos a M ! 
guel Pérez. 
En la finca Santa Lucía (Batabanó) 
fué detenido ayer José Rodrígutjz 
Castro, como autor de un incendio de 
cafia. 
UN MUERTO 
En Manaras resul tó muerto el súb-
dito español Ramón María Martíne*. 
al cual alcanzó la rueda de un ca-
rretón que guiaba. 
INCENDIO EN NUEVITAS 
Chispas do nn^ locomotora oridn?.-
ron aver en Nuevitas un incend'o que 
destryó cuatro campos de retoño de 
caña- una fonda, una carnicería * 
otras dos casas. 
y I . ~-vf— ta -.Ulliptlli v. 
cíenda ante el Secretario de Ha-
lo fmT Para ver si es posible evitar 
se anuncia. 
. (Por teléerafol 
Matanzas. 11 de febrero. 
DIARIO—Habana. 
Se tienen not'cias en esta oiuda'-
de haberse quemado anoche el inge-
nio "Elena", situado cerca de Cana-
sí. Descónocese el origen del fueg). 
E l corresponsal. 
Ya ha vuelto a 'a discusión y p j 
tanto a la vida en el Senado de Was-
hington, el Tratado de Versalles y 
aquel Senador Lodge que el 19 de 
Noviembre último, después de obte-
ner que no fuese aprobado ese Trata-
do en el Senado, creyó haber t r iun-
fado añadía : "el Tratado está bien 
muertJ y el único que puede moverio 
es el Presidente Wfleon ya para ret i -
rarlo definitivamente, ya para que so 
ponga de nuevo a discusión", es quien 
se agita febrilmente para pedir y lo-
grar que ese "muerto", viva y 'to ha 
logrado con la connivencia de los De-
mócra tas , sus adversarios. Débese i9 
var ía conducta de Lodge a que en 
Noviembre BUS Reservas a l Trata/lo 
fueron rechazadas y ahora han sido 
algunas aceptadas en parte, mediante 
la nueva redacción de los conferen-
ciantes de la "Mesa Redondo", por 
más que siga manteniendo que la que 
hace referencia al articulo X y la 6a 
sobre el articulo X X I de la Doctrina 
de Monroe son intangibles; y sobre to-
do a que conociendo la opinión favo-
rable de Inglaterra a aceptar hasta 
esas mismas dos Reserva», que tanto 
rechazan los Incondicionales del Pre-
sidente Wilson, por la revelación de 
la carta al "Times" de Londres de 
Lord Grey de Fallodon, y la del Go-
bierno francés también favorable, 
según veremos en este artlcurto, pien-
sa Lodge qne muchos senadores, par-
tidarios de las Reservas Templada.-., 
y hasta algunos incondicionales vota-
rán no solo por las Reservas mo-
dificadas en las Conferencias de la 
"Mesa Redonda" sino por esas do J 
que Lodge mantuvo íntegras , cuando 
vinieron sobre él las amenazas del 
"Batal lón de l a muerte", de negarlo 
obediencia como jefe de *s Republi-
canos del Senado y hasta de formar 
un te.-cer Partido, repudiando el Re-
publicano. 
Por eso decían algunos irontsta''. 
adversarios de Lodge que el Jefe de 
los republicanos que tales mUagrcs 
había obrado resucitando el Tratado 
de Versalles en el Senado de Was-
hington, en realidad no era Lodgt, 
sino el mismísimo Vizconde Grey, 
quien a l conjuro de su carta Te había 
inhalado un espíri tu de v ida 
Que este sea perdurable o perecede-
ro en breve plazo, depende del Presi-
dente Wilson, que aunque no ha dicho 
su opinión sobre la carta del noble 
Lord sí escribió a Hitchcock la que 
le merecían las modificaciones de la 
de la • Msea Redonda" en las Reser-
vas de Lodge; y digamos de pasaaa 
que el Secretarlo dei Presidente Tu-
multy nunca dílo que Mr. WUson con-
sideraae la epístola de Lord Grey, que 
en verdad recuerda la matrimonial de 
San Pablo por el lazo indisoluble que 
quiere trabar entre Inglaterra y los 
Estados Unidos en el Tratado, como 
cosa inaudita ni tampoco reveladora 
de grosería diplomática . . 
Pero podemos colegir lo que piensa 
e! Presidente de esa carta por lo que 
dijo a Hitchcock en la que le escribió 
el 26 de Enero últ imo, al contestarle 
la que en 22 le escribió ese Jpfe de la 
minoría demócrata, remitiéndole las 
Reservas que habían surgido en las 
discusiones de la "Mesa Redonda." 
Dice en esa carta Mr. Hitchcock: 
" M i querido Presidente: las conferen-
cias entre Lodge y sus tres asociados 
y yo y cuatro Senadores demócratas 
han llegado al sexto día. 
Los esfueros para llegar a una 
avenencia sobre el art ículo X han Hí -
gado a un punto en que ambas partes 
estudian formalmente la adjunta pro-
posición. 
Mañana volveremos a examinarla. 
De usted afectísimo G. M . Hitch-
cock" 
Esa redacción del a r t ícu lo X que 
indica en su carta Mr. Hitchcock, ya 
la conocen nuestros lectores; pero 
no está de más copiarla aquí, por lo 
que a ella se refiere el Presidente 
en su contestación al Jefe demócrata 
"Reserva al art ículo X.—Los Esta-
dos Unidos no asumen obligación al-
guna de emplear sus fuerzas milita-
res o navales o el boycoteo económi-
co, para mantener la integridad terr i -
torial o la independencia política de 
otro cualquier país bajo los preceptos 
del a r t í cu lo X, o a emplear las fuer-
zas militares o navales de los Estados 
Unidos por cualquiera ar t ículo del 
Tratado para cualesquiera propósito, 
a menos que en un cas© particular, el 
Congreso, que por la Constitución es 
el que tiene únicamente el poder pa-
ra deoladar la guerra o autorizar el 
empleo de las fuerzas militares o na-
E L " A L F O N S O X I I I " , T R A S -
B O R D A R A LA U R G A 
Reanjón en la Lcriin del Comercio.— 
(Se diese qn» co i iu* la cbftbu» "Re-
gla1 se ha realizado e l "sabotaje*.— 
El «*0<Hl»tantIa.,, 
Los trabajos en el puerto continúan 
realizándose normalmente. 
Los chalaneros que están en huelga 
han sido sustituidos por personal no 
agremiado. 
Se ha autoriza/do por la Secretar ía 
de Hacienda al Consignatario de la 
Trasa t l án t i ca Española, para que pue 
da acoderar el vapor español "An-
tonio López' ' a l costado del Alfonso 
X I I I a fin de trasbordar a este el res-
to de la carga que conducía a bordo. 
_ E l Presidente de la Lonja de Comer -
cios eñor Romagosa, oon un nutrido 
grupo de comerciantes se reunía en 
la Lonja, para tratar de la pretensión 
de algunos consignatarios de descar-
gar en otros puertos los bultos que 
conducen sus buques para la Haba-
na. 
Mañana l legará el Esperanza con 
la carga que tomó en el viaje pasado 
en eracruz y que se llevó a Nuera 
York por no haberla podido descar-
gar en lee Habana. 
E l Administrador de la Aduana se-
ñ o r Escoto tiene e l criterio de no de-
j a r salir a ningún barco que traiga 
carga para la Habana una vez que to-
me puerto y ya ha di so» esto que no 
se despache ningún barco que no ha-
ya terminado su descarga. 
Otro asunto a resolver es la alzada 
Interpuesta ante el señor Presidente 
de la República contra la resolución 
de la Secre tar ía de Hacienda negando 
el depósito mepaantll a laa cantidades 
de Wiskhey que por valor de varios 
millones de pesos están a bordo de 
algunos barcos surtos en puerto, y 
de otros que es tán navegando hacia 
la Habana 
También se conoce y se ha abierto 
nna investigación, a fin de comprobar-
se si efectivamente se ha realizado el 
"Sabotaje" en el puerto de la Haba-
na contra las doe úl t imas chai a» as 
•que se fueron a pique y sobre todo la 
llamada "Regla" que pertenece a la 
Casa de Doniphan. 
TABACO ASEGURADO 
El cargamento de tabaco que fué 
embarcado en el Morro Castle está 
asegurado en tres millones dos mi l 
pesos. 
(EL CONSTANTIA 
El vapor cubano onstantla que en-
antes fué alemán, viene consignado a 
la Munson Line con 3.500 toneladas 
v será entregad© cuando descargue al 
Gobierno de Cuba. Este vanor salió de 
New Port New el día 7 del corrien-
te. 
C o n m o t i v o d e l i n c e s a n t e 
a u m e n t o e n e l cos to d e l p a -
p e l , a s í c o m o e n otros a r -
t í c u l o s d e n e c e s i d a d i m n e r í o -
s a e n l a s i m p r e n t a s , l a A d m i -
n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , b i e n a su pesar , se 
T e o b l i g a d a a a u m e n t a r el 
p r e c i o de v e n t a de l p e r i ó -
d i c o . 
A p a r t i r d e l d í a 1 5 d e l c o -
r r i e n t e m e s , l a e d i c i ó n de l a 
m a ñ a n a se v e n d e r á a l p r e d o 
de c i n c o c e n t a v o s . 
L a e d i c i ó n de l a t a r d e c o n -
t i n u a r á v e n d i é n d o s e a tres 
c e n t a v o s . 
vales de los Estados Unidos, por una 
ley o por una resolución conjunta así 
lo ordene. Nada de lo que precede im-
pedirá la obligación contenida en el 
artículo X V I concerniente al boycoteo 
económico." 
La carta del Presidente Wilson di-
Ü?0 <íuerido Senador Hitchcock. 
Agradezco mucho su atenta bondod 
de mantenerme al ooriente de las con-
ferencias que usted y algunos de sus 
colegas han tenido con los designa-
dos por el Partido republicano sobre 
la posíbilidod de llegar a la ratifica-
ción del Tratado de Paz. v le escribo 
estas líneas agradeciéndole su carta 
"el 22 y le devuelvo la copia de la Re-
serva propuesta al art ículo X que us-
tad amablemente me envió. 
En cuanto al espír i tu de ella, claro 
está que me adhiero. Estoy obligado 
a ello. Como usted, he jurado solem-
nemente obedeoer y mantener la • 
Constitución de los Estados Unidos. 
Pero creo que la redacción es muy I 
desgraciada Cualquiera Reserva o j 
resolución en que se diga "que los 1 
pstados Unidos no asumen ninguna I 
obligación en tal o cual ar t ículo a l 
menos que con excepción- enfriará 
da ello estoy seguro, las relaciones i 
con las Naciones con las que espera* I 
moa estar asociados en el gran pro- ¡ 
Erecto de mantener la paz del mundo. 
Esa asociación (con esas naciones) i 
debe siempre contener, mi querido j 
Senador, muy recias y trascendenta- I 
les empeños de honor y deber que es-
toy seguro nosotros no trataremos de 
esquivar. Por eso es muy importan-
te el no crear la impresión de que I 
nosotros tratamos de sortear esas | 
obligaciones. 
Mas pienso que no se trata de ex -1 
poner tan solo una crí t ica negativa 
en materia tan «rave; por eso pur-
do añadi r gustoso que he leído de 
nuevo las Reservas propuestas por 
usted, cuya copia le devuelvo adjun 
t a y me place decirle que las acepto 
tales como están. (Se refiere e! 
Presidente Wilson a las 5 Reservas 
que Hltcheock presentó en el Sena-
do el día 19 de Noviembre y que tu-
vieron el voto de 41 Senadores, pe-
ro que no fueron aceptadas: nosotros 
las copiamos en esta Sección a los 
pocos días.) 
Nunca he visto la menor razón 
para dudar de la buena fe de nues-
tros asociados en la guerra, n| nun-
ca he temido que ninguna n%. 
ción tratase de aumentar nuestra1? 
obligaciones en la guerra, en cuanto 
al Convenio de la Liga de Nacione;, 
o que traten do llevarnos a actos qu .•. 
con arreglo a nuestra Constitución, 
solo puede decidir el Congreso de lo-» 
Estados Unidos. 
Me atrevo a sugerir que en cuan-
to a la posible calida de lor- Et>tado<; 
Unidos (de la Liga de Naciones) sería 
prudente dar al Presidente el derecl. > 
de actuar sobre cualquier acuerd 51 
del Congreso. La resolución debe ser | 
conjunta y no concurrente. Y dudo 
que el Presidente pueda desposeerse 
de su derecho de veto. 
No veo ningún inconveniente en 
una franca declaración do que loe E?-
tados Unidos pueden acepta- un Man-
dato sobre un f rr l torio, en relación 
con el art ículo X I I I , u otro precepto 
del Tratado de Paz, tan solo per di -
recta aprobación y acción del COP-
greso de los Estados Unidos. 
Espero, m i querido Senador, qu • 
nunca dejará usted de acudir a n i 
en caso que yo pueda ayudarle, en 
este u otro asunto público. 
Cordial y sinceramente suyo affmc. 
Woodrow Wilson.'» 
El tono de esta carta, aunque f i r -
me y de adhesión al Tratado y a !a 
Liga, deja adivinar que aün en el 
artículo X pudiera llegarse a u i i 
acuerdo si la Reserva estuviese mr. 
jor redactada, en la forma que dios 
el Presidente. 
El día 5 del corriente. Ribot, #»1 
eminente ex-Presidente de Conseja 
de Ministros de Francia dijo al co 
rresponsal del World de New York 
quo compartía las opiniones de Lorc' 
Grey, expuestas en su carta al Tt-
mes de Londres. 
"El Senado de los Estados Unidos 
está en su perfecto derecho; y el 
pueblo americano sabe qu* aúr. sia 
ceau dijo que él no había leído loe 
catorce puntos y pidi¿ que se le dije-
ra cuales eran. 
E l coronel House dió lectura al p r i -
mer punto (relativo a tratar pública-
mente acerca del convenio de la paz) 
y al terminar el coronel House, M. 
Clemenceau dijo; '1Eso no es acepta-
ble. No es posible t ratar de semejan-
te asunto en el medio de una calle 
pública. ' ' 
A . J. Balfour, Secretario de Esta-
do inglés, explicó que el punto alu-
dido solo se refería a la publicación 
del resultado y no los medios por los 
cuales se llegó al resultado- a lo 
que contesto el Primer Ministro fran-
cés ; "En ese caso mi objeción no 
tiene razón de ser" 
La lectura del segundo punto, en 
el que el Presidente Wilson se decla-
ra partidario de la libertad de los 
mares, fué motivo de una reserva por 
parte de Lloyd George. La lectura del 
tercero y demás puntos fueron acep-
tados rápidamente . E l sépt imo punto 
(referente a la evacuación y restau-
ración de Bélgica) el octavo declaran-
do que el terr i torio francés debía ser 
libre y devuelto y que el mal causa-
do a Francia por Prusia en 1871, re-
lativo a la Alsacia y Lorena tenía que 
ser reparado) y el onceno (el que 
trata de la situación futura de Ru-
mania. Serbia y Montenegro.) fueron 
motivo de otras reservas, en vista de 
que el asunto relacionado con la re-
paración se halla ínt imamente ligado 
con los expresados puntos. 
AI terminarse la lectura de los ca-
torce puntos, M. Clemenceau se di -
rigió al Coronel House y le pregun-
tó : "¿En caso de que nosotros recha-
cemos los catorce puntos, qué sucede-
rá T* 
"Entonces, contestó el coronel Hou-
se, el Presidente dar ía por termina-
das las conversaciones que viene te-
niendo con los aliados sobre el asun-
to del armisticio." 
"¿También dar ía por terminadas el 
Presidente Wilson las conversaciones 
que inicio con los alemanes en el mes 
de Octubre? Preguntó M. Clemenceau. 
''No puedo asegurarle nada sobre 
eso.'' replicó el Coronel House. 
En ese momento el Primer Ministro 
francés pronunció la sa/ctamental 
"adoptadas." 
El Primer Ministro Lloyd George 
apresuró el acuerdo diciendo; "Nos 
reservamos el derecho de formular 
reservas acerca de la libertad de los 
mares y de las reparaciones.'' 
FALLFXTHIE>TO PF I \ r O I TA 
BERLIN. Febrero 11. 
Se ha publicado la noticia del fa-
llecimiento de Richard Dehmet. céle-
bre poeto. Nació el 18 de Noviembre 
de 1863. 
En Caimán Chico, 
Pasó el tiempo de los Quijotes. Es-
te tipo espiritual e idealista no es 
para nuestros días de realidad man-
i tecosa. Ahora reinan, imperan y man-
dan los Sanchos. Donde quiera te 
encuentras metida en una Barataria, 
con su correspondiente gobernador 
más o menos manteado. La verdad 
es que los sueños son para los Qui-
jotes, los despertares para los San-
chos y las pesadillas para los gober-
nados. 
Nuestra edad es la edad de los 
Sanchos y de las Teresas Cascajo. En 
cada hombre que en las vías y pla-
zas encuentres. . . raspa, raspa, y ha-
llarás por lo menos Sancho y medio. 
En cada mujer con que tropieces en 
las calles, raspes o no raspes, encon-
trarás dos Teresas. 
Hoy todas son mujeres de gober-
nadores; porque los hombres de me-
nor cuantía, o atrapan un gobierno, 
o no hay una que les diga: Hermo-
vsos ojos . . . etc. Por esas calles de 
Dios percibirás dos olores: uno a ce-
bollas y ajos: proceden de los re-
güeldos de Sancho; que aún no ha 
perdido el señor Gobernador, la cos-
| lumbre de regoldar. Otro a humo gra-
| ciento, o a grasa ahumada: es el olor 
j de las Teresas, nuestras contemporá-
| neas, que aún llevan en la falda el 
^alorcito del fogón, y, entre las uñas 
de los dedos, restos de jabón de Ca-
labaza. 
OLGA. 
Desde la Habana. 
QUIERE SER E L PEPENTOR DF 
1<K DFMT,4S R E n A M A R O S . 
A M S T E R I V M . Febrero 11. 
El ex Pr íncipe Wilhclm de Alema-
nia ha dirieido telesrramas a los je-
fes de los Gobiernos aliados ofrecien-
do presentarse en lugar de los alema-
nes que aparecen en lista de alema- j 
nes cuya e x t r a c c i ó n piden los alia-
dos, seeún manifestó el Comandante 
von Mulheln en una entrevista cele- I 
brada recientemente 
NATALTfíí) PE MR. EDISON 
ORANGE. Febrero 11. 
Los edificios njunicipales y ca^as 
particulares se hallan engalanadas 
hov con motivo de natalicio de Tho-
mas A. Edison. El Alcalde de esta 
ciudad, es una proclamo publicada 
hoy. felicita a Mr. Edison por poder 
celebrar su natalicio "gozando de bue 
na salud y deseando que continúe por 
muchos años siendo íUil a la huma-
nidad.'' Mr. Kdison cumplió hoy 73 
años 
A U L T I M A H O R A 
E L P L E B I S T I T O D E S C H L S W I G 
IX)NDRES. Febrero 11 • 
E l corresponsal de la Agencia de 
Reuter en Copenhague comunica que 
los dato<» extraoficller. dol plebiscito 
para determinar el estade jurídico 
del ter r i tor io d̂ e Schleswi^, hasta 
fihora 12.733 votos son en favor d'í 
Dinamarca y 24.7f>3 por Alemania. 
A LA rO>FERF>ClA ALIADA E> 
LONDRES 
PARIS, Febrero 11. 
Los señores Millerard. Foch y 
r t ros funcionnrios franceses han sa-
lido para Londres con objeío de axis 
t i r a la conferenc'a aliada. 
HUELGA DE QVDOCO 
: .1 IL\N. Febrero 11. 
Doscientos m i l empleado? de fá-
bricas de productos químicos SÍ han 
declarado en huelga. 
DELEGAfiON HUNGARA EH PARIS 
PARIS. Febrero 11. 
La delegación húngara de la paz 
j residida por el Conde de Alppony Me 
gó esta mañana a esta cap ta l . 
T e l e g r a m a s 
d e l E j é r c i t o 
LO MATO UN'" TREN 
El sargento Pardillo, desde Flor 
da, informa qu« en la colonia La Lar 
go fué muerto el haitiano José P.é po-
un tren de caña del Central Agrá 
monte. 
LESIONADOS 
E l capitán Honández, desde Sagua 
la Grande, participa que es^ndo tra-
bajando en el muelle de Isabela de-
sagua Dionisio Díaz Díaz y Modesto 
Cueli Folguera fueron lesionados el 
primero grave v el seeundo leve. 
APARECIO MUERTO 
El cabo Cruz, desde Lajas, comuni-
ca que en la fin-a El Tejar apareció 
muerto el blanco Fermín Alfonso 
González. 
Tratado tiene lazos indisoluble; na-
cidos de la guerra con los países te 
Europa " dijo Ribot. 
Dícese ademán que el Embajador 
de Francia en los Estados Unidos M. 
Jusserand ha sidé autorizado para 
que vea a Mr. Lansing, Secretario d» 
Estado y le diga >;ue Francia también 
participa de la opinión de Lord Grey 
G A C E T A I N T E R -
N A C I O N A L 
E N A H O R A N D O A E S P A Ñ A 
Inglaterra se hispaniza; p e r m í t a s e 
me la frase. 
El ofrau rotativo -'The Times" ¿t 
Londres, atendiendo la demanda de 
gran número de sus lectores, ha re-
suelto publicar una edición en casto-
llano de. suplemento comercial que 
mensualmente edita, con el título ic 
'Sección Española". 
Los ingeses, que cuando se decldea 
a hacer las cosas- las hacen bien 
procuran en España una colaboraci ui 
de peritos comerciales, industriales y 
científ 'cos y estudian la organizad.)! 
óe un servicio de corresponsales qu»? 
responda ampliamente al fin que "Th-í 
Times" se propone; esto es. fomenta: 
el desarrollo de las relaciones comer-
ciales entre in^latei-a i España, sal 
romo en los países hispano-americ .-
nos. 
Uno do los periódi os más impo--
tantes de Inglaterra, publicando una 
sección española y tratando de am-
pliar sus relaciones con España 
¡Quién lo había de decir cuando ha. 
poco más de cuatro lustros, nos car-
taban en Londres el gori gori ! 
• • - f 
Los hechos comienzan a darnos l:t 
razón en el asunto de extradición que 
reclaman las potencias de la Entente 
Para juzgar, por crímenes de guerra, 
a las figuras más promlnemH-s de 
Alemania y de Austria. 
La excitación es general en todo el 
anticuo imperio de Guillermo 11 v 
en Munich se gri tó ayer ¡Abajo Fran"-
cia! 
Claro es que Francia está por el 
momento muy bien colocada para que 
se venga abajo por el deseo de los 
que ayer gritaban contra ella; pero 
como las naciones no viven el corto 
espacio que la Naturaleza concede 
al hombre, los gobiernos deben mirar 
con preferencia al mañana y despo-
jándose de pasiones que nada prácti-
co resuelven, procurar porque el odio 
y el rencor no aparezcan como línea 
negra y fatídica confundiéndose con 
la que debe de señalar , en los ma-
pas, la frontera política entre dos 
naciones. 
Mala semilla se está sembrando pa-
ra las cosechas del porvenir. 
* * * 
La prensa ñs Hisjano-América, 
particularmente la suramericana, co-
menta favorablemente el rumor de un 
próximo viaje a este Continente del 
rey don Alfonso X I I I . 
Ciertamente que la visita del mo-
narca español resolvería con su sola 
presencia muchos problemas que 
permanecen sin ult imar. 
E l momento no puede ser más opor-
tuno. Todos los países europeos tra-
tan de desarrollar sus relaciones po-
líticas y comerciales con las nacio-
nes hispano-americanas y España ha-
r ía un desairado papel si no se apre-
surase a ocupar el puesto preferen-
te que por derecho propio le corres-
ponde. 
La situación en España, sin embar-
go, es poco tranquilizadora. Tal ŷ z 
a esto y a la Inestabilidad de los go-
biernos últ imos, se deba el que rey 
biemos últimos, se deba el que el rev 
Pero no obstante, en las esferas gu-
bernamentales se conviene en ia ne-
cesidad del viaje, pues ello represen-
ta acercamiento espiritual que estre-
chará los lazos comerciales entre Es-
paña y las naciones de su origen. 
G. del R. 
i } i A r v i G D i . L A m A t l i M A O b r e r o Ü ac Í I ÍAU. 
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tRATl JRPIÍ J .OI 
En d'.stintos periódicos de la Haba-
na ha publicado el señor Cesáreo Pé-
rez una aclaración acerca de la muer-
te recientemente ocurrida de su niña 
Regina; explicando que se encontra-
ba en la escalera que conduce a la 
azotea de su casa, conversando con 
otros i-íñoa del piso bajo; ce apov^ 
en la baranda; la madera, podrid.u 
cedió, y la inocente cayó al patío cau-
cándose lesiones que le produjeron la 
muerto. 
El señor Pérez hace constar que la 
Sanidai habia mandado reconstruir 
la escalera; y sea por egoísmo del 
casero, sea por descuido del carpin-
tero, ella, pintada de nuevo y re-
mendada en parte, quedó con piezas 
podridas, una de las cuales fué o r i -
gen de la desgracia. 
¿Por qué don Cesáreo Pérez, natu-
ralmente entristecido por la pé rd id i 
de su hiji ta, acude a la prensa o n 
esta aclaración? Pues sencillamente 
por que al dar cuenta del hecho al-
gunos periódicos dijeron que Regina 
habia raido desde el balcón "por des-
cuido de sus padres". Y después de 
¡juirir el tjolor de perderla, el pobre 
hombro no quiero cargar él, n i que 
cargue su esposa, con el sambenito 
de abandonados y de culpables de 'a 
muerte de no pedazo de sus almas. 
Aunque la conciencia de esos pa-
dres está tranquila, se comprende que 
se apresuren a sacudir la injusta acá • 
sacian. 
Comento el caso porque es otra de 
las m i l manifestaciones de que nues-
tro reporterismo, y hasta los In^ajmes 
policiacos, cometen muchas injusti-
cias, propalan muchas errores, y cen 
frecuencia lastiman reputaciones^ y 
producen quejas just ís imas, en mi 
prisa por dar una noticia sin aver1-
guar serenamente orígenes de hechos 
y responsabilidades de personas. 
G-aniusas Ne¿ra, Azul 
Pni?la, Rcis. Champaña, 









Oamusa Gris . 
Charol Negro . 






Acerca del nuevo conflicto d© ba-
hía, por resislJíSe los Delegados do 
la Federación a cesar en su cargo de 
organizadores de cuadrillas e inter-
mediarios entre navieros y braceros, 
y por onteder aquellos que derogado 
| el Reglamento no t/ecesítan de inter-
j mediarlos y pueden emplear o des-
pedir libremente a sus trabajadores 
, dice ' 'La Nación'* que urge Ito nter-
I vención del gobierno para que se im-
! ponga a la intransigencia de los na-
vieros, restableciendo las práct icas d? 
bahía y reconociendo el derecho de 
los Delegados a designar quienes de-
ben trabajar en cada muelle y en la 
descarga de cada buque. 
"En estos tiempos en que el prole-
tariado universal se agita—dice ol 
colega—los obreros no pueden hacer 
dejación de sus conqnlstaV*. 
Y por su parte " E l Triunfo", dando 
cuenta del conflicto encabeza su i r -
formación con esle t i tu lar : "Los De-
legados continúan ejerciendo presión 
sobro los estibadores". Y reproduc 3 
sin protesta las declaraciones de un j 
naviero asegurando que sus compañ-i-
ras se mantendrán firmes porque los 
Delegados no sirven más que p a r í 
interrumpir ©í trabajo. 
Ambas informaciones, encontrada", 
en dos queridos compañeros nuestro;: 
de idéntica filiación política, hacen 
pensar, y no nos permiten formar 
juicio exacto del asunto. 
Por lo pronto me ocurre que si lo?. 
Delegados, no obstante derogado el 
reglamento conservar el derecho de 
indicar obreros y destinar cuadrillas, j 
los que rompieron la huelga irán a ;a 
calle porque ellos nó los propondrán I 
nunca, en castigo de haber ido a tra-
bajar. 
Dios nos tenga de su mano "en es-
tos tiempos en que el proletariado so 
agita"' y la clase media lo sufre 'leí-
do pacientemente. 
t L Q U E C A U S A A W A C I O M 
C A L Z A D O 5 T E T 5 0 n 
M O D E L O E f l C H A R O L Y G A M U Z A G R I 5 . G / 1 A R 0 L 
Y P I E L C O L O R A V E L L A N A . C / 1 A R 0 L M A T E R 9 1 
P t L E T E R I A ' U N C L E M 
0 B I 5 P 0 6 I . M A T A L 0 5 0 5 Y ÍIMO. 
E<lúcaci6n y tomú. ontre otros acueri 
cios, el d*? crear un auia en "Sitio Pe-
dio," ¿arrio de Corral Nuevo. 
Este acuerdo de la .lurta está Inspl-
lado en el sentir de los vecinívs del re-
ferido luírar, que hace tiempo venían 
gestionando la instataoMh de un cole-
gio en aquella comarca. . 
Felicitamos a la Junta por sn acer-
tado acuerdo y esperamos que cuanto 
antes estó funcionando la nueva Escue-
la. 
NO HAY V I R I KI.A 
Con motivo de denuncia qu« hldera 
al Jefe de Sanidad de Aguacate una 
maestra de la Espennza sobre que ha-
hia algunos casos de viruela en la finca 
"San Ignacio." en Canasí, el doctor Le-
cuona. Jefe de Sanidad de Matanzas, co-
misionó a los médicos de Sanidad, doc-
tores Tamargo y Font, los que se tras-
ladaron al lugar indicado, pudiendo com-
probar que no era cierta la denuncia, 
pues en la referida finca de "San Ig-
nacio" no se ha registrado ningún caso 
de viruela y sí 300 de varicela en el 
mes de enero, estando perfectamente 
bien las dos personas qu-.̂  la padecían. 
Queda, pues, desmentida, la noticia 
pronalada de que había viruelas en Ca-
nasí. 
EL. CORRESPONSAL». 
rio de su Incumplimiento por parte de vez transcurrido el tiempo, ser Jubi-
lado forzosamente o a sus instancias 
y obtener la pensión. Pero entonces 
tendríamos que un representante, re-
tirado años después, t endrá derecho a 
un tanto por ciento sobre el mayor 
sueldo disfrutado—los seiscientos du-
ros del Congreso—Y al repetirse los 
casos, no digo el tres, n i el diez poi 
ciento de ios haberes de la gente hu-
milde, bas ta r ía para las pensiones de 
todos. 
Yo creo que la Ley es terminantj , 
y exclusivo el derecho para los EM-
PLEADOS. Y los legisladores no son 
empleados, n i siquiera funcionarios, 
sino redactores de leyes que es cate-
goría mayor, y mejor pagada, con 
sueldos y SUPLEMENTOS . . . . 
. J. j ^ . ARAMBÜRU 
A c a d e n r a d e l a H í s t a r í a 
los que gobiernan; y vamos tirando 
Y ya que de esto trato, y por 10 
mismo que Juzgué como era debido d 
propósi to de la mayoría de Repre-
sentantes de asegurarse una crecida 
pensión vitalicia, he de manifestar mi 
opinión contraria a la del Secretario 
de Hacienda, que ordena el descuento 
de haberes a individuos que no han 
de tener derecho al retiro porque n i 
cuatro n i ocho años capacitan para 
reclamarlo. 
Se d i rá que un legislador puede, al 
cesar en el cargo, obtener un emplea 
cualquiera, descender a burócrata 
desde !as alturas del Capitolio, y una 
Cárdenas y Dr. rvfael Fernández de 
Castro, y, en su consecuencia, fueron 
declarados vacantes los sillones que 
ambos ocupaban en este Cuerpo 
desde su fundación. 
Lo que de ordan del señor Presi-
dente se hace público, en cumpli-
miento de lo que dispone el articulo 
19 del Reglamento. 
Habana, Ferero 9 de 1920. 
F. DE P. CORONADO, 
Secretario. 
C a M a l f i n o s . 
Gamusa Gris S 8.50 
Charol Negro 9.00 
Glacé Azul „10.00 
Gran liquidación de Zapato» f i - • 
•nos de señora a '.:3.00, $3.50 y $4.00. 
GRANDES ALMACENES DE PE-, 
LETERIA Y EQUIPAJES " L A 
ACACIA" . 
A . de Simón Bolívar (Reina 16 
7 18, Esquina a Rayo.—Telé-
fono M.1412. 
Más de un lector Imo escribe pre-
guntando si por fin el dinero que a 
cada empleado del Estado, la Provin-
cia y el Municipio se deduce cada mes 
para el fondo de Retiro y Jubilación, 
es tá destinado a criar moho en las 
arcas del Tesoro o ha de ser dis tr i -
buido entre los leeritimos dueños drf 
él que son los ancianos y los enfer-
mos con diez, quince o veinte año3 
de servicio. 
Y no puedo decir otra cosa a mis 
comunicantes sino que no tengo no-
ticia de que se haya redactado el 
Regiamente para ejecución de la lev 
ni por tanto se conozcan los tr&rtút.,̂  
que hay que Henar a este respecto. I 
Van transcurridos algunos meses; ' 
el doctor Cancio va almacenando en 
la Tesorer ía General las cantidades 1 
que de todas las pagadur ías de la isla j 
se curian en concepto de descuentos; , 
varios empleados que no han sabido i 
robar, unos, que no han podido co-
ger, otros, aguardan el santo adveni-
miento para quedarse en sus casas 
en los últ imos tiempos de Sus v i Jas» 
resguardados del hambre y la desnu-
dez; numerosos otros ciudadanos es-
peran la retirada do aquellos para 
pretender ellos las placas; la Ley sd 
Imiportadores de Joyas y muebles 
Departamento de jnyas: Saa 
Rafael 133-135. Teléfono M-1744. 
Departamento de muíb ' .es: San 
flafael 136-138. Telf . A-4658. 
Gran exhibición de joyas finas; 
Muebles, Lámpara s ; Mimbres y 
obetos de arte, que detallamos a 
PLAZOS Y A L CONT ADO 
C o n f e r e n c i a d e m e t e o r ó -
l o g o s e n I n g l a t e r r a 
Ei señor Carlos García Vález. m i -
nistro de Cuba en Londro?, ha remit í 
da a la Secre tar ía de Estado el eiguie-i 
te informe: 
"Tengo el honor de participar a us-
ted que se reunió en Burlington Hou-
se, Londres, la Conferencia de Meteo-
rólogos Británico* para discutir en-
tre otras materias, los problemas que 
habrán de someterse a la Conferencia 
Internacional de Par í s—que ya está 
reunida. Ha presidido las reuniones 
de Burlington Hcuse, Sir Naipier Shaw 
Director de la Oficina Meteorólógica 
y Jefe accidental del Servicio Meteo-
rológico del Ministerio del aire. 
El superintendente del m'smo ser-
vicio en ol Almirantazgo dió cuenta 
de los arreglos efectuados tendientes 
a la preparación de un cóolgo inter-
Pacional (supongo que sea una cla-
ve) para la t ransmisión de noticias 
sobre el tiempo por medio de la tele-
grafía inalámbrica de barc s en alta 
mar. Se extendió en l a necesidad de 
rerfeccionar el sistema vigente, don-
de lo hay, especialmente o c referen-
cia a la visibilidad de superficie y 
la forma y cantidad de nubes, tempe-
ratura del aire; estado del mar, datos 
fistos últ imos indispensables (para los 
hidroplanos. 
Se acordó' t jolici tar de los Obsorva-
torics nacionales y extranjeros la tra-
misión de noticias detalladas de las 
perturbaciones ciclónicas tropicales a 
la "Bri t ish Mctcorological Office", en 
Londres, como paso preliminar en la 
cuest ión. T a n h i é n naostró la Confe-
rencia su conformidad en cuanto a es-
tablecer un "organismo en aquella ofici 
l a que trate estos asuntos como ee-
l:udio^ imperiales 
Y a l l e g a r o n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
Y 
C R E Y O N 
para los tabica. 
Dr. Frujan 
E L ENCANTO 
DE L A S DAMAS 
• ••• 
SECRETARIA 
En la junta ordinaria celebrada por 
esta Academia el jueves cinco del co-
rirente, se dió cuenta del sensible fa-
llcimiento de los Académicos de Nú-
mero señores Ldo. José de Armas y 
¿ C u á l e s e l m e j o r h u l e i m p e r m e a b l e 
y m á s b a r a t o p a r a c u b i e r t a s d e 
a u t o m ó v i l e s ) 
StKHM*»«e*S w 
¿ Q u é a s a e n l a H a b a n a v e n d e d i c h o b u l e ) 
Ü R Q U I A Y C O M P A Ñ I A 
B e l a s c o a í n 1 2 . 
C1544 alt. 6d-U 
T I N T E S P A R A R O P A 
LLEGARON LAS PASTILLAS PARA TEÑIR NEGRO, A Z U L MA-
R O 0 Y A Z U L OBSCURO MARCA 
« D I F O A N , , 
probadas con resultados tan* superiores que no hay similar que la< 
iguale. 
D e v e n t a : B . L a r r a z a b a l . R i e l a 99 . 
$ 0 - 2 0 P A S T I L L A 
Se remiten por correo a to ' í a la República de Cuba. 
D e M a t a n z a s 
Febrero, 9. 
L A "MATANZAS P E S T U i l i I N O " 
- E l pasado sábado fué adquirida por la 
"Habana Fabril," sociedad .Anónima de-
dicada al ffiro de lljorería y domiel-' 
liada en la capital de la República, la 
sociedad que en esta plaza giraba con 
el nombre de 'Matanzas Dertilling," de 
i la que era administrador el señor Cor-
nelio Lcvis, principal accionista. 
Las maquinarias del Alambique, los 
terrenos que ocupa y las demás perte-
neneias del mismo, fueron adquiridos 
por la suma de 200 mil pesos. 
CONTRA I O S VAGOS 
I 1 
Por el Supervisor de la Policía se está 
baciendo una activa campafia contra losN 
vupos y personas de mal vivir. 
Kn estos días han lido detenidos y re-
cluidos en el Castillo de San Severlano 
un buen número de estos parásitos de la 
sociedad-
La campaña emprendida por el te-
niente señor Manuel Dfaz. ha sido muy 
celebrada en esta sociedad, que se v© l i -
bre de los vagos de oficio. 
Muy bien por el Supervisor. 
D e G ü i n e s 
Febrero, . t 
I O S CI I.PABXJCS 
Despreocupados qu© saben que los ca-
lumnian y olerta prenia, so entretienen 
«n propagar a diarlo que los bodegueros 
«on los principales causantes (" ' actual 
enacrecimlento de nuestra vida. 
Tal vez tengan razón. 
Ahora que io que al bodeguero le pasa 
es que cuanto roba y cuanto ahorro, pa-
síndose la vida tras entro tablas, co-
miendo mal f durmiendo peor, a veces 
todo ello no le alcanza para compensar 
las pérdidas que le originan los constan-
tes favores juo un día y otro hace a mu-
cl'os de los que pr©cl*amente m¿B lo 
c'tnigran y cnlumnlan. ZJL PIÍT M A 
Por tercera vez vuelve a ver la luz en-
tro nosotros el semanario "La Pluma." 
dirigido por nuestro amigo el estimado 
trcrltor locil, don DIegj Torres. 
Aunque el dicho seminario dice ser In- | 
dependiente, bien claro se ve que vie-
re a ser nn naladl-t máa de los con-
servadores locales. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
tt i c a r d o M o r é 
UiOJtN'USliU IMOUSXJUAIt 
Bv Jet* de los Megodados d© UAMM JÜ 
PatcatM. 
Baratillo. alto».—Teléfono A-UB 
Apartado, número 7M, 
ño haca cargo d© los ligulentes tnba-
fea, Meiiiorlas y planos de Inventoa ga-
bvlt^d dr patantes de InTencidn. UegUtr* 
da Maj'.as. Dlbojoa v Clichés da mircat. 
Propiedad intelectual. Becursoa da tua-
(ta, 'níormes «erlrlales Con*altas 0B1< 
T ~ l Registro de Marcas y patentas ea 
loa paitos extranjero© y de oaareas ta-
tarnaeloaaUw. 
F e r r e t e r í a " L a L l a v e " 
S i u s t e d q u i e r e s u r t i r s e d e 
e s t o s a r t í c u l o s , p o r p o c o d i -
n e r o , e n L A L L A V E , N e p -
t u n o 1 0 6 . T e l é f o n o A - 4 4 8 0 . 
a l t lt.-9. 
VCTESTRO TEATRO 
Gracias a los esfuerzos y excepciona-
les condiciones d* nuestro buen amigo, 
señor Daniel Avala, »u actual empre-
sario, podemos asegurar que de los tea-
tros campsstres el nuestro es el que más 
dinero gana y el que más variedades pre-
senta. 
De ello nos alegramos por el amlffo. 
y por nuestro buen crélito. 
EL CORRESPONSAL. 
XUEVA ATIiA 
Anoche celebró sesión la Junta de 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA 
RIÑA y anuncíese «n el DIARIO DE 
L A M A R I N A 
A c e i t e P a r o d c O B v i 
C l a s e e x t r a r e f i n o 
M a r á C O N I L L , Barcelona 
L a m á s a n t i g u a y a c r e -
d i t a d a q u e v i e n e a C u b a . 
Recep to res ; 
J C a r b o i e l y O a l m a n , S . m í 
San Ignacio 21. 
C1545 4 t - l l 
P R E P A R A D A « a n 
c o n l a s E S E N C I A S Agua de Colonia 
= d e l J H 0 N S 0 N = m á s t i p a s : 
EXQUISITA PABA E L BAfiO T E L PAÑUELO. 
18 T e n í a , DK9GÜESIA j n H M O ü , Obispo 30, e s q u l n i a Agniar. 
: 8 u 
fíhiíeítocki 
(SRoea ¿Blanca) 
U M M k D E M E S A 
o £ a d e m a y o r p u r e z a » 
¿ i m b o t e l i a c í a e n e i 
f a m o s o T T f a n á n t i ' a l d e 
W a u k e s h a , W i s 
2/. S . s í . 
UMCOS IMPORTA DO RtSt 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t i 
AGUJAR 135 - - HABANA 
T I N f f t t T R A N C E S A V E l i l T A L 
• l i MEJOR Y MAS SENCILLA DE AFLIGIR 
D e v e n t a e n l o s p r i n c ¡ p \ I « i s r d r m > L Í í V 5 y D r o ¿ u e r f | \ v ; 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í o Ü A ' C T i N T R A L . Avernar v O b r ^ p l l v 
G U I A R U6 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o . 
E s u n n e u r a s t é n i c o . H a s t a s u s o m b r a l e 
e s p a n t a . S e c r e e p e r s e g u i d o y s i e m p r e v e u n 
p e l i g r o . S o n s u s n e r v i o s q u e l e v o l v e r á n l o c o . 
E l í x i r A n t i n e r v i o s o 
D E L DR. V E R N E Z O B R E 
V e n c e L a N e u r a s t e n i a , 
D e s c o n g e s t i o n a l o s n e r v i o s y e s t o s n o d o -
m i n a n . L a i r a s c i b i l i d a d , e l t e m o r y e l d e l i r i o 
d e p e r s e c u c i ó n , d e s a p a r e c e n p r o n t o * 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : ' ' E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
C 829 30t-22B. 2S t 
V A P O R 
" A L F O N S O X I I I 
Saldrá fijamente el 20 <*« Febrero 
Recomendamos a los pasajero» « 
provean de 
Mantas de viaje de $12 a $4f 
Portamantas de $1 a $5. 
Maletines de $1.25 a $50. 
Maletas de |2 a 75. 
Baúles Camarote de $5.50 » 
Baúles Bodega de $5 a $60. 
Baúles escaparate de $30 a $150-
Camarote fibra Yale de $25 a $60-
Gorras de viaje, necesalres. saco* 
de ropa sucia, sillas y todo cnan o 
se puede desear para hacer un vi»j 
cómodo, 
F. COLLIA T F O X T B 
Obispo 82. Teléfono A.23l«? 
EL LAZO D E OBO T 
Manzana de Gómex, frente al P » 1 " ^ 
Central. Teléfono A-W85. 
St.'S. 
)WNV¡MO Í\EG 
mitii M u L» ULt'1 
P l á a c ' r ico ape-
r i í lyo mojc i t e ' 
S i n A n f o n i D 
D e p ó s i t o para 1* 
R g p M c a i c 
Cobai 
R I C U S o . Í 
CC01 
A Ñ O L X X X V l l l D I A R I O D H IA M A R I N A F e b r e r o 11 de 1 9 2 o . P A G I N A T R E S . 
p E S D E E S P A Ñ A 
P o r d ó n d e v i e n e 
l a m u e r t e . . . 
1 huelga de periodistas—dijlmo? 
muy poco er esta misir a secoión 
ra a costarlc un disgusto al 3lB-
TT * . primeramente, parque nc cou-
Luirá atravrse a ninguno de los 
trandes prestigios del periodismo; y 
• % ) porque esta huelga será sa 
"iüier fracaso. Lo primero ya se vió 
P".. ej primer momento del rror;-
•'vtc* lo segundo se vió ayer. Y he 
nf una pifia uel sindicalismo que 
« a costarle muy cara. 
Aver ecsaron .os nobles, los ingc-
r.iero«5 los médicos, de vocear lo* 
diarios por la "alie. Los vendelnr-M 
antiguos entendieron que el nspocio 
iba muv mal. empezaron a sentir las 
apreturas del hambre, reconocieron 
«ue el sindicalismo era, una farsa (• 
niestra, y han psdido otra vez ropdi 
éamente que las administraciones les 
dejara" volver a su labor. 
ge entregaron; se rindieron; y ¡a 
trecha que se abrió de esta maner-x 
en la muralla de este Sindicato, acá 
bará por reducirlo a polvo. 
Aún entre las gentes "altas'' ya co-
ménzd también la deserción; y ya sa 
le "El Imparcial ' : y ya sus redacto-
res han tornado a la casa del periód -
co arrepentidos de esta su aventar» 
por los campos sindicalistas aflelan-
te. 
Se ve, pues, que aquí está el mai 
para los agitadores y que por est* 
camino va acercándose la muerte a! 
Sindicato, y este que la ve venir, no 
sabe ya que hacer ni que pensar. Es-
tos caminos son dos: un poco de oner-
gia en los patronos—energía que e.i 
plausible únicamente contra las re-
clamaciones oprobiosas y nunca con-
tra las justas—y un poco de pavev 
en la opinión. La opinión en la huel-
ga de periódicos se expresó con fran-
queza y valent ía; y además de los 
miembros do la Juventud Maurista. 
siempra dispuestos a defender los de% 
rechos de todos por los medios ne-
cesarios, sean éstos los de la ley o 
wan los del garrote, también con 
esta ocasión aparecieron en la v f i 
pública los miembros de la Defensa 
Ciudadana y de la acción ciudadan-v 
En frente de la barbarie de los sin-
dicalistas madr i leños alzansc hoy ««s-
tas dos Instituciones, que 1:0 tiene 1 
más misión que la de imponer el or • 
den y la de contener las demasías de 
todos los revoltosos. 
LA fuerza de la opinión pue.nta en 
contra de los núcleos de huelguista* 
ha sido la que hace poco hizo perde-
1a huelga general a los ferroviarios 
ingleses: ha sido la o.ue ayer aún t izo 
perder la huelg» ceneral a los pe-
riodistas de Paxís ; y es la que en 
pstos momentos hace perder estj» 
huvlga. ta" petulante, tan estrafab -
ría, tan huera d? motivos económicos 
vían hinchada de motivos dictatoria-
les, a loa periodistas sindicados de 
Madrid. Esto acusa una violenta reac 
• ion en todos les países civil'zadoa 
«entra los excesos del sindicalismo 
l.os atildados al sindicalismo parece' 
"o Mcr Urna mejo'- que el de ollol» 
-ontra todo y contra todos; no ca-
'•oron en la cuenta de que al fin todo¿-
y todo tendrían que levantarse con 
tra ellos, porque sobro ser los me-
"M, ion los más inedurados. los más 
primarios y los más estultos •. 
Â 4̂ _:l̂ :Ĉ O 
AS<J-A« "O 
E s t á P a d e c i e n d o , 
L o d ice su tez m a r c h i t a , 
sus ojeras y el desenca-
j a m i e n t o de su r o s t r o . 
SUFRE POR SU POBRE SALUD 
C A R D U I 
£ / tónico de ¿a mujer 
L e h a r á b i en , a l e g r a r á su faz, c o l o r e a r á sus mej i l l as , b o r r a r á 
sus ojeras, p o n d r á l o z a n í a en su r o s t r o , po rque le d e v u e l v e 
la salud y le e v i t a los do lo re s pecul ia res que la m a r t i r i z a n . 
C O N F I E S I E M P R E E N C A R D U I 
Sección Segunda. Su compañero lo-
gró fugarse. 
GALLOS FDÍOS SUSTRAIDOS 
Jul ián Manresa, vecino de la caM-í1 
de Maceo número 97, y el soldado 
.Miguel Pérez Torres, domiciliado e 1' 
Perdomo 3C, son dueños de una galle- I 
r ía situada en Perdomo 34. en el pue- '. 
blo de Regla. Estos individuos han 
manifestado a la policía de aqueja ; 
vi l la , que de cincuenta gallos finos ' 
que poseían en dicho lugar, le han I 
sustraído cinco, los mejores que ti- ! 
nían y que aprecian en la cantidad 
de cuatrocientos pesos. Con motivo 
de esta denuncia, fueron detenidos y \ 
presentados ante el Juez de ins t ruc- ' 
ción de la Sección Primera, por sof- I 
pechar, de que fueran autores d-il 1 
delú-v José Falvez Suárer , de Perdo-
m.i úf Benigno Pérez Fernández Vé 
llz. c nocido por "Mata CabaMos", d--». t 
F s'r'omo 13- y Antonio Pedraza Na-i 
l i a r n » . de Martí 158, arresto que efec- i 
u o U vigilante número 17. 
Los detenidos qutdaron en libertad | 
po" no haberse comprobado hasta 
ahora el hecho que se les imputa. 
HURTO 
Mr. Miles A. Toat. de treinta y 
ciuco años y vecino del hotel "Sa-
nu 'va ' ' , denunció ante la Policía Na-
ci t i ' a l que viajando en un tranvía 
cuya linea Ignora, le sustrajeron del 
saco de vestir la cantidad de cuatro-
cientos treinta pesos, ignorando quién 
sea e] autor de este hecho. 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
FRACTURA 
Frente al paradero de Cristina y al 
auxi.lar a un chauffeur a sacar de u'i 
bache la rueda de un camión se pro-
dujo la fractura del brazo derecbo 
Juan Mederos, vecino de la calle d3! 
Prado número 23, siendo asistido cu | 
el primer centro de socorros. 
na. de 35 años de edad y vecino de 'a 
calle de Dolores entre Octava y No-
vena dió cuenta a la policía de JesúJ 
del Monte, que de su domicilio y d 
un escaparate le sustrajeron joyas 
que estima en cien pesos. Los 'ladro 
nes, para penetrar rompieron una p.*-' 
siana. x 
DESAPARICION 
A la policía de la sexta estación de-
nunció Teresa González Rodrígue7, 
vecina de la calle de Florida núme-
ro 20, la desaparición del menor En-
sebio Gordillo Elizagarata. de quince 
años al cual tenía a su abrigo, t?-
miendo que le haya ocurrido algún» 
dergrada. 
PROCESAMIENTOS 
Por los distintos señores jueces ái 
instrucción de esta capital fueron 
procesados ayer los siguientes indivi-
duos: 
—Oscar Sabido y Alayón, acusado 
de un delito de hurto, quedó en liber-
tad por ser menor de edad. 
7—Herminio Piar y Martínez, por 
lesiones graves, con fianza de dos-
cientos pesos. 
—Modesto Rey Lámelas, en causa 
por lesícnes por itoiprudencía, con 
0 300 pesos. 
—José González Consuegra, por dis 
paro a determinada persona, 200 pt-
sos. 
C O M K A ÜJH PEBIODICO 
Por conducto del Decanato, se re 
cibii» ayer en el Juzgado de instFiu*-
ción (ie la Sección Tercera una d( -
1 nuncia formulada por Li ' is R. Her-
nández y Rodríguez, capitán del Ejór 
QUEMADURAS GRATES 1 ('ito Nacional, del escuadrón nümerj 
José Castro Ríos, de veinticuatro 18 y nombrado Supervisor por la St-
años de edad y vecino de la calle del cre tar ía de Gobernación en Sagua la 
Sol número 12. trabajando en la tó- , Grande, para que se inicie causa cn-
INTOXICADO 
El niño Francisco Menéndez I tua i -
te. de dos años de edad y vecino do 
la calle Dos esquina a 35. fué asistido 
en el centro de socorros del Vedado 
do graves síntomas de intoxicación 
por haber ingerido en un descuido do 
sus familiares ui'-a pastilla de bicloru-
ro de mercurio. 
DOS QUEMADOS 
En el Hospital de Emergencias tai 
brica de dulces " E l Pavo Real", si - | minal por el delito de injurias graves aSiEtido de quemaduras de pronostico 
C o n t a m o s c o n e x p e r t o s c o r -
t a d o r e s , c a p a c e s d e s a t i s f a c e r 
e l g u s t o m á s e x i g e n t e e n e l v e s t i r 
L a o r d e n d e s u t r a j e a m e d i d a , 
n o s d a r á l a m e j o r o p o r t u n i d a d d e 
p o d e r d e m o s t r á r s e l o . 
H A V A N A S P O R T 
M O N T E 7 1 Y 7 3 , F R E N T E A A M I S T A D 
C A T A L O G O S G R A T I S . T E L E F O N O A - 5 1 3 1 . 
D e S a n t i a g o d e C u b a 
Santiago de Cuba, Febrero 10. 
DIARIO.—Habana-
En la finca "Chicharrones", cerc i 
de Hospitalito, se encontró muerto, 
de doce puñaladas, al obrero estiba-
dor de Marina Tomas Portuondo (a) 
"Mono Fri to", siendo general la creer» 
cía (ie que tuviera algún desafío, 
pues se le encontró dinero encinri-
ignorándose quién sea el autor del 
hecho. 
— E l vigilante de la Policía Muni-
cipal- Garbey, ha s'do detenido por-
que varias personas lo acusan del de* 
lito de cohecho, siendo puesto a dis-
posición del señor juez de instruc-
ción. 
i —Han sido recuperadas algunas ó i 
Las telas fuerou compradas con 1 Decreto Presidencial de fecha 14 de ! las prendas procedentes del^ robo a 'a 
' enero ppdo., por el que se le concedía \ casa Daly Hermanos, habiéndose de-
a los señores Salvador Arrexer y Pe- tenido como presunto autor a Luis 
dro Vázquez autorización para cons- Laraque, que resul tó ser desertor de 
t ru i r un muelle en la Ensenada de Ba I Ejército Nacional. 
i porta d? los gestos que ocasione la 
I inspección y recibo de la misma. 
CONTRATO APROBADO 
I E l Distri to de Matanzas, remitió a 
r la ar rebación superior, el contrato 
I celebrado para la reparación de las 
1 calles de la ciudad de Matanzas. 
CONTRATO ADICIONAL 
I El propio Distrito remitió a la 
• aprobación superior, el contrato adl 
| cional celebrado con José - Márquez, 
" para llevar a cabo las obras de recon» 
i t ru ción de las cloacas existentes en 
I las calles Martí y Estrada Palma, en 
i el pueblo de Colón. 
AMPLIARIAN EL CONTRATO 
L?s señores Torrance y Portal, co-
mo contratistas de la pavimentación 
de la Habana han comunicado que es-
tán dispuestos a ampuiar su contrato 
para la pavimentación con bloques de 
escoria, de todas aquellas cuadras de 
las calles del Vedado, que comunican 
la parte baja con la alta, entr? las 
calles 9 y 17, a los precios que indi-
can. 
SOBRE UNA CONCESION 
El Gobernador de Pinar del Río ha 
transcrito un escrito del Presidente 
de la Cámara de Comercio e Industria 
de dicha provincia, interesando se le 
informe sobre la concesión legal del 
Muelle v Almacén del Puerto de la 
Coloma a la Compañía de Navegación 
del Sur. 
Dentro de breves días saldrún 
d« la Aduana, para el Almacén 
de Paños 
E L D A N D Y " 
preciosidades en Casimires in-
gleses y en toda clase de forros 
para prendas de caball'.-ros. 
I 'KUFZ. SI AREZ T Ca. 
Muralla. 34. 
El oanvr.o de oponerse con pert» • 
"Jiz energía a toda reclamación exa-
rerada de los ¿rabajadores sindica-
•los, lo siguon los patronos cátala 
f̂. e imitándolrs a éstos y a ciertoá 
"ireotores de oeriódicos que ea Ma-
drid aún nersist^n resistiéndose, tam-
bién enipiozan a seguirlo ahora lo» 
patronos de Madrid. \ 
í^n Rarcelona va el sindicalismo 
de nl^na capa c.fda: la tercera sa-
mana del lock-out parece que va a 
rer de desbandada, porque ya no es 
tm obrero el que protesta contra sus 
ñudillos; ya son todos los obreros. 
I * desbandada la iniciaron cuatro-
cientos quv ayer, lunes, presentároi-
le 011 el puerto solicitando trabajo-
después de babor roto con e' Sindicti 
to toda relación; 'a señal de ru'n.-i 
x de impotencia la ha dado el Sin-
'ncato de artes gráficas que ya les 
oijo a sus socios: 
—Valeos, a partir de hoy, como 
ludáis, porque aquí ya no hay SOCJ. 
rros para nadie. 
Pero—podían decir estoa obreros 
~-y la enormidad de cuotas que» he-
^os estado pafeaiulo dónde fueron a 
Parar? 
Sin t-mbargo, p,in 
vieron de formular 
tuada en la calle de Estévez número 1 contra su persona, que le han sido 
96, con el agua caliente de una paila | inferidas en un artículo que se pu-
se produjo quemaduras graves en ol b.'icó en el periódico "El Triunfo" do 
cuello, brazo y vientre., siendo curac-o j f£ta capital, bajo (;1 título de '•La 
en el centro de socorros del t e r cv ' triste celebridad del 
distrito y y remitido después a la Sagua la Grande." 
casa de salud La Pur í s ima . 
Supervisor de j 
En la Casa de Salud Covadonga le-
gres óayer para ser asistido de qu> 
maduras graves en el ojo derecho. 
ROBO 
A la Policía Nacional denunci" Ma- ' 
r ía López y López, vecina de Corr-;-
les número 146, que durante su a';-! 
que hace seis dias se produjo con m u ]e sustrajeron (le su doniicilio 
substancia caustica. Francisco Fer ' 
nández García, vecino de la calle de 
Jesús Peregrino número 36. 
ropas de vestir por va'.br de treinui 
pesos. 
TENTATIVA DE ROBO 
En la zapatera de José López L ^ -
go. establecida en la calle de Maloia 
número 98. trataron ayer de madr" 
KOBO Y LESIONKS 
En la quinta estación de Policio ! 
Santos Villegas, vecino de la calle de 
Suárez número 49, fué presentado por 
gada de realizar un robo, dándose a i un vigilante de ¡a Policía Nacional a 
la fuga los ladrones a5 ser sorprendí- I petición de Ramiro Campelo y Ca-
des por el sereno. sal, domiciliado en Virtudes número 
uno, quien |d acusa de que al t ransí- i 
LESIONADO tar en su compañía por la esquina lo ( 
Albr r to Valdés, natural de la Ha- ¡ Lagunas y San Nicolás, le hizo agre ¡ 
baña, de once años de edad y vecino sión. en unión de otro individuo que 
grave, diseminadas por el cuerpo 
Luis Castro, de trece años de edad y 
vecinn de la calle 'e San José núme-
ro m. 
También fué asistido de quemade-
ras menos graves en ambas mano.?, 
José Felipe Suárez, vecino de la calla 
de San Rafael número 151, que re 
prilduio al auxiliar al menor Luir, 
Castro. 
A éste se le incendiaron las ropas 
con el alcohol de un reverbero. 
REQITSITORIABOS 
La Policía Judicial presentó ant? 
el Juez de Instrucción de la Sección 
Segunda- para ser remitido al señ'.r 
juez de instrucción de Cienfuegos que 
instruye causa por conspiración p a n 
la rebelión a José Liada, blanco, y a 
Manuel Romagosa, conocido por "E 
A r t i l l e r o . " . 
fondos de la Congregación, y dls t r i 
buidas entre ¡los sesenta y seis coros 
de que la misma se compone, pa-a 
que cada uno confeccionara dos ve5?-
tiditos. 
Con gran solic'tud y presteza lo 
efectuaron en el presente mes. 
La distribución ^e verificó ayer a ¡ 
las tres y media por el M . R. P. j 
Alvares, Superior Provincial de los I 
Padres de ia Congregación de la Mi-
sión do San Vicente de Paúl en Cuba 1 
y Puerto Rico. R. P. Miguel GuLé-1 
rrez, Director de ias Católicas Cubn-1 
ñas ; R. P. Baltasar Cañellas, de 1H | 
Congregación de Nuestra Señora de '< 
Lourdes, y las distinguidas damas S Í- 1 
ñoras Cannelina Blanco de Pruna La-
t té . Presidenta; Elisa Pérez de Gu-
tiérrez. Vicepresidenta; Julia Satur'o 
de Penichet, Secretaria; Piedad Jor.r > 
de Blanco Herrera. Camarera; Terei i 
rrero,( l i toral de Regla), por no apa-
recer dichos señores residiendo en el 
lugar indicado. 
OCUPACION DB TERRENO 
Por el Distrito de Oriente, se ha 
informado con relación a la odupa.-
ción de una faja de terreno de la fin-
ca '^El Estribo", con motivo de la 
construcción de la carretera de Son 
go a la Maya, que de acuerdo con el 
dueño do la finca se aceptó el precio 
de 3,500 pesos, más 300 pesos que im 
porta la demolición y nueva construc 
ción de una casa de madera y zinc 
que hay que emplazar en otro lugar. 
\PROBACION DB UN MERCADO EN 
REGLA 
La Secretoria de Sanidad ha trang 
Blanco de Pernas. María ZorrUla de crito el informe prestado en la sesión 
Mjiagros. Juana Guerra, Fuensanta celebrada por la Junta Nacional de 
Sell de Merlín. Mercedes Fernández ! Sanidad y Beneficencia, aprobando el 
Mientras era conducido del Vivar 
a la cárcel el penado Elpidio Fuen t í i 
Carbonell, logró fugarse, no hablendr 
sido encontrado todavía.. 
—Ha salido para Nueva York 
vapor "Levisa" con cargamento A' 
mil sacos de azúcar . 
Casaquín. 
D E P U R A T I V O R Y A N 
Para la sangre, granos, barros, 
Barpüllido, herpes, reuma, llagas, 
úlceras, sífilis, ^tc.j afecciones y 
manchas en la Jjiel que í)rovengah 
de impureza de la.sahgfe. 
Depósito y Agencia: Riela 69. 
de Villanueva número 19, fué asistido 
en el centro de óocorros de Jesús d^l 
Monte, por el doctor Lorié, de la frac-
tura del brazo derecho, que se produ -
Jo casualmente al caerse contra el 
contén de la acera. 
SUSTRACCION 
Francisco Prats Sara, de la Haba-
OTRA TENTATIVA 
Manuel Cortés, dueño de la sasti--
ría "Europa" situada en la calle de 
allí se encontraba, y que después da •Ze,,e,a ni'™ero 156- f" una 
producirle varias lesiones disemina- f,ormul6 ayer ?í,erne q u ^ t r a í " n 
das en el cuerpo de las que fué asis- de efectuar un rooo en su dom.eilo, 
lido en el primer centro de socorros habiendo encontrado violentada la cr-
ie sustrajeron la cantidad de otn ¡ madura de la puerta. 
cuenta y cinco pesos. 
Santos Villegas fué presentado an-
te eL señor juez de instrucción de la | 
duda se ftbttn 
tan lógica pr^ 
^inta, porque en estos Sindicato-, que 
venido a restaurar la pureza v la 
honradez, la Inversión de los fondos 
es secreta, y al socio que preiendn 
^eriguar lo que con ellos se hac-
- fc;<?n se ie condena al ostracismo. 
0 bien se mata su curioisdac' por 
medio de unos cuantos garrotazos, 
-^í tras tantos años de adhesión y de 
anortación de cuotas, loa obrero-» 
atalanes se encuentran hov en estr 
"isyuntiva: —o dejar el 'Sindicato 
]0le Ja ^ nada les sirve, y que -lunca 
rni .sirvi6 sina Para su de^grac a, y 
oiver otra vez humildemente a po-
er de ios patronos, o morirse de mN 
ria y de desesperación. 
Los directoreo del sindicalismo 
^omprenden que ol negocio se les 
y aún hay nuien arroje bombas por 
si con ei terror, consiguen im-
rai eri'P n los n^drosos. Cuando a 
ron ant^rior lock-out se adnie-
estos directores a conceder al-
as pequeñecis dijo as í el seño»-
•^rroux: 
y r~S^ ve neu «-on hombre hábite» 
Perfectos diplomáticos. 
* t ^ ;s tnmbrado este señor Lerroux 
mo « ar Ia farsa y el charlatanis. 
8a ' 0 Podía reconocer que lo qtu 
•stn K era otra cosa: el Pav-r da 
q»2p hombres ante la segar 'darí do 
loel P ^ o n g a c i ó n indefinida de.T 
r-oe si^nifíf>aría para ellos lo 
<Jerá { CSt4Í c e d i e n d o y lo que ruce-
^ ad infaliblemente: l a desbanda-
Poder6 pusas, la muerte da su 
acalJ;^1 térinino de las .;uotar, el 
d r r JTT10 de su v,da e rogar te v 
«1 iin a * , / el Peli*ro de acabar 
o c o l ^ 0 io arra8trad03 por la le>. 
^ i f f turbas. far01 arrastrado? 
TALERO BT. CABAL. 
El DIARIO DE I A MARI 
lo «nenentra Vé, en to-
las robUrlanes d« la 
^ P ú b l i c a . _ _ _ _ 
C O L L A R E S D E P E R L A S 
¿Qué adorno más lindo y atrayente para un Manco r torneado 
cuello que un collar de perlas? 
REGALELE ESTA NOCHE UNO A SU NOVIA 
Acabamos de re '.ibirlos de varias formas y con perlas ae dis* 
tintos tamaños. 
Todos son preciosos, se confunden con los verdaderos de per-
las orientales. ! 
V E N E C I A 
O B I S P O 96. T E L A-3201. 
C135Í. a l t 
C o n g r e g a c i ó n d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e 
L o u r d e s 
BISTRII i rCION DE VESTIDOS A 
CIENTO TREINTA Y SMS NI5; iS 
POBRES 
La Congregación de Nuestra Seño-
ra de Lourdes establecida en el tem-
plo de la Merced, para conmemorar 
el 62 'rniversario de la aparición ¿íe 
la Santísima Virgen en la gruta.de 
Massabiel^e (Lourdes) y el quinto de 
la fundación de dicha Congregación 
ha distribuido ciento treinta y seis 
vestidos entre i-tras tantas niña'! ro-
bres presentadas por la Directiva y 
Promotoras. 
de Landa. Elisa Zenette de Parlo. Ma-
ría Giral. Nieves, María del Carmen y 
Paula del Haya, María Botet, Cecilia 
Gastón, Emilia Gutiérrez. Dulce M " -
ría Milagros. Amparo Ruiz y Elvira 
MÜagros. 
E l acto fué celebrado en los claus-
tros del'Convento de la Merced, que 
presentaba un aspecto encantador co ' 
la alegría de los pequeñuelos y la 
aatisfacclón [de las caritativos da-
mas. 
Después se rifó una imagen de i * 
Virgen entre la Directiva y Promo-
toras asistentes. Correspondió a la 
señora Mercedes S. de Landa. 
Hoy y mañana se celebrarán solem 
nes fiestas a Nuestra Señora de Lou ' -
des en el templo de la Merced. 
El programa de las mismas puede 
verse en la sección de Avisos Religio-
sos. . ' 
La piadosa y distinguida Camarera 
señora Piedad Jorge de Blanco He-
rrera- costea el adorno de la gruta do 
Lourdes del citado templo, que ser i 
ar t ís t ico y suntuoso, y la Presidenta 
y Promotoras el decorado de la igle-
sia. 
Para llevar a la Virgen en la pro 
cesión, cons t ruyó el señor Magrir . l 
i d a pequeña gruta qu*» es una exacta 
reproducción de la de Lourdes. 
Una preciosidad 
proyecto de Mercado para el pueblo 
de Regla. 
INSPECCION DE UNA PLANTA 
EH señor Angel Naranjo, propieta-
rio actual de la planta eléctrica "de 
Palmarito, en el Cauto, Términ0 Muni 
cipal de Palma Soriano, remite el ira 
Kl DIARIO DÜ LA MARI-
NA lo enenentrm Ud. en to-
das las puoiacioneti de I» 
República. — — — — 
fíamor 
e s t á r e ñ i d o 
c o t i l o s e n f e r m o s 
D e O b r a s 
UNA SOLICITTD 
El Distrito de Matanzas, a reserva 
de lo que la Secretar ía resuelva refe-
rente al pago de la pavimentación en-
tre las vfos de la r ó m p a n l a de Tran-
1 vías de la ciudad do Matanzas, ruega 
I se le autorice para permitir que la 
I Compañía de Construcciones Urba-
! ñas , contratista de las obras de pavi-
mentación, pueda realizar las obras 
por aquellas calles en que e s t én esta-
blecidas las líneas de t ranvías . 
L e D u e l e l a B a r r í g u í t a 
Dile a Mamá, que le dé 
B O M B O N P U R G A N T E 
— - v ' 
• 
• 
M A R 
Y p r o n t o s e p o n d r á 
^ — — - b u e n o . -
El B o m b ó n P u r g a n t e , 
N o s a b e a m e d i c i n a 
A/->4t_>A*O0 
o e 
A e o i A » no 
L a deb i l idad general , la p é r d i d a de 
e n e r g í a s , e l desgaste f í s i co , hacen* l a 
v i d a tr iste, agobian e l e s p í r i t u . 
P I L D O R A S V I T A L I Z A S 
Renuevan la mda, hacen vigoroso al 
kombre destruido por excesos, por enfer-
medades, por debilidad orgánka. 
Vuelven la juventud al cargado de años. 
Se vende en todas las Boticas b ien surtidas. Depós i to : E L C R I S O L , Nep tuno y M a n r i q u e . 
RECONSTRUCCION DE PUERTOS 
Él Distri to de Camagüey, remitió a 
la aprobación superior el proyecto de 
reconstrucción de los puentes Piedra 
Imán y Gradas a Dios, en la carrete-
ra central bacía Santa Clara. 
UNA SOLICITUD 
Los señores A. Valdés y Cía., con-
tratistas de las obras de construcción 
de la carretera central desde Casco-
r ro a Sibanicú (Provincia de Cama-
güey) . manifiestan que para trans-
portar los materiales, etc., ne-cesitan 
uti l izar el tramo de carretera de Mar 
t í a Cascorro, que se encuentra en 
mal estado, solicitando autorización 
para repararla convenientemente an-
tes de dar comienzo a dichos traba-
jos. 
ESCRITO DEVUELTO 
El Gobernador de la Habana, ha co 
municado que la Administración de 
Correos, le ha devuelto l a copia del 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 11 d e A N O i x x x v n . 
[ H A B A N E B A S 
E N E L T E D E L S E V I L L A 
L a P r i m e r a D a m a d e l a R e p ú b l i c a 
Tardes deliciosas. 
De elegancia y de animación. 
Ya sean las de los martes, ya sean 
las de los sábados, lo mismo unas 
que otras, indistintamente, resultan 
para el té del hotel Sevilla de segu-
ro lucimiento. 
Sobrepujó la de ayer a todas las 
anteriores de la temporada por el nú-
mero de concurrentes. 
Se llenaron las mesas del patio. 
En una de días, de la esquina, re 
guez de Angulo, María Cabrera de 
Fowler, Hemelina López Muñoz de 
Lliteras, Amelia Hierro de González 
y la bellísima viudita Josefina Vila. 
Regina Truffin de Vázquez Bello 
y su hermana Matilde, la señora de 
Tirso Mesa, entre un grupo de seño-
ras jóvenes y bellas, del que citaré 
especialmente a Conchita Fernández 
Mederos de Pía, Gloria Castellá de 
Barrios, Graziella Cancio de Cabrera, 
Dora Romero de Mendizábal, Adela 
cinco millones de pesos, comprendidas 
del número al 000, para ser cotizadas en 
dicho centro. » 
P R E C I O D E L A J A R C I A 
^S i sa l d« 3¡4 a 5 pul^adai, a 22.50 quln-
Medidas de 6 1|4 « 12 pulgadas, aumen-
te de t>0 centavos en quintal. 
iltab a la señora Marianita Seva de,Zaldo de Torrance. . . 
Menocal. 
Nunca, hasta ayer, habíase visto 
honrado el té del Serilla con la pre-
sencia de la Primera Dama de la Re-
pública. 
Lucía una toilette preciosa. 
Era invitada de la bella, la siem-
pre bella Catalina 'Lasa de Pedro, 
en la que era de admirar yer, como 
en todos momentos, el refinamiento 
de su habitual elegancia. 
Acompañándola estaban su herma-
na, la señora Mercedes Lasa de Mon-
talvo, Mary Marx de Berhein y Mme. 
Le Mat, la interesante Marie Du-
íau. 
Completábase el grupo con el se-
ñor Juan Pedro Baró. el Marqués 
de Perijáa, los señores Marccl Le Mat 
y José María Lasa y el distinguido 
joven Raoul Menocal. 
En una de las galerías que rodean 
el parterre reunía alrededor de una 
mesa la señora Teté Bancas de Mar-
tí, la jbven y elegante esposa del Se-
cretario de la Guerra, un ^jrupo es-
cogidísimo. 
L a Condesa de Buena Vista. 
Lily Hidalgo de Conill. Mina Pé-
rez Chaumont de Truffin y María 
Luisa Gómez Mena de Cagiga. 
María Dolores Mafhín de Up-
mann, María Luisa Menocal de Ar-
guelles, Nena Ariosa de Cárdenas, 
Renée G. de García Kohly, Nena Val-
dés Fauli de Menocal, Adriana Pá-
rraga de Carrillo, María Francisca 
Cámara de Zárraga y Leocadia Val-
dés Fauli de Menocal. 
Las dos interesantes hermanas Car-
lotica Fernández de Sanguily y 
Conchita Fernández de Armas. 
Tres señoritas. 
Las de Párraga, Luisa Carlota y 
Margot, y Gracia Cámara. 
Y Ana María Menocal. 
En mesas distintas, ya en el patio, 
ya en las galerías, damas de la más 
alta d¡stin<ión como Bellita Domín-
Y la gentil Cusita Ledón de Ca-
rreras, con las señoritas García Bel-
trán, Magdalena y Rosita, tan en-
cantadoras las dos. 
Algunas señoritas más, entre las 
que descollaban, siempre tan lindas, 
las hermanas Evarista y Silvia Obre-
gón. 
Angelina Pórtela, Rosa María Frei-
ré, Perla Gumaer, Josefina Mendizá-
bal y Zelmira Freiré. 
Las señoritas Solar. 
Muy bonitas. 
Y resplandeciente de belleza y 
gracia la gentil villareña Lolita Abreu. 
Del paseo, el paseo de los martes 
del Malecón, llegaron al hotel varias 
girls airosas, elegantísimas. 
Suscitó su presencia en una de las 
mesilas el tema indispensable de mo-
disturas. 
Se comentaban los nuevos gustos 
que imperan en los vestidos, en los 
sombreros, en los adornos y hasta en 
el calzado. 
Miraban todas hacia ios blancos 
zapatos de las americanítas mientras 
las notas del lindo vals I am forever 
blouring bubbles repercutían por el 
el hotel. 
Advertíase un detalle. 
Aquellas bolitas blancas, tan blan-
cas, eran de sucia negra, muy ne-
gra. 
Contraste obligado. 
No se llevan ya más que así. 
L a moda, la tiránica moda, que a 
todo llega y que en todo se impone, 
tiene desechada la suela blanca. 
Frivolidad, pero ¿qué h a c e r ? . . . 
En otra mesa se daban cita todos 
los presentes para el té de la tarde 
de hoy organizado, como primera 
fiesta de la Rooseyelt Memorial Asso-
ciation por el Team Elisita Edelmann. 
Dará comienzo a las cinco para 
prolongarse hasta las siete y media. 
Resultará muy animado. 
Todo lo promete. 
m o c i h i ] h k C O ] 
A b a n i c o s d e p l u m a . 
A b a n i c o s d e f a n t a s í a p a r a t e a -
tro . 
P a i ü e t t e s . 
C i n t a s b o r d a d a s , o r o y p l a t a , 
b r o n c e , e tc . , d e d o s t o n o s : u n o 
p o r c a d a l a d o d e l a c i n t a . 
E n c a j e s d e R e i m s , c r a q u é , A l e s -
son , B r u s e l a s , e tc . 
P u n t o s d e s e d a e n todos los c o -
lores . 
M e d i a s d e tu l c o n e n c a j e , d e 
s e d a . U l t i m a n o v e d a d . 
M e d i a s d e s e d a c o n c u c h i l l o , 
b o r d a d a s , e n todos los co lores . 
P e r f u m e s . . . 
E n a r t í c u l o s d e c o n f e c c i ó n — 
ves t idos , sa l idas d e t e a t r o , e tc . , 
e t c . — y e n te las y a d o r n o s o f r e -
c e m o s c u a n t o p u e d e r e q u e r i r l a 
c u i d a d a toi lette de l a d a m a m á s 
ex igente y m e t i c u l o s a . 
C 1511 I t 11 1 d 11 
saldo farorabl» a loa Estados Unidos, • 
sta el exceso de las exportaciones sobre 
laa importaciones, ha alcanzado la suma 
de 14.500.000.000 de dólares. 
E n los dos primeros años la situación 
se solucionó mediante la venta de va- i Austria 
olres norteamericanos en el exterior, el 
otorffftTuî nto de empréstitos en esta 
pUi y el euTÍo de 1.250.000.000 de dó-
larv en oro, aproximadamente, del ex-
terior a los Estados Unidos. Cuando este 
país intervino en la gTierr:», hfzose fren-
te a la diferencia concediendo emprés-
titos públicos a los gobiernos do los 
países aliados, emprést i tos que a s c e n d í -
ron a la Mima de diez mi l millones de 
dólares m&a o m«nos. E n 1919 los em- J".es dentro de las facilidades que ofrece 
continuar Indefinidamente. Bl Consejo 
de la Ueberva Federal ha declarado que 
os preciso poner término a la expansión 
de Icrédlto, ea interés do ** seguridad 
del comercio y la estabilidad do la in-
Las existencias de oro de los bancos de 
la Reserva Federal no aumentan ya; dis-
minuyen. Las advertencias hechas por 
las autoridades de la >ÍJ8erva Federal no 
tienen carácter amenazador; no se han 
propuesto medidas enérgicas de repre-
s ión; pero en cambio se demanda que 
el país pague los préstamos bancarios 
obtenidos mediante títulos del gobierno 
y que el comercio efectoe sus opernclo-
prést i tos d© es» carácter sumaron dóla-
res 1.757.9S9.481. E n cuanto a lo restan-
te del saldo, cubrióse por medio de nu-
merosos empréstitos en el mercado pú-
blico, créditos particulares y la compra 
de cambio en la especular i 6n. 
E L DBSEOUILTBT1TO NO ^ U E D B 
CONTINUAR 
el volumen do crédito actual. 
C i r c u l a r e s 
C o m e r c i a l e s 
Este desequilibrio en el comercio In F ; ^ r _ inr^u ir i r T-\I rr 
ternaHonnl no puede continuar por mu- J Ü S t L L A R C H Y C A . , S. E N C . 
cho tiempo. Cierto es que a pesar do re- • 7 petldas advertencias el afio pasado, el , _ 
volumen de las exportaciones no hn d l s - I ®2 ^ n U a - « 0 ^ Cuba ha quedado di-
minuido; pero el hecho de que se hayan I R,.ielta la. sociedad que g.raba en aquella 
acordado créditos tan considerables has 
P A N E S P E C I A L P A R A F A M I L I A S 
P A N D E V I E N A 
í A L L E T I C A S 7 P A L I T R O Q I L S , p r o p í o s p a r a enfermos y convalec ientes . 
" L a F l o r C u b a n a " G ^ 0 s ^ 2 s é -
D U L C E S - H E L A D O S - L I C O R E S . 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
S I T U A C I O N " 
C O M E R C I A L 
t A Jnigar por el velumen di» la venta 
'de mercaderías, la demanda prevaloclen-, 
1 te, la disposición a pagar altos precios j 
' y la manitud de los negocios en pers-
pectiva, la situación comercial e indus-
trial era alentadora al extinguirse el 
año de 1019. i 
E l movimiento comercial de PaBcue I 
y las transacciones comerciales ordina-1 
rías durante los meses anteriores fue-1 
ron m ¿ s grandes que j a m ¿ s en el pa-1 
«ado. 
Investigando las perspectivas que pre-
f-f-ntan los negodos en cualquiera rama 
de la iníAistria, se llegará a concluslo-
'nes satlirfact orlas y aun entuniastaí». 
fabricante» y productores en todos los 
órdnes deben atender a una demanda 
<iue ha venido acumulándose y que les 
asegura abundantes negocios durante 
mucho tiempo. 
Por ejemplo, para la Industria de la 
edificación y las ramas del comercio 
relacionadas con cücha industria, el afio 
•que comlenra promete ser el m á s gran-
de de su historia; y la edificación es 
tan vasta en todas sus ramificaciones 
/jue sus progreos se traducen en el nie-
-loramlento üe las condiciones del tra-
•bajo y en prosperidad generaL 
La. induetria del hierro y el acero no 
ofrece otra cosa que un próspero des-
arrolle en el año venidero. Los ferroca-
rrllea demandan gran volumen <?ie tra-
bajo, y si son devueltos a sus propieta-
rio» en condiciones que permitan a és-
to» procurarse el dinero necesario ocu-
rriendo a los capitalistas que deseen 
efectuar inversiones, las empresa» fe-
rroviarias realizarán indudablemente sus 
comra» y harán los gastos requeridos 
ten pronto como obtengan los fondos. 
Ueficolentes medios de transporte fe-
rroviario constituyen actualmente una 
rémora para la industria en todas las 
reglones del pais. I 
E n cuanto a laa industrias dedicadas 
al baeecimiento de mercaderías de con-
sumo corriente, el futuro sólo indica 
prosperidad, porque la demanda excede 
hov la capacidad de producción y no 
existe probabilidad de cambio inmodAa-
to en las condiciones económicas . 
L a obra realizad durante el afio qne 
termina puede considerarle ciertamente 
mny halagadora. Se ha llevado a c.ibo 
ja desmovilización de lo» Hjércitoe y lo» 
Roldados han vuelto a RUS tareas Indus-
triales; la transición de laa laborea pro-
pias de la guerra a la» de la pa» se ha 
operodo sin producir perturbaciones con-
siderables en el trabajo obrero; y el es-
tado do duda y vacilación que exist ía en 
enero de 1919 ha desaparecido por com-
pleto. 
E L COMERCIO E X T E R I O R 
Contrastando con estas «ondlciones fa-
voarbles. descubrimos elementos de in-
estabilidad cuya Importancia demanda 
constante atención. 
Uno de dichos elementos es el estado 
actual del comercio exterior de los E s -
tados Unidos. Durante los primeros on-
ce meses do 1919 nuestras exportaciones 
ascendieron a 7.242.O1Ó.000 dólares y 
nuestras importaciones, a 3. .528.132.000 
dólares; mientras que en 19in, fueron 
sólo de 2.250.929.000 dólares y 1.008.820.000 
dólares respectivamente. 
E l alza de precios es factor importante 
en el incremento de exportaciones e im-
portaciones ; pero el ealdo que arroja el 
comercio internacional norteamericano 
demanda una solución del problema. 
Esta anormalidad en el comercio exte-
rior se ha venido observando desdo hace 
cinco afios; y durante dicho período, el 
ta hoy no significa que podrán acordar-
se en la misma escala y de Igual ma-
nera en el futuro. 
Lo» exportadores que hfas venido con-
cediendo créditos se encuentran en con-
diciones cada vez m^s defrfavorables para 
hacerlo a medida que aumenta el volu-
men de su activo inmovilizado en el ex-
terior. 
De modo directo e Indirecto nuestras 
exportaciones han sido factor importante 
en nuestra labor industrial durante los 
cinco úl t imos años. L a prosperidad de 
la apricultura en los Estados Unidos 
mantiene en gran parto el vasto movi-
miento comercial interno; y esa prospe-
ridad so deriva de la exportación de pro-
ductos agrélcolas y el a'za de precios 
que crea la demanda exterior. 
E n el comercio de ciertos producto» 
agrícolas se ha observado una declina-
ción. Durante los meses de marro, abril, 
mayo. Junio y julio, las exportaciones 
de carne y productos lácteos fué de un 
promedio de 129.000.000 de dólares por 
mes; en agosto bajaron a 81.000.000 de 
íó lares; y en lo» mesei de septlembi" 
octubre y noviembre, pretentaron un 
promedio de 64.000.000 de dólares n.ir 
mes| E n el precio de algunos do f| -is 
productos se han producido fuertes ou-
jas en la actualidad 
L A S P E R S P E C T I V A S 
Aunque no so presentan perspectivas 
favorables para el mantenimiento del 
plaza y la de Palma Sorl.ino con la de' 
nominación de José Llarch, S. en C , 
constituyéndose una nueva sociedad mer-
cantil denominada José Llarch y Ca., S. 
o C , la que es continuadora y liquida-
dora de la extinguida. 
Son gerentes con el u^o indistintamen-
te de la firma social \or señores Jos^ 
y Vicente Llarch y CatalAn y el señor 
Celestino Méndez y Rodríguez y con el 
carlicter de comanditario el señor E n r i -
que Armaigfiac. 
J U N T A D Í R E C T I V A 
E n Junta celebrada aver por la direc-
tiva de la Bolsa Privada, se acordó ad-
mit ir como socio de la Bolsa al Banco 
Internacional de Cuba, nsí como la Ins-
cripción de sus acciones por valor de 
R E V O L T I J O 
TERSOS. " E l santo matrimonio 
nos a ter ra—después que hemos sabi-
do—Quo en las luchas civiles el ma-
rido—es quien paga los gastos de la 
guerra." 
Gastos en los cuales entra la re-
posición de la loza o el cristal que se 
rompe en una trapatiesta, y que hay 
que comprar de nuevo a "la vajilla," 
galiano n g ; de los espejuelos que 
saltan en pedazos en un "cuerpo a 
cuerpo'' conyugal y que a luis wal-
therr, o'reilly n o , se piden también 
de nuevo; la compostura del delicado 
mueble ar t ís t ico comprado a carba-
Hal hermanos, san rafael 136, sobre 
el cual se ha desplomado la esposa; 
y, en fin, el sombrero de ella o de él, 
convertido en gu ipaño; fieltro elegan-
te, finísimo, que él compró en la cei-
ba, de águi la y monte, o lindo mode-
lo parisién adornado regiamente, que | 
ella adquir ió en las ninfas, 59 de ¡ 
neptuno. 
Claro que a estas luchas, con pro- ' 
i porciones de batalla campal, no lle-
gan las personas, sino los brutos, sean | 
pobres azuzados por el hambre, se^n j 
I ricos dominados por la soberbia o la | 
I ira. Pero demos vuelta al manubrio. 
MAS VERSOS. Entre vos y yo, dios 
! ciego—un infierno ha repartido:—yo 
! soy la, pena del fuego;—vos, el reino 
i del olvido 
j BUEN CONSEJO. En el sepulcro de 
Chiabrera, en Savona, se leen las si-
gkiientes palabras: "Amigo, cuando 
en vida, busqué consuelo en el mon-
te Parnaso; mas tú , mejor advertido, 
búscalo en el mont© Calvarlo." 
Media humamidad pensante lo bus-
ca hoy en los cerros de Ubeda; que 
as í es l a ciencia sin Dios. 
Quienes no caminan por esos ce-
rros, ciertamente, son los que haden 
un culto del ahorro, del bendito aho-
r ro que todo lo previene, que todo lo 
conjura, que todo lo arregla en esta 
vida azarosa y míse ra ; por eso no 
me canso de decir a mis lectores que 
lleven sus economías al banco inter-
noclonal, teniente rey y mercaderes, 
hoy la alcancía de Cuba. 
Tampoco se andan por los cerros 
ubedanos los que so visten en la 
"nueva granja," riela 14 y medio, que 
hoy por hoy, es la sas t re r ía mejor de 
lai Habana; los que encargan sus ca-
misas, calzoncillos, camisones y pi-
jamas al champion moya,—obispo 
3 08; los gas t rónomos que en la flor 
de cuba, o'reilly 86, compran BUS ví-
veres y sus "bébe res / ' el regalo todo 
de su mesa; y por últ imo, los que po-
ra sus animales domésticos piden los 
alimentos y medicinas a Langwith, en 
el 66 de obispo, que es la que surte 
de ellos a la mitad de la Isla. 
Mas cambiemos otra vez de tema. 
DIALOGOS,—¿Es verdad que de-
crece la grippe?—Hombre, sí. Los mé' 
J U E G O S D E 
C A M A 
M u y vistosos , hechos p r í m o r o -
samente , en tetas m u y f inas y 
adornados con g r a n e l e g a n c i a . 
L o s f orman: 
U N A S A B A N A , 
D O S C O J I N E S , 
U N F U N D O N , 
d e W A R A N D O L U N I O N 
$ 2 2 . 0 0 . 
D E H I L O , D E S D E 
$ 2 5 . 0 0 . 
Son juegos de t a l be l l eza , que 
parecen de precio m n y supe-
r i o r . Const i tuyen u n bonito 
rega lo p a r a u n a n o v i a . 
L a M a i s o n d e B l a n c 
OBISPO, 99. T E L E F . A - 3 2 3 8 
sentir 
aún r eano orgullo de haber »ZJ la más pequeña parU «n V*1^ 
lización de actos de la ^ 
cendencia inconmensurabiL y ^ 
(De "El Camagüeyaao^ 
C o n f e r e n c i a s " ~ " 7 " 
i ^ M u s i c a l e s 
La tercera conferencia muKi , 
i ganizada por la Facultad de i l r " 
| Ciencias de la Universidad y 
cooperación de la S o c i e d a d ^ . * 
i Musical se. celebrará el s á ^ V u ^ 
corriente mes, a las cuafo de i t 
de con el programa que a cont taN 
| don insertamos: ^""unaj. 
Doctor Gnillermo M T * » ' 
'Laureano F u e n ^ ™ ^ * ? * 
El Hom)>n> 
a. Su Vida. 
b . Sus Estudios 
El Artista 
a. Como Violinista. 
b . Como Compositor. 
Ilustraciones 
so ío . ' Para ^ 
2- "La Canlelita" (popul-.^ Canto y Piano. ^ P u i . r ) . para 
3. "Terceto" (Urico dramática, 
C. 1547 alt . 3t.-Xl. 
U G R I P P E Y LOS M E S Dfc 
S A N I D A D 
En la época actual en que tantos es-
tragos osta haciendo la Urlx>i)0 v es tan 
necesario el observar una rigurosa hi-
giene, para evitar el coniagiu, recomen-
<iauios a los señores Jetes Ue SamaacL la 
oura del doctor Kar l Flugge, tituiadu 
TRATADO D ü H E I O I K N U X BACTt--
iau.MJG.lA S A N l T A l i l A , donde segura- ¡ 
mente encontrarán un arsenal Inagota-
actual Tolumen de exportaciones( no pa» I hle de datos para poder cortar la en- I 
rece probable que sobrevenga una violen- 1 l'erniedad reinante. 
En obra de Flugge se compone de 2 
tomos en 4o. de unas 500 páginas cada 
uno, profusamente Ilustrados y cncua- ( 
dernados en tela. Bienio su precio fio.00. j 
So vende en la librería '•CfcUtVANTES." 
tándose la misa a cinco voces del 
Maestro Eslava, en la que ofició el 
R. P. Bonito de Santa Teresa, Supe-
rior de Ciego de Avila, asistido de los 
P. P. Patricio de San ^Agustín y Ma-
riano del Niño Jesús . 
Ocupó la Sagrada Cátedra de nue-
vo el Rvdo. P. Fr. Vicente de Santa 
Teresa, haciendo un panegírico que 
n© ipuede condensarse en frías pala-
bras; fué dicho con todo el calor de 
las convicciones profundas que se 
aman y nos hacen -felices. 
El Niño J e sús de Praga devolviendo 
con sus manos la Paz al mundo, pero 
este insensato revuelto en su orgullo 
y destinado en sus pasiones, cierra y 
ata las manos a la Gracia Divina para 
lanzarse en odios malsanos que son 
portadores de la guerra de la des-
tnioción y de la muerte. 
Ante nuestra mente presentó el P. 
José Vicente el cuadro horripilante 
de los hombres, de las naciones sin 
Dios, terminando con una invocación 
al Niño Jesús , pidiéndole bendiciones 
y gracias para Camagüey y para los 
hombres todos. 
A l continuar la misa se can tó en el 
Ofertorio, Pie Pellicane la exquisita 
composición a cuatro voces del Rvdo. 
P. León (Benedictino.) En la misma 
tomó parte también el 
"Colegio Te res i ano" 
Soprano, Tennr y Barítono. 
" A r i a " (Lírico dramática) 
C n « . t " CO' ,MOm, ,a f lamle^S 
4. "Stella d'Amor", Para 
Flauta y Plano. 
5. "Extrasl", Para Sonrnno - n. 
questa. 
6. Obertura "Calatea" 
Banda. 
Interpretes 
Señor i tas : Carmen Burguette Aun 
ra Achurra y Ernestina Cabaleíro, 
Señores : Joaquín y Manuel Molicí 
Espada, Cía, CmopC Miró. P o n ^ ^ 
Profesores de la Orquesta y Ban.-
Municipal de la Habana. 
Piano "Stelnway" Casa Giralt 
Sor-rasn, 
Para Gran 
R o o s e v e i t M e m o 
r i a l A s s o c i a t i o n 
NUEVO TEAM 
Los estudiantes de la Facultad -js 
Derecho de la Universidad Ncaloiul 
l a n orgar izado uu team integridi 
p r r los J ívenes siguientes: Cttdtt 
E G^mez Juan José de la Riva, An-
drés Silv». Juan A. Dunvih, Manuel Z 
Banduyi A. M, González López. K 
Betaucoi r t , Gaspar Betancourt, v. 
VíiKés rodr íguez , Alfredo S. Aran-
go Ado;fo Ovles y Joaquín Pedroso 
El team de la señora Maria Rade 
lat de PontaniMiB va a organizar 4 
día 24 de Ferero una colecta públim 
con el nombre de "Día de Rooserelf, 
entregándole a cada donante un re-
trato del gran amigo de Cuba 7 d 
cual se colocará en lugar visible a-
mo demostración de haer contribui-
do; en esta'laor será secundada por 
el team "Nena róstegul", y si la com-
pañía ce Roug Riders está uniforma-
da para ese día también tomará par-
te activa. 
Hay el propósito entre antiguó 
acreditado ¡ Bomberos del Comercio Número l f 
Camisetas Rojas que forman el Cuer-
dicos van mos t rándose menos activos l p , desmi^R dí-l rezo del ' PO de Salvamento Provincial de h 
cada día. ¿A qué^ apresurarse si ya! s j f * ^ organizar un slmulacra d« 
apenas quedan coronas de bíscuit con incendio usando al efecto el materM 
con harina de trigo, no con brora,-
es inmune a toda epidemia. Incluso 
la sanitaria. 
ZAUS. 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O , 
T H S CUBA CAmi BOGAR COMPORATXOlf 
narra Tork, Febrero. 11. 
S« Tendieron «yer 4.500 acciones de las comunes ron pérdida d^ G1* puntos 
n c«d» una. De las preferidas se tras pasaron 000 con quebranto de «s en ac-
ción 
LA B C L S A 
Nusra Tork, Febrero, 11. 
ic dtSTaTor5¿ d* ^ W*U Str**t Jo,l'mml *• l u eP«rsei»ne« arer en el mercv 
"En toda la lista de ralores Industriales buho ayer amida reacción con 
1» acometividad de los bajistas dirigida a los valores de motores, petróleos r 
^ S «7*stamos bajaron al 8 por ciento, pero fallo la pirada al | ta-
? e U A r í « S % i n t l p o t o -'S- ^ de la M<,tor» pam:?n ^ U a r L en-
B0.VO8 
Hueva Tork, Febrero. 11. Cotización de ay^. 
Ti* la Liberta 1, del. . . . 
Primeros d«l 
r^eundos del 
Primeros del. . . . . . . 
f'fjrundos de'., . . . . . . 
T-rcero« del. . . . . . . . 
• hartos del 
Tr.lt^d States Vlctory. . . 




















ULTIMAS T Z N t A B V O P E R T A S 
f'aba exterior, da!. . . 
Cuba exterior, del. . . , 
Oiba Bailroad 
Kavana Electric cons. . 
• liban Ameritan Sacar, 
r-ty of Bord^aux. . . . 
CttV of Ejon». . . . . 
r-.ty of MarselUe». , . 
e.tjr of Parí* 
Anfflo-Franca 































E n alguna forma debe remediarse la 
penuria que sufre Europs: y mientras 
mfis seria se vuelve la pltuaolón, tanto 
rrás Imperioso será actuar para soluelo-
rarl . i Á tanto m á s se reconocerá la ne-
cesidad de una cooperación n^cionaL L a 
aprricultnra tiene en este asunto un In-
terés mAs inmediato y mayor que la 
industria fabril, aunque n ambas con-
cierne igualmente la situación. 
E n lo relativo a alimentos, I05 pjjises 
europeos dependerán de los Estados Uni-
dos con una necesidad tan premiosa co-
mo ahora, basta la próxima cosecha; y 
no es do esperarse que la cosecha de 19ÍK) 
sea completamente normal. No faltarán 
abonos y habrá brazos en abundancia; 
pero se dejará sentir la escasea de ani-
males y herramienta aerícolas y no pa-
rece probable aún que pueda obtenerse 
la producción del suelo ruso en Iguales 
proporciones que antes de la guerra. 
Suponiendo que el orden se mantenga 
en Europa durante el invierno actual y 
que se ayude a los países de aquel con-
tinente sumlnistránaoseles los víveres y 
materiales necesarios para estimular el 
trabajo, la producción europea se resta-
blecerá gradualmente, la demanda d« 
productos norteamericanos tomará poco 
a poco la forma de un comercio estable 
y los precios, tanto en Europa como 
en los Estados Unidos, llegarán a un ni-
vel normal. 
l íos actuales tipos de cambio servirán 
de estimulo para las exportaciones de 
Europa a este país tan pronto como se | 
disponga de mercaderías con tal fin, y 1 
ejercerán influencia lavor^ble en los re- j 
dos y las condiciones Industriales en la I 
América del Norte. 1 
Europa comprará en los Estados Uní- | 
dos materias primas con el algodón y 1 
<?l cobre, en mayor cantidad que al pre-
sente; pero los productos do la industria I 
europea competirán con nuestros produc-
to» en todos Tos mercados. Inclusive el | 
nuestro propio. 
Un cambio en los precios se experimen 
tará cluando nuestras exportaciones a 
Europa comiencen a disminuir y los paí-
ses europeos reanuden sus -exportaciones 
en creciente cantidad a todos los países 
sin excetuar el nuestro. Los hombres 
de negocios y los capitanes de la indus-
txla en los Estados Unidos, asi como 
lo» Jefes obreros, deben prepararse pa-
ra amoldar su norma de conducta a las I 
nrevas condl í iones , a medida que se 
presenten. 
I / A E X P A N S I O N D E L d U E T I T O j 
E l estado del crédito bancario es otro i 
de los factores que debo tomarse on 
cuenta ni trazar planes para el .utitro. ' 
L a inflación del crédito ban>;r. > y el 1 
nivel 01 ormal a que se han epvnde •»• 1 
Lirios y precios tienen su oncen »>n el 1 
otorgamiento de un crédito sin restric-
ciones en un periodo en el mnj oesal a ' 
eobre la idustria una demanda virtual-
rnente ilimitada. 
Los nuevos poderes conferidos al sis- ' 
t 'ma de la Reserva Federal estableci-^-on ( 
los fEcllldades necesarias para la exoan-
slón. facllidadea que se usaron llbrem^n 
te en el curso do la guerra y durante el 
af-o pasado-
Sencillo resulta solucionar las contri- j 
vendas sobre salarios obreros cuando : 
el Incremento del costo puedo recargars-j 
al precio del producto, y tal fué la prác- 1 
tica observada anteriormente. Sin em- I 
bargo, ahora, cada aumento de salarlos, | 
si bien satisface m o m e n t á n e a m e n t e lr.~ 1 
demandas de un gremio, conviértese en 
fundamento de nuevas demandas pera 
otro gremio; y cuando se ha efectuado 
un incremento uniforme en todos los ra-
mo», se presentan nuevas reclamaciones 
repit iéndose los mismos argumento*. A. 
mediad que el nivel de los precios se 
eleva, requiérese mayor volumen de me-
dio circulant y un crédito mayor, de 
suerte que la Inflación aumenta. 
Semejante estado de cosas no puede 
ULTIMOS L I B R O S C I E N T I F I C O S Q U E 
S E H(AN 11EC11ÍIDO 
i l B T O D O S D E E X P L O R A C I O N 
QUlRURGICA.- .Obra escrita pa-
ra médicos y estudiantes, por el 
profesor H . Gebele. Edición Ilus-
trada con 154 grabados, 6 lámi-
nas en colores y 18 en negro. 
Versión castellana dirocta del 
alemán. 1 tomo encuadernado. . ¿o.SO 
.\ X ATOMIA Y F I S I O L O G I A ME-
, DICAS.—Obra publlcaJa bajo la 
dirección de los doctores L a n -
y y Bernará. Edición ilus-
trada con m á s do 330 grabados 
en negro y colores y 8 láminas 
lltográfiadas. Versión castella-
na. 2 tomos encuadernados. . . ?8.00 
M A T E R I A MEDICA. WARMACO-
LOOIA Y T E R A P E U T I C A C L I -
NICA D E N T A L MODERNAS.— 
Obra escrita por el doctor Buc-
kley y en la que está incluida 
la aplicación práctica le medica-
mentos en el tratamiento de las 
enfermedades. Versión castella-
na Ilustrada con 8 láminas en 
colores y 72 grabador. 1 tomo 
encuadernado $4.23 
L A M U J E R D U R A N T E E L P E -
RIODO MENSTRUAL.—Estudio 
de Psicología morbosa y de Me-
dicina Legal, por el doctor S. 
Icard. Versión castellana. 1 to-
mo, pasta 13.00 
M A S A J E T E R A P E U T I C O Y T E C -
NICA.—Terapéutica física, por 
los doctores Solé y Forn y J . 
Vendr»!!. Edición profusamen-
te Ilustrada. 1 tomo $3.00 
P K E C I S D E P H I S I Q U E B I O L O -
f i tQUE, par G . Wels. 1 tomo, 
tola $S.OO 
P K E C I S D E C H I M I E P H Y S I O L O -
G I Q U E . par M. Arthus. 1 to-
que llenar los pedidos? Lo digo por si6n PorAla,s o a l l f de Tcf5neros' P í f -
lo que veo en la fábrica que o. gela- , de Agramonte e Independencia, 
do y comp'. tienen en luz 93. Por otra ^ iluminación de lá procesión resul-
parte. está probado que quien bebe ^ ^ éxito por lo a r t í s t i ca y profu-
sidra de el gaitero o come el pan de, ^ P"6* ]°* concurrentes portaban pe-
la ceiba, monte 8.-que está hecho ^ J 0 3 íaroI.esT, ^ lo* «o101"63 de la 
bandera nacional. 
La carroza iba escoltada por niños 
con vistosos trajes de soldados, y ni-
ñ a s trajeadas de ángeles hacían mís-
tica escolta al Niño Jesús . 
Obra delicada el dorado de la ca-
rroza en que se ve al artista que 
con tanto esmero coronó una obra en 
otro tiempo producto de su habilidad. 
Sea para el señor Isasi autor y dora-
dor de la hermosa ciarroza, nuestra 
felicitación por otra tan afiligranada. 
Trece preciosos estandartes repre-
sentando los misterios de la vida dél 
Niño Je sús marchaban ©n la proce-
sión, y niños de la Asociación lleva-
ban las banderas de todas las Nacio-
nes. 
Un nutrido coro d© señoras y seño-
ritas y las niñas del "Colegio Tere-
siano," entonaron repetidas veces en 
el recorrido de la procesión el H im-
no a Je sús del Maestro Goyenechea. 
A l finalizar la procesión el Rvdo. 
P. Elias, Director de la Asociación, 
dirigió la palabra al compacto audito-
rio y en frases car iñosís imas dió las 
gracias al pueblo de Camagüey que 
patentizaba su fe religiosa con la ce-
lebración de los cultos tan bellos y 
incendi 
antiguo, el cual será pedido al T-
cald» Municipal de la Haana. 
Se sigue hablándo de los matcha d > 
Boveo con gran entusiasmo y es muy 
probable que se fleten algunos tren*» 
excursionistas para concurrir ¿i 
match. \ 
D o n E r n e s t o P e ñ a 
En esta Redacción se desea sab-
ia residencia del antiguo perHls; 
y poeta asturiano don Ernesto Pen? 
L a s F i e s t a s e n H o n o r d e l 
N i ñ o J e s ú s d e P r a g a 
e n C a n r g i i e y 
No podemos decir que con la acos-
tumbrada pompa y solemnidad se han 
llevado a efecto tan hermosos cultos. 
Este año parece que todos de co-
mún acuerdo aportaron sus fuerzas 
mejores y sus energ.as más decididas 
a la colaboración tticaz que culminó 
en un-j, brillantez incalificable. 
La Novena dió principio el día 9 
con la misa solemne y exposición de 
S. D. M. rezándose después la novena 
En estas tardes niños pertenecien-
tes a la Asociación terminaban los 
I cultos con la reci tación de bellas poe-
! sfas, número este, encantador por su 
) finalidad morallzadora y por la deli-
' cadeza de expresión virginal d© los tan solemnes. Y al finalizar esta re-
I que interpretaban las bellas produc- seña se hace llegar a la Comunidad 
'clones literarias '..'amando la atención de los P. P. Carmelitas la más sin-i 
entre to^as laa composiciones "La cera felicitación por el ruidoso éxito j 
Oración de una maidre," obra exqui- | de estas festividades encaminadas a 
sita de la señor i ta Elvira de Varona, honrar al Divino Infante y a sembrar! rebaja liquidames una inmensa 
Por las tardes después de rezado el 1 en el alma de los nifios la fecunda I . . . . , • i - - muchos estilos y 
Santo^Rosario se rezaba la Novena y simiente de la religión sin la que su tiaaa de pieles 
a la reserva del Santís imo se cantaba vida no podrá tener seguro norte don- ! variados colores. _ 
música clásica y religiosa que tenía de dir igir las miradas a un m á s al lá j Ĵ Q vendemos al por mayor, w 
P i d e s b a r a t a s 
Con un cincuenta por ciento j * 
mo, tela. • v • «'< £ 
perfecta . 
•por un nutrido coro de señoras y se- de gloria imperecedera 
ñor i t a s . j La anterior felicitación sea extensi-
En las tardes de los días 14, 15 y 16 j va a tantos padres de familia que han 
predicó un tr iduo de magistrales ser- ¡ tenido la dicha de ver a sus hijos dis-
monea el Rvdo. P. Fr. José Vicente de 1 frutar del día mejor de su existencia 
Santa Teresa, Vicario del Convento ¡ y en general a todos los que pueden 
de Carmelitas Descalzos del Vedado. 
La vida religiosa en los diferentes 
aspectos del pensamiento, deí senti-
miento y de la voluntad. 
No es posible da r - iu siquiera me-
ra Idea de lo <ine resultaron estos tres 
sermones edificantes; sobre todo un 
1 fondo evangélico y exquisito en cuan-
mentc una a cada cliente. 
l a Z a r z u e l a 
NEPTUX) T CAMPA>ARW 
TRATADO D E LA MENOR E P A P . 
Estudio de la Bltnacitfn lecral del 
m»nor mlentrai está sujeto a la 
patria potestad y a tutela, ruan-
do ha obtenido va emancipación 
y al llegrar a la mayor edad, por 
el d*etor Coderch Manau. 1 to-
mo enenadernado 
DBR1QCHO D I P L O M A T I C O en sus 
aplicaciones especiales a las Ite-
prtbllcas Sud-Americanas, por el 
to el impecable decir con que fueron 
pronunciados. 
El día 17 por la noche se cantó gran 
! salve a cuatro voces del Maestro H i -
I la r ión (Eslava y la Letanía a tres vo-
ces del mismo autor. 
Grandís ima concurrencia llenaba 
por completo la amplia iglesia de la 
Merced ¡pero era solo como un pre-
ludio del desbordamiento visto al si-
$3.C0 
^ r d e ^ a 5 o . A l b € r t , n L . 1 t0m0 $3.25' d ^ « ^ mIsma t Comunión 
" general oficiada por nuestro querido 
prelado-el l imo, y Rdmo. Fr. Valentín 
Zubizarreta, quien dijo una sentida 
plát ica a los niños de la primera co-
D K R E C H O CONSTITTCION'AI* —1 
Lecciones explicadas, por el doc-
tor Florentino González, profe-
sor de la rnlrersldad de Bue-
nos Aires. 1 tomo encuaderna-
do . . . 
CURSO D E D E R E C H O N A T U R A L . 
—Filosofía del Derecho con no-
tas históricos y políticas, por E . 
Ahrens. 1 tomo encuadernado. 
D E R E C H O N A T U R A L . — Tratado 
elemental de Derecho natural, 
por Rafael Rodrfmez de Cepeda, 
profesor de la Unirersldad de 
Valencia-
tomo encua 
L A L E T R A D E CAMRTO.—Es tu 
dio de dererho mercantil compa-
rado, contenlesdo la Jurlspru-
rlen^la cuhann y espafiola en ma-
teria de cambio, la exposición de 
mollvAs do 1R«2 y el comentario 
do cada uno de los precentos de! 
Titulo X del libro «esrufido de 
nuestro vleente CMlco de Co-
mercio, por el doctor Ricardo M. 
Alemán. 1 tomo, tela $ 
5*50 
munión que recibieron después de su 
mano el Divino Manjar Eucarís t ico. 
Imborrable recuerdo el de aquellas 
caritas en que se reflejaban destellos 
de Luz increada que llenando sus 
elmitas irradiaba nuevamente en sus 
semblantes. Y aprisionando los sim* 
S*n°tlma'edíci'ón. " l I bólioos l i ños en las manltas juntas, uv 
Hernado JS .ai sus inmaculados atavíos de al- ^ 
— B̂s usted lindísima, encantadora... ^ ^ . 
—La amo a usted; su adorable belleza, reina soberana ^n 
corazón, obligándome a tan r s p o n t á n e a declaración; perdóneme, 
mas ya que tan bruscameate le he abierto mi corazón he de term' 
nar, no amo a usted sólo por su incomparable belleza y herm 
ra ; admiro también, su elegancia, el primoroso gusto de que a 
dea al hacer la elección de sus VESTIDOS, en el cuidado 7 «s 1 
ro que reina en todos los detallos de su "toilette". 
—En cuanto a la hermos i r a de que usted habla, protesto- -
sí admito el refinamiento y «legancia de mis vestídos, a8Íí<^>.apCr. 
dita su procedencia: Son confeccionados en los talleres do ^ 
SITA" y tan satisfecha estoy de esa casa, que la recomiendo co 
tantemente a m's amistades. 
" L a R o s í l a , , 




VMoso. TífiUano T V»ptuno. Apartado 
1.115. Telefono A-49eS. Habana. 
Tnd.-t 
bura deslumbrante semejaban la blan 
ca estela que deja la nave avanzando 
segura y ligera al soñado y amado 
puerto dp refugio y salvación. 
Y sus vocedtas celestiales entona-
ron después suaves y cadenciosos mo-
tetes eucarísticjos. 
Como terminación de este acto re-
novaron todos las santas promesas 
del Bautismo. 1 á w-w^ a., r n 
• A las nueve y media dió comienzo; A K U d C d l C D O » 
1 la misa solemne a toda orquesta, can-| O 
2 t - l l 
A N G E L A E S T R U G O Y K n a -
C A S A D E M O D A S 
C O N F E C C I O N E S D E S E Ñ O R A S 
H a b a n a . T d a o n o / . • é 7 2 5 . 
AÑO LXXXV111 ülARiO DE L A MARINA Febrero 11 de \9c, 
sola-
I " S ' í a n concertista CESPS. 
L p r i m e r * a u d i c i ó n , m a ñ a n a * i 
- National ha despertado el mte 
S - J la curiosidad QUO eran os es 
l ! l . r de las reftrenciaa qae S.Í tw-
i ^ d e l Joven pianista e spaño l , 
i r n * verdadera celebridad. 
I raitre las obrsu, que integran elspro-
I en nrimer rtíc-tar f ieuran 
Y como a ñ o bisiesto el presente no 
fa l tará en el Tennis an baile que ce 
ha hecho ya trad-cional. 
S e r á esta vez de aldeanas. 
E l 29 de Febrero. 
• • • 
U n r u m o r . . . 
H á b l a s e de un baile de carcava l 
U n asalto a ' a m a n s i ó n presiden-
ote*, una yaienciana y otra ara-
m ' ^ d e l a que es autor. 
lau-
da su p i  í  ig  i c ial . el domingo p r ó x i m o , para fes 
fl¿¿n in térpre t? de L i tz es el 
M A o concertista que m a ñ a n a conoce 
U ;a Habana. 
VleiM con esa J a m a . 
fyenis. 
en plena a n i m a c i ó n . 
I0t «uegos de basket bal l llevan 
_ j^ntingenta numeroso de nnestru 
^ e n t u d a la ar i s tocrát ica! socie-
^V^w en party s i m p á t i c o , se reunj-
^ ¿ e s t B noche vo-ntlcinco parejas ca 
'-Itaneadas por Rosi ta S a r d i ñ a y Jo-
sé Emilio Obregón. 
Habrá un chocolate de h o n o r . . . 
A partir del viernes p r ó x i m o , regúr. 
^ a n u n d é en latí Hahaneras de 
Ijjflaaa habrá comidas y h a b r í ba:-
î g en noche igual de cada quince-
tejar a la encantadora Georgina MJ.-
nocal. 
Que e s tará de d ías . 
* * « 
L a s Jul ias . 
¿ E s el santo boy de todas? 
No. ' 
Una , entie otras muchas, la gen-
t i l í s i m a Ju l ia S e d a ñ o , a quien saludf-
esta m a ñ a n a equivocadamente. 
Conste as í . 
Enr ique F 0 \ T A 5 T L L S . 
M U E B L E S D O R A D O S 
—Para salas y gabinetes, ofrec#mos 
una grrnn variedad en todos los estilos. 
Si desea que su hogar esté embe-
llecido con verdadero rnisto, háganos una 
visita y le mostraremos los ú l t imos mo-
delos. . 
LA CASA QOXTATA 
G allano 74-76 Tz\. 
l a Q u e m e j o r c a f é t i e n e — l a q u e m á s c a f é v e n d e . 
^ L a F l o r d e T i b e s , , 
Í B o I í v a r 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
E l c a p i t á n M i r 
Bncufintraae enfermo nuovamlente 
M Capitán Mir, de la T e r c e r a EMa^-
jf^a. quien desde ayer guarda cama. 
jU mando del precinto ha quedado 
,|M teniente O a r r í g a . 
L 
M i l p e s o s 
e x t r a v i a d o s 
I O S E M I G R A D O S 
Bl lunes c e l e b r ó s e s i ó n ordinaria 
)• Jnnta Nacional de los Emigrados 
ItarKoluclonarlOB Cubanos, en su lo-
ctl social do Neptuno ciento setenta 
,y seis, altos. 
Se acordó presentar a l Ayuntmalen 
lio de la Habana, por conducto do 
'«na comisión rspeclal nombrada al 
pfecto uua e x p o s i c i ó n en que se soli-
fHa se le ponga nombre de E m i l i a 
Córdova al Parque que existo frent.o 
n la casa donde fa l l e c ió en días pa-
ndo aquella patrlmta y o l o c a r un 
euídro con su retrato en r»i s a l ó n de 
h ins t i tuc ión . 
1 Tamblón se a c o r d ó designar a (los 
raiembros de la mesa para quo el d ía 
f M lleguen los restos piortales del 
| QDe fué cubano l l u s t r ; Don Lui s 
Etterez Romero y los d^ .a quo fuó 
tu compañera la excelente ^ patriqt-i 
y piadosa cubana Dona Marta Abren 
de Estevez. so los ofrenda una coro-
de flores naturales y se ves acom-
pañe constantemente mientras es-
tén expuestos sus restos m esta C a -
pital y f-̂ an conducidos a la E s t a -
dte Central con destino n l a ciudad I 
de Santa C l a r a donde serán- sepulta-
dos. 
, VA ese efecto la A s o c i a c i ó n Invita-
rá especialmente a los emigrados de 
1* colonia Cubana en P a r í s , lugar 
4wde prestaron a la patria en gue-
rra por su independencia FUS impor-
'íjmtes e Innumerables servicios. 
Smcríbasc al DIARIO DE L A MA-
RINA 
y anúnc ie se en el DIARIO DE 
L A MARINA 
Adolfo Olr lbuüa Gon^ilez, vedno 
de Ayón , 9 en C á r d e n a s y accidental 
mente en el hotel "Per la de Cuba", 
tituado en Monte, 45, d e n u n c i ó que 
se ha extraviado un billete america-
no de $1.000. 
E l P a j e d e l S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o 
Con este t í t u l o h a aparecido una 
publ i cac ión infantil, en la que cola-
boran niñas du ¡os colegios religiosos 
y cuyo programa su condensa e'-'- unos 
renglones de p r e s e n t a c i ó n que di-
cen a s í : "Queremos que s t conozca 
y ame a J e s ú s en vi Sacramento, 
queremos amarle m á s y m á s ; quere-
m o s . . . he aquí muestro programa ln . 
fantil." 
" E l Paje" ha sido tan bien a c ó 
gido que ha visto agotada l a edi-
c ión en seguida. L a s u s c r i p c i ó n ee. 
« c o n ó m l c a : y a fin de q*ue circu-e en-
tre los n i ñ o s pobres hay una tarifa 
para los pudientes, de diez peáos al 
a ñ o , con derecho a ochenta n ú m e -
ros mensuales para repartirlos entrj 
aquellos. 
EJU la r a i z a d a du J e s ú s del IJon^p. 
51, e s t á n instaladas las oficinas del 
Paje, a l que auguramos larga y pro 
vechosa ex'stencia. 
C r e p é s e d a , d o b l e a n c h o , en todos c o l o r e s . . . . a $ 0 . 8 5 
B r o c h a d o s e d a , dob le a n c h o , en todos c o l o r e s . . . a $ 1.25 
S e d a s f l o r e a d a s , dob le a n c h o , todos c o l o r e s . . . . a $ 1.35 
B e n g a l i n a d e S e d a , dob le a n c h o , todos c o l o r e s , . a $ 1.65 
M o a r é S e d a y o t o m a n o d e ó v a l o s , d o b l e a n c h o , . a $ 1,75 
C r e p é georgette de s eda super ior , dob le a n c h o , to-
dos c o l o r e s . a $ 2 . 4 5 
C r e p é de c h i n a , doble a n c h o a $ 2 . 8 5 
C h a r m e u s s e d e s e d a , d o b l e a n c h o , en todos co lores a $ 3 . 2 5 
m m 
R á F M h ¥ 1 . M . D I E L A I I M 
Vino: a « C bultot. 
Vegetale»; 3TS c a j ú . 
F r a t u : 6 Id. 
MobUza: 5 bult©«. 
Mar.teKjuilU 232 c*jfct 
8!dra: 2,801 Id-
Calamares: 133 14. 
Pescado: 1-271 bnltoa. 
Sardinas: ££6 cajas. 
Mon-Hlai-: 213 bultos. 
Ohoriios: SO id. 
O r r e s a : 500 cajas. r<r¡ñ-'o*: 86 baltoc 
Castañas; 65 Id-
«Frtcar. 
4i>75 saco» aaücar. 
FXPOTtTACION' 
P A R A K E T W E S T 
. B . P A R R O T T : l c / ? » 
H . M. F L A G L E f t : 
MISCBLAJÍEAS: 
Cop. Cervecera: 5M«S botallaa Tix'ai». 
D . j Co: 170 cajas Id. 
J . P . : 100 id Id • 
A . M. Carneiro: 1,075 id 14. 
J . H . Taraía: 14 carras. 
í. Ag-allera y Co: 27 ladrillo». 
J . Fennlno: 87 piezaa na Armo'. 
U . S. Steel: SoO'rafles 
Am- Tradin» y Co: 420 eufietes rema-
ches, 2 706 rollos alambre. 
Portillo Booza y Co: 3 autos. 
O. R.Hndson : 2 carros. 
T . General Blectrlcar: 380 cajas l i m -
spraa. tSmm 
-JA '.j E R A S . 
Buergo y Alonso: 604 pieraa m«<Jef»^ 
Pérez Hno: 500 Id id-
Vldaurraraíra r Rndríguw: 1.̂ 83 id id. 
B . Cardona: 7,198 id id-
M A X I F I K S T O l.SM,—Tacht ameHean© 
K . GRACB IT. caitán E?winr, procedan te 
ce Key West, consignado a la Orden. 
W A V T F I E 6 T O 1.5W.—Bergantín frene* 
IVONNE, carltin Banlt. procedente de 
Barcelona y escala, consignado a la Or» 
den. 
Con tejas. 
M A N I F I E S T O 1.»*.—Vapor amenca-
no MEXICO, capitán H'iff, proeedente d« 
New York, consignado a W . I I . Smltb-
V I V E R E S : 
Cnban Am- Jcckley C . : 10 cajas ma-
carrón, 2 id quesos. . 
Santa Catalina: 1 id Id, 4 Id macarrón. 
W . Wilson: 8 atados. 19 barriles car-
ne 4 cajas avee. 
Fl' ishmann v Co: 10 cajas levadura 
M I S C E L A N E A S : 
A . de la Guardia: 1 ante. 
TJ. F . de Cárdenas: 4 bulto» ropa. 
F . Bobina y Co: .14S cajas máquinas d^ 
fscrihir. l id accesorios. 
Cuba Motor y Co: 1 caja accesorios. 
M A N I F T E S T O 1,600.—.Vapor amerlea-
M J . R . P A B B O T T , capitán Phelaa. ' 
jrocodente de Key "West, consignado t i 
B . L . Brannen. 
MT8CEt>-\NE.\S : ,^ 
, J ; Fortún: (Santiago de Oaba>: 400 fNFORMA'.íON SOBRE LA 
bultos accesorios para lámP?ra8. 
Herehey Corp: 10,000 ladrillos. 20 ti-
na* aceito. 1.639 tejas. 
B . J . D. Orn y Co: 2,750 pleus tecba^ : 
dea. U 
Barafiano Gorostlza y Co: 61 cajaa vi- i 
drtoa i 
O. R . Hudson: 2 carros, no rl^na 
Santa Uotfforda: 2 id. 
F . C . Unidos: 1S8 rafles, no viene, 140 I 
piesaa acero. 
O n t r a l R . C . : 1,486 brltos materiaL i 
Bnergro y Alonso: 499 plecas maderas, i 
J . M. Ta rafa: 7 carros. 
Rugar Producía: 2 bultos maquinaria. I 
Odriosota r O : 15,000 ladrillos. 
Statíon i 890 bultos materiales. 
BOLSA DE NEW YOR* 
(POP. C A U L E ) 
E l mercado muy quieto y pesado y a la 
espectatlra de las condiciones del dinero. 
Lo» ferrocarriles estáa bajando debido 
a que Inglaterra está vendiendo y a ru-
mores de que la huelga •mpauira el d'a 
17. Nosotros no acon8cjarr<1s vender. 
11 y 3ó a. m. £1 dinero ai 10 por 100. 
ME.M>'-t/-v i A. 
9.45.— Cosadian Pacific ha deparado 
su cUridendo del 2 1.2 por 100. E s p e r u m ^ 
>CANn«iaSTO LfiOl —T»cht 
no C A B O L A , capitán Madsen. 




, un mere 
1 bres •onsejamos los co-
D e s c a n s © en paz el sefior n i r l ñ ^ 
y Casanova, y a aus familiares, muy 
especialmente al doctor L u i s Octavio 
Div iñó , el rvputado abogado, ex-
magistrado del Tr ibunal Supremo / 
ex-Secretario de Just ic ia , les leite-
ramos la e x p r e s i ó r de nuestra sin-
cera condolencia 
E N T I E R R O 
DON MARTIN DWIÑO T CASANOVA 
E l acto del entierro del señor dor 
Mart ín D i v i ñ ó y Casanova. efectuado 
ayer, c o n s t i t u y ó una gran ma^ifes-
tao ión de duelo y un exponente f>e l a i 
hondas s i m p a t í a s que supo granjear-
se en vida el desaparecido en í o d i s 
las esferas; las del comerc'o HÍ qu^ 
p e r t e n e c i ó , y las sociales en generar, 
en las que su actividad, honradez y 
altas dotes de bondad y cabalItrosi-
dad eran justamente apreciada?. 
T O M E 
E5TREGT0RAOIA 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 1,586.—Vapor america-
no L A K E G E K A , capitán Sevodius, pro-
cedente de Mayayues y escala, consig-
X'ado a L . V . Placé Corp. 
Galbíln Lobo y Co: 450 sacos café. 
M. González Co?: 300 sacos Id. 
C. Bodrijfuez Cop.: 29 id Id. 
Vladero García1 6 Oid Id 
C . Arnoldson: 26 id id. 
A . Carral Ha>: 20 Id 
IMPOBTAOION DB V I V E B E S : 
De Valencia y escalas, por el rapor 
vpafiol p. de Satrústegu»-
Pasas: 8S0 cajaa 
Higos: 002 id. 
Pescado: 173 Id . 
Cocnac: 83 id. 
Anisado 83 id> 
Alpargatas: 35 id. 
Aceitunas: 178 bocoyi 
Tomates: 70 cajas. 
Alos: 130 id. 
Azsfrán: 9 id. 
Vepretalea • 422 Id. 
Aceito: 2,300 id. 
Arroz: 2.025 sacos. 
Vino: 1,700 bultos. 
Orts Perelrn: 200 Id id. 
C. K. Bmlth: 45 cajas tocino. 
M. Barrera y Oí: 350 sacos afrecho. 
M A N i r i K S T O 1,590.—Vapor america-
no GOV COBB, capitán Snow, proce-
dente de Key West, consignado a Tt. L . 
Brannen. 
Armour y Oo: 1,000 caías leche. 
Bouth'em Exproes: 54 bultos efectos. 
M A N I F I E S T O 16M.—Vapor america-
no U . M. F L A G L E R . capitán White. 
procedente de Key West, consignado a 
B . L Brannen. 
F . Bowman: .160 sacos cebollas. 
A . Armand: 350 id Id. 
Oalbíín Lobo y C a : 350 cajas mantece»4» 
' Armour y Co: 473 Id, 90 tercerolas Id. 
M A N I F I E S T O 1.592.—Vapor america-
no SANTOS, capitán Tawes, procedente 
<íe Charleston, consignado a Pelleyá y 
Hno. 
Harana Electric Co: 2.778 toneladas 
carbón mineral. 
E X P O R T A C I O N 
Para Barcelona y escalas, por el rapor 
espahol L E O N X I I I . 
Dulces: 50 barras. 
Cigarros: 150 ruedasi 
Picadura: 400 libras. 
Tabaco torcido: 200 libras. 
Id a granel: 1.400 Id. 
AztScar: 32 íacos. 
M A N I F I E S T O 15^.—Tacth america-. 
no L A D P E V K L Y N , capitán Baltano. ; 
procedente d-̂  Key West, consignado a r 
la Orden. i 
M A N I F I E S T O 1.5«».—Vapor america-
TIO ONTARIO, caplt ín Wood. procedente 
de Nnrfdk, consígnalo a Lykes Bros. 
V I V A R E S : 
Cueto y Co: 40 barriles de ffcelte. 
Swlft Cb: 100 id Id. 
M Varabnln: HO sacos m^nf. 
Ocnrález Govlán y C a : 300 sacos chí-
chnro». 
H . aelln e HHoe: S0fi3 barriles papas. 
Pita Hno: 300 sacos chícharos. 
M A N I F I E S T O 1.5M.—Vapor esnafiol 
P. D E S A T R E S T E G r i . capitán Rodrf-
uega, procedente de Barcelona y escala, 
consignado a M. Otad"^. 
DB B A B C B L O N A 
V I V E B E S : 
E . R . Margarit: 5 cajas azafrán. 
C . F . «r.: 00 Id ajos. 
Gonrález y Snárez: 70 id Id. 
Proreedora Cubana: 257 Id vegetalea. 
Méndez y del Bfo: 50 pipas vino. 
H . Astorqul y C a : 70 calas tomate». 
Grsells y Ca: 1 id azafnln. 
Ballesta y Méndez: 1 id id. 
Llobera y Ca: 2 id id-
Bomagosa y C a : 262 sacos arroz. 
M. García: 263 id id. 
V. T . : 15«0 Id Id. 
L . Vutorl y Ca (New T c r t ) : 856 caja» 
Tino y anisado. 
B . O. Torres: 30 barriles, 201 cajas fd 
ídem 
M. Torree: 2 becoyes id. I M vlna-
eie. 4 barriles ancho, 1 caja pimentón, 9 
1<* barro. 
Ga1b4n Lobo v C a : 15 Oralas pasas. 
Tanler Ráncbcr y Ca: 1,000 id aceite. 
Bey y Cía : 500 M Id. 
L . T . : 125 Id id. 
A. Labrador y C U : Sí Id Id. 
Mllsno y Ca: 3 Oralas parados. 
Jl. Lftncz: 2 calas hlros. 100 Id pasas. 
- 1/1 nnnncios 37 Id Tino. 
Fernández Trapaga y Ca: 300 id pasas. 
H . : ÓOO Id hlaros. 
C. H K . : 300 id pasas. 
A. Tmebas v C a : 2 bocoyes r l n c 
Oainnello y Ca: 1 id 1<J-
nirelra y Ca: 5 id id. 
T^per. González y Ca- 4 Id Id. 
R . L^ner: m calas vegetales. 
Poro y C a : 50 Id id. 
Lichera y n»: 33 Id alpargatas. 
S. C FerMnrteir.: 2 id Id. 
A . A . Ibarra: 20 Id id. 
D B C A D I Z 
V I V E R E S : 
Rlrelra y Ca: 100 cajaa Tino. 
B. Costalea: 76 cajas rlno, 1 id anun* 
cios, 31 id corpiac, 35 Id anisado. 
M. Na^tbal: 23 cajas i(f.cadoB. 
L . Vletori y .Ca (Nsvr York): 4%0 cajas 
vino y cognac. 
L . P . Rodrigues: 406 cajas riño. 
Licorera Cabana: ?4 bocoyes Id. 
Pt R. Morera: 6 id id 
Proreedon. Cubana: 10 id W. 
A . C. Bosque: 2 botas td. 
M. Muftoz: 500 cajas Id. 
M. Buiz Barreto y C a : 10 bocoyes Id. 
I/ . Laluersa T '^a: 100 tajas id-
I I . Astorqui: 120 -raj-ís pescado. 
D E S E V I L L A 
V I V E R E S : 
Rey y C a : 5 cajas. 2 bordalcsas aguar-
diente 35 calas aceituna». 
Alense y Ca: 15 id aceite. 
Librero y Roto: 40 bocoyes1 aceitunas. 
Laurrleta y Vil la: 48 caja» anisado. 
N. Merino: 35 boooves aceitunas. 
8. Dalmau: 10 id id. 
Quintana y C a : 10 id id. 
Gramas y Luque: 25 id td. 
C . Echararri y Oí ; 503 cafas avelte. 
Ram"» T>arrea y C a : 5nr id Id. 
r«rh«nell y Dalmau: 100 id Id. 
G. Menéndes: 60 Id id. 
Hilario y Airares (denfuegos"»: 50 Id 
16em. 
IfMh.issa y Ca (ld>: 56 Id id. 
Vcsra y Ca (!d>: 56 Id id. 
Pedregal y Robledo: ( id) : 60 M id. 
E . Martines: 25 id Id. 
Ecbararrfa y Argilelles: 25 id Id. 
Cárdena y Ca (Clen'uegos): 56 Id id. 
M. Castaflo ( - ) • 100 Id id. 
M A N I F I E S T O l,6fC.—Vapor america-
no GOV. COPB, capitán Snow, proceden-
te de Key West, consignado a R . L . 
Branne. 
E . B . Jones: 52 bultos efectos. 
Harana F r u l t : 6 bultos maquinaria. 
M. Robalna: 28 racas, 2 criíaa 
W . W . Harrls- 3 oajas tabaco. 
Banco Español: 6 cajas efectos de es-
critorios. 
C . de la Torre: 1» !d id 
E . Leconrs: 5 cuartos ácido. 
V . Casaus: 5 eufletes ácido. 
V . Oaaaus: 15 calas pescado. 
A . Pérez: 31 barril Id. 
Benroche» y Fernández: JtO id Id 
Sinclair r>jbAn OI: 20 bultos materiales. 
M. Llrermore: 1 rafa ^fectoa 
T̂ a Mayólica: 1 Id id. 
Wlaon q Co: 1 d quesos, 1 d legum» 
bres. 
M . R . F V » y : l d efectos. 
J . P . S . : 1 id id. 
L . Gallart: 1 id id. 
J . M . Ruiz y Co: | id d-
F . O. Sarlch: 1 d d. 
Kational C . C . : 1 Id id. 
R . W. Stusser: 1 Ui id. 
H . G . C'eballoa: 1 id id. 
L . M. Dowllng: 1 Id id. 
J . Perelra: 1 Id id. 
P . Mora: 1 id id. 
V . o . Mendoza: 1 id id. 
J . A . Fowley: 1 H Id. 
E . H . Lesel : 1 id id. 
Kolman y Co: 1 id id. 
Casa Sainr,: 1 id íd. 
•̂ op. de Tciófonos: l Id id. 
Ruiz y G a r d a : 1 id id. 
H . Epman y Co: 1 Id id. 
S. Sarasola: 1 Id Id. 
F . Grau Hno: 1 id Id. 
Schneer Hno ¡ j id id. 
P . Romo: 1 id id. 
Cop. de Accesorios Auto : 1 id Id. 
M. J . Martínez: 1 id Id. 
A . B . Ojea: 1 id id. 
A . Vilasuso: 1 Id id. 
J . Lantarón: 4 id pescado. I meno. 
B . L . Brannen: 2 id-efectos. 
F . Nara» y Co: l M i.i. 
Machín y Wall: 1 id i d . / 
R. R . Machado: 1 id M. r^ 
M. A . Dossaq: 1 id M . 
9 . E . Carey: 1 id id. 
B . Gómer de Garay: 2 id i j . 
O. C . T u y a : 1 id id. 
C. R . B . : 2 id id. 
M. O. Smith: 1 id id. 
A. C . of Cuba: 2 Id Id. 
F . F . Serafín: 1 id Id 
Ti. Sarríl: 2 id instrumcntoF. 
Thrall E . y Co: 14 bultos accesorios 
eléctricos 
M A N I F I E S T O 1.003.—Vapor america-
no H . M. F L A G L E R , capitán White, pro-
cedente do Key West, consignado a R. 
L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Armour v Co: 400 -aja» huevos, 80 ter-
cerolas, 350 medios barriles manteca. 
co esti volrlendo. 
ácclAn de* alza ha 
a TM IDO se espe-
>r en vista del aba-
Prire.-e comft que 
bajar otra v e 
L a situación ec< 
la confianza del 
9.57.—Le situar 
I do la mi^ma. L 
I tildo desalentador 
iaba fuese mucho 
ratamlento del di 
el marcado empezará 
casi enseguida. 
11..".o.—El dinero al 10 ñor 100. 
11.45.—La mejoría d"! mercado se de-
be a que hay m i s probabilidades de w 
sea ratificado el Tratado {¡e Paz. 
12 .15 . -E l tonelaje de Steel ha «umer.-
tado 10.020.078. Las ferdenes por ejecutai 
eran 0.285.441 en enero de 19̂ 0, contra 
S.266.366 en diciembre r 6.084.265 en 
enero 31 de 1919. 
12.57.—El dinero al 8 por 100. 
2.07.—El dinero al 6 por 100. 
C A R R I L L O Y l O E C A D E 
R e l a c i ó n d e l o s P o l i c í a s 
q u e h a y e n l a R e p ú b l i c a 
I E l s e ñ o r Secretario de Goberna-
| c ión ha pedido n todos los Alca'des 
| y Supervisores de la Uepi* lk;a . er.-
víen una re lao ió i c o » nombres y gc-
| "vralos de los miombros <]iio cor 
' ren los cuerpos do poüefa de rlkOa 
localidad. -
Y a «e han recibido en la S?cre-
lar la de Oober'-i.í .-ion alguaafl 
relaciones. 
IMPOTITACIOM D E V I V E R E S 
De Key West, por los Mi-r"» ameri-
c a n a MIAMT y H M . G L A G ^ E I t 
Cebollas: 360 sacos. 
Puerco: 177 cs<aa 
Menudos: 96 id. 
Hueros: 2 454 id. 
Quesos: 1.411 Id. 
SaTrhlrhs*: 1.000 Id. 
Mcrteonilla : 72«í bnltov 
Mantee^ • PTS tercerolas. 
Peef: 132 bnltoa 
Pescado fresco: 763 id. 
V i g o r i c e y c m k l l c z c a s u c u e l l o y s u b u s t o 
Haga desaparecer su doble barba. No tenga vellos superfinos 
Q u í t e s e las manchas quo afean su rostro, su cuello y SUR brazrs 
Combata las l íneas de su frente y las arrugas producidas por cansan-
cio, enfermedad o agotamiento de sus m ú s c u l o s faciales. 
D é v ida, e x p r e s i ó n y bril lo a sus ojos. L e ofrecemos un p r o c e d l m l e » -
to c i ent í f i co para cada caso. Ü e 3 nuestra crema para narires br:-
Hosas- . 
" S E C R E T O S P E B E L L E Z A P E V 1 S S . A R P E * , B E V A R I S T > E W 
T0RK * 
T e l é f o n o A.S73S. Apartado de Correo» 1915. Habana. 
C1549 21.-11 Id-12 
M A N I F I E S T O l.¡»4.—Goleta america-
na S U S I E B . D A N T Z L E B . capltin Doh-
leff, procedente de Pascagonla, consig-
nado a J . Costa. 
Orden: 3,991 ple»as maceras. 
JLVNIFIESTO LflDe.-.Vapor america-
no J . R . PAJtROTT. capitán Phelan, 
procedente de Key West, consignado a 
R . L . Branner. 
Cop. Mafg. Nacional: 375 sacos harina. 
M I S C E L A N E A S : 
A . M. Puente: 28 carros. 
J . M. Tarafa: 10 id. 
V. G . Mendoza: 28 bultos maquinaria. 
Morgan M. Cop: 83 bultos escritorios. 
Cop. Cervecera Int .: 60.832 botellas. 
J R . D. Orn: 3.900 pletaa techodoa 
Enterprise Lamber Co: 4 .6» piezas 
maderas. 
Zayas Abren Cop: 67 bultes maqnina-
rla. 
Putdy Hsnderson: 14.500 bnites barra. 
C . M. Lewia: 640 14 id. 
L a C o n f e r e n c i a d e 
e s t a n o c h e 
E s t a tarde- 'n las cir.ro. dar- uní 
oonfere'iria en ta E s c u e l a Normal d>í 
Maewtras, el s eñor Gasuar AsüOfO< 
guien d i s e r í a r ú sobre m ú s i c a . 
E l acto promcV' ser brilh' 
C e n t r o G a l l e f í i o 
V t T . A P A ( O V M E . H O l U V n V 
Mañana . »e celebrará, on los salones 
de este Centro a las S de la noche 
ima solemne velada co n me moral ¡vn. 
del c u a d r a g é s i m o nniversario de la 
fundac ión de esta Sociedad, en cuyo» 
acto h a r á uso de la palabra el s eñor 
Licenciado J c s é LAreT TVrez y se ha-
rá entrega a los socios fundadores do 
unas a r t í s t i c a s mcdalla.s de oro. 
C A N C I O J V E R O 
6 3 
P O P U I v A R 
¿ J u e c r o s d e s a l a , 
d e g a b i n e t e , 
d e c u a r t o , d i g n o s 
d e u n g r a n t e a t r o , 
p a r a u n a e s c e n a 
d e a l t o c o p e t e ? 
P u e s . . . e n G a l i a n o 
n o v e n t a y c u a t r o . 
e . 
G a l i a n o N ú m . 9 4 . R o s y N o v o a 
5IMPLE: Y YODURADA 
t 6 m OEPURATMD DE LA ÓAFSGRE: A BA-
SE DE: LEVADURA üt CERVEZA. IMOICADA' 
CON EXITO t n L 0 5 CA505 QE EXEMAó. 
PORUhCULOS. AHTfiAS. AXME. BARR05. 
ULGERA5. ELE MOMEÓ, TUMORES BLArHCOS. 
05TI0MIELITI5 , BRONQUITIS, ANGINAS.APEr\-
0ICITI5, &<B CONSULTE CON SU MEDICO Y L E 
DIRA QUE TOME E5TRECT0RASIA P G 
DE VE/HTA EN DROGUERIAS Y FARMAGIAO 
AL POR MAYOR: URiARTE Y CO. S EN C. 
AN6ELES 20 3 6 Y ^ 6 
j 
Las canas de Matilde 
L a hermosura de Matildu e s t i 
en plena decadencia. Su cutis s i -
gue siendo ter*o y aterciopelado; 
hay e » sus miradas fulgores de 
juventud, p e r o . . . ¿te has fijado 
en sus canas? ¡ E s un horror! 
E l l a hace prodigios por ocultar 
su edad, pero las canas la tra i -
cionan. 
A y e r estuve hablando con 
ella y te aseguro que tiene m a 
cana por cada tres cabeiloe ne-
gros. E l eclipsy total de su belle-
za es c u e s t i ó n de unos cuantos 
meses. 
A s i hablaban las amigas de 
Matilde, una da las mujeres m á s 
celebradas por su belleza, cuyo 
eclipse total descontaban como 
cosa cierta, a l notar c ó m o aso-
maban las canas por el balconaje 
de su cabello negro. 
Muchas mujeres como Matilde, 
descuidan su pelo, lo que debie-
ran t en«r m á s en cuenta, y por 
ello se exponen a que ras ami-
gas hablen del desvaneclmionto 
de su belleza, cae, vaticinado por 
mujeres amigas, putde cristal i -
zar f ác i lmente . 
P a r a Matilde y para cuantas ee 
hallen en su oaso, la Vegetalina. 
t intura vegetal, ha sido una 
creac ión salvadora, no só lo por-
que t lñe las canas como ninguna 
otra, sino p o n u e al darles «1 
color natural y embellecer el 
resto del pelo, imped r á que sus 
amigas empiecen a hacer predic-
cionrís que siempre resultan ma-
los augurios. Un sabio griego 
dijo que cuando las mujeres ha-
blaban de algo, por absurdo que 
pareciese y mAa si era lesivo pa-
r a otra mujer, a l fin sicedfa. 
M A N i r i E S T O UBM.—Vijyor amorta-
no H,. M. FL1AGL.KB. capitán W h l U . 
procedente da Key West., consignado a 
R . L». Branner. 
V I V E R E S : 
Armour Company: 20 ra mero», 10 ba-
rriles bcef. 125,3 manteca. 1,000 cajas tal-
' cbiebas, 720 bultos mantequilla, 1,411 c*-
¡ jas quesos, 1,231 id hueros, 177 id. 
kilos puerco, 95 sacos menudos. 
Armandí) Arjnand: 823 cajas baeroa. 
Macelra y Méndez: 400 Id id. 
AJ vari ño Alfonso: 36ü uros cebolla» 
Galb^n Lobo Cop; 230'." manteca, 
J . N. Alleyn: 683 tinas pescado. 
M I S C E L A N E A S : 
P. T?. Bobina Cep: 43 carpetas. 5 boa-
cales m « u s Id. 8 id mneblec, 1 caja pie-
dras. 
Pernaa j Collado: 63 caja* Tidrtoe. 
Tolckdortf 7 UUoa: 4 ante» • boltee 
acceaorioe. 
Hershey Corp: 8*1 pieza* a-ero. 
• I t 2 t . - l l 
MANEF1BSTO t-WT—Vapor amertea-
no MIAMI. capitán Phelan. precedeal* 
de Tampa 7 K e * West, coasirnado a A. 
1>. Brannenr. 
D E TAMPA 
Armando Atmand : 200 cajas haerei. 
TV. Garrlga: 0R sacos tierra. 
DB K E T W E S T 
Ben^ochea Fernlndex: 40 barrliss pes-
cado fresco 
J . LAntarftn: 5 cajas id. 
A. Ténz: 40 id Id. 
Thrall E . Cop: 2 '.d aecesorle» ebfetri-
cos. 
BaiK<o Martines: 2 Id películas. 
F . T- Mutoun: 2 id efectúa de c a n . 
Vclasco y ÍMTÍB: 1 id p e l í c u l a 
A . Boca: 1 id id. 
A . U001: 1 id id. 
D . Beso; 1 bulto efecto» 
C. B . Vázqne»: 1 Id id. 
A . Mizrabi: 1 id maestras. 
E . W. Miles: 1 Id id. 
Harana Frult Cop: 1 id id. 
F . Corral 1 Id misceláneas. 
S. F . Barrow: 1 Id id 
Coca Cola: 1 id impr 
I M P O R T A C I O N D B V I T E B E S 
De Key West, por el vapor tmeri'-aae 
H . M. F L A G L E B . 
Mianteca: 530 bultos. 
Pe Bilbao y escalas, por el rapor «v-
eeHol A L F O N S O X I I T , 
) 1 
í 
S a n a h o g o 
Sabir U esca len; pero el u s a me abofar ía . 
A l i v i a el asma en breve bempo. la cura rápi-
damente y el asmático puede subir escaleras, 
correr a su antojo, libre de la preocupación 
de sus tremendos accesos, de las angustiosas 
asfixias y de la amenaza constante de sus 
sufnmienlos todos. 
DE VENTA EW TODAS L A S F A R M A C I A S . 
DEPOSITO: *'EL CRISOL", NEPTUNO ESQ. A MAVRIQI P 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A Febrero 11 á e 19Zü. A N O L X X X V m 
FSFMNArsu PRENSA 
M a n e j o s d e l b o l s h e v i k i s m o 
De ser cierto lo que afirma " E l Fí-
garo" de Madrid—y hasta ahora 
hay motivo para poner en duda sus 
informaciones—los bolshuvikis rusos 
trabajan activamente en Portugal y 
España para hacer triunfar en ellas 
sus ideas e invadir más tarde a la 
Europa Central por d frente y ia re-
taguardia. " E l Fígaro" no se Iimi'a 
a dar la notivia, sino que expone las 
rruebas que logró conseguir antes de 
hacer semejante afirmación. 
Y como el asuJto reviste exccpcic-
nal importancia y como ha sido "I-r 
Fígaro'* el periódico que nos ha fa-
cilitado los datos sobre el part^i la / 
r. él le dejamos !a palabra sobre il 
asunto: 
"Efe en Suiza donde el Gobierno d.-
los Soviets, ya en previsión de un fra-
caso, o para pod^r distribuir sus fon 
dos convenientemente donde el depo-
sitó el oro y todas las enormes su-
mas confiscadas. 
"La Banca de Basilea. cuya espacia 
lidad consiste en mantener estricta-
mente secretas todas sus operaciones, 
para atraerse en estos períodos d»» r* 
vuelta mundial !a mayoría de clien-
tes, parece ser que es la más apro-
piada para hacer posible una sene ie 
operaciones favorables a la proraga"Í 
da bolsheviki. 
"Nosotros podemos comprobar ^sti 
así como lo que se preparaba contr-
España, con sólo copiar el siguiente 
documento: 
"Hay un membrete que, traducido 
del ruso, dice asi: 
"Basilea (Suiza) 24 de octubre do 
1919. 
Siendo de la mayor importancia pa-
ra el triunfo mundial de nuestra caá 
sa el que se produzcan mov;mii?T'to9 
importantes sindicalistas e1! es i par 
te occidental de Europa, y contando 
este Comité con recursos suficientes 
uara auxiliar esa acción, le ruego no< 
francos suizos que le sea fácil condu 
cir sin despertar sospechas." 
"Poco tiempo después desen barcn 
ron enPortugal los agentas po.acos 
alemanes Brokmaii y Albresht provi' 
tos de abundantes sumas, y empeza-
ron a tender sus redes entre los ele-
mentos más idóneos, para un levanta 
miento en los cuarteles. L a PoUeta 
portuguesa advertida a tiempo de e* 
tas maquinaciones, desbarató U» pl ' 
nes de estos agentes, los cuales, a. 
verse descubiertos, pasaron clandes-
tinamente a España. 
E l Gobierno portugués prestó un 
buen servicio al español dándole e\ 
corespondiente aviso de lo oue ?e tra 
maba. y hasta el jefe de la policía, se 
ñor B., vino a "Madrid con este obje-
to. 
''Los agentes en cuestión echaror 
mano de unas mujeres para desoistar 
a la Policía, y hasta consiguieron pj -
nerse en contacto con ciertos elernen 
tos de la Casa del Pueblo de Madrid: 
pero dicho sea en honor de Ta verdad 
el proletariado madrileño tuvo bas. 
tante patriotismo para rechazar los 
ofrecimientos que se le hicieron. 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L Espectáculos. 
Un 
ABOCADOS Y 1»ÜVÁ¡Í;05 
GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A I X r 
Emprdiido, 18; de 12 a r 
Dr. J L ' U O C E S A R P I N E D A D i . S P I C A Z A 
De la Quinta de Depenaiente». ' I r u f U Knfermedaaea del BstOraago. Hígado e 
en general. Bníerinedadea de la piel. Con-i Intestlnoa, exclusivamente. Consulta*: 
sultaa de 3 ;•. 4 p m jjauja. nOmerc "'¿7. | de 2 a 4. Teléfono M-1675. Keptuno. 4». 
a;tos. l'eléXono A sito». 
CIRUJANOS DENTISTAS 
29 f 07» 31 e 






Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O f Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
(Enfermedadei de la Piel y Sefiorma.) 
.ie lia trasladado a Virtud»*, 14S y me-
dio, altos. Consultas: de 2 « 6. tel*fo-
:.o A-WOS. 
Dr. F . H . B U S Q U E ! 
A oojft c.on8ulta? y tratamientos de Vías t7r-*-
TelerODO A-9Z5U. . -las y Elecrrioidad Médica. Kayos 7 A1-
H freciencia y corrientes, en M«- ^lue. 
l^fc V 2 a 1 T,íléfono ^ n « ' 
En vista del fracasa sufrido, la su 
blevación militar, que se preprrabn 
vn vrr-os cuarteles de España y las 
medidas tomadas contra esa lotsma 
propaganda, han quedado bastante 
malhumorados e.íos agentes, y hasta 
parece que resisten a proveerles de 
nuevos fondos, por haber entregado 
ya 76.000 pesetas, sin grandes resul 
tados hasta la fecha." 
Después de leer la información pu 
blicada por " E l Fígaro" se compren, 
den muchas cosas que antes parecíar 
absurdas. Se comprende, por eiem 
pío, de donde salían las sumas de di-
nero que los sindicalistas empleaban 
y siguen empleando, en sus crimina-
les campañas. Y hasta parecí; com-
raanifieste si esían dispuestos a .-ea-i \ prenderse el mayor de los absurdos, 
zar esa acción, y en ese caso, bien por I que no es otro que ver a significado » 
una comparecencia ante el cónv.il de socialistas declararse francaraent': 
Suiza o por otro medio admisible pa-1 sindicalistas, ya que las teorías de 
ra justificar su personalidad, n.s i unos y otros son total y fundamental 
mitán su firma por duplicado pa'a, ai mente opuestas. 
virtud de esa comprobación, puedaa Pero el asunto merece algo más 
después girar contra el Banco, cuyo que unos ligeros comentarios h'jcho» 
"carnet" de cheques pondrá en sua a vutla pluma y de él promelomos 
manos nuestro representante, así co | ocuparnos más adelante, 
mo el metálico en francos, lib'-as v F . Q. 
Dr. T o m á s Servando Gutierr??. 
ABOGADO 
Alfredo j i e r r a Fernández 
PitOCUKADO^, 
Testarr.cn ta r i ns y Dlvorcloi. 
CUBA, 64. 
leltfonoa y A-Ú132. Apartado 51. 
LUCILO DE LA PEÑA 
ABOGADO 
Teniente Rey 
de Pinar del i 
tado SI". Cable y 
C 1359 
I D R . F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES 
j Profesor de la Universidad. Especialista 
i en Enfermedades Secretas y de la Piel. 
Reina. 97 (altos.) Consultas: Lu 
coiej y í r i ern^ . 
sitas a domieñio 
':M2060 
de 3 a 3. 
nes, mi^f 
No hace vi-
OOd. 90 d. 
E L Dr. C E 1 J 0 R . L E N D I A N 
ey, 71, altos. (Departamento , ¡*no .V-.ffri (onsulf 
il Rio) Teléfono A-0242. Apar- " ^ « L * • 4-P- m-
Ja le y telégrafo • Lúdela/' ^ S S Í P ^ Í l A « 
ind 5 f 
Ha trasladado su dom'clllo y consulta 
Persreveran'íla, número ^ altos. Telé-
s todos los días há-
Medicinn interna ca-
r r a z ó n y de los Pul-
mones. Partes v enfermedades de nlflo». 
4Ó32 29 f 
Sociedades Españolas 
A S O C I A C I O N C AJÍ A U L A 
L a Asamblea de representantes y el 
aumento de la cuota.—Se aprobó 
por ananlmidad.- Perfecto aeaerdo 
entro todos los elementos canarios. 
E l pasado domingo se efectuó w 
los salones de ia Asociación Canaria 
la Asamblea de Representantes que, 
en sesión extraordinaria, convócala 
«1 otecto, debía aprobar el auuent-t 
de la cuota social de peso y medio a 
dos pesos. 
Este aumento de la cuota de todos 
los Centros Regionales es vn asunto 
que se viene agitando desde hace mu 
¡ ho tiempo, por las dificultades eco-
nómicas que se hau presentado a lar 
benéficas instituciones; d fícultades 
causadas por el encarecimiento de la 
vlffa, quo ha cb.vado enormvmont.' 
cifras de gastos de las grandes 
( -as de Salud. 
E l costo d2 los alimentos caái se 
ha duplicado—y auu triplica do en 
i t i tos artículos-^; las medicinas han 
sufrido un aumento de precio imuodo-
rudo, y, si a eso se une el aumento de 
sueldo a todos los empleados d-í los 
<' "(ros, se verá que sólo por u'". ver-
dadero milagro de economía se ha po 
dúio sostener hasta ahora el bajo pro 
ció de ia cuota. 
Atendiendo a as necesidades nn. 
pian y siguiendo el ejemplo do las 
más importantes colectividades, la 
Asamblva de Representantes de la 
Asociación Canaria acordó el domin-
go último, por unanimidad y entre 
calurosos aplausos que proclaman la 
unión que existe entre todos los cana-
rios y las excelencias del ncevo régi-
men, aumentar su cuota a dos pesos 
en la seguridad de que todos los as.) 
ciados acogerán favorablemente ©"te 
pequeño aumento, que sólo redunda-
rá en beneficio para ellos. Acuerde 
que regirá del prójimo mes de abril 
L a nueva cuota mensual de la Aso 
c.ación Canaria, auiiientando conside 
rablemente sus ingresos, permitirá 
imprimir mayor rapidez a los traba-
jos de construcción de la nueva Quin-
ta, cuya pronta terminación se hace 
necesaria, ya que el Palacio de ^ar-
L D 0 . PEDRO JIMENEZ T Ü B I 0 
ABOGADO 
Cobro de créditos hipotecarlos y tes-
tmentarlas, exclusivamente. De 0 a 11 
a. m. y de 2 a 4 p. m- Bufrte: Cuba, t. 
Teléfono A-2276. 
649 31 e 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
Edificio del Banco de Canadá . 
Hayos X. Pie». Enfermedades secretas 
Tengo Neosi.ivnrséu para miecefones. D-
1 a 3 n. m Teléfono A-Ó04'J. San Migcel, 
trímero 107 Habana. 
Dr J O S E D E J . Y A R I N I 
i trujano Dentista: ConsultaB de 10 a 12 
i T 2 a 0. Kspncial'dad en el tratamieu-
i to !!tS •'"•'ermedades de las encías. 
: {.piorrea alveolar) previo examen vadio-
a-áfice y barte..»I6Kico. llora fija para 
"n'da cliente Precio por consulta: $10. 
1 Avenida de Italia, 53, altos; de U a n 
'.5. 1 a 4. Teléfono A-ÍStt. 
P A T R E T 
L a función 
moda. 
de esta noche 
tres actos, letra y música'd»6p!? e; 
" E l Gato Montés". Pea«ilí 
* * • 
Dr. A t f G E l I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domicilio •. Aguila, 76, 
altos. Teléfono A-1238 Habana. Consui-
tfs: Campanario. 112, altos; de 2 a 4. En-
fermedades de señoras y niños. Aparatos „ 
respiratorio y ^astro-intestinal. Liyec-i partamento, f l l . Teléfono ó.StVL Empas-
íiones de N^osalvar»*»» ] tes invisibles nuevos procedimientos en 
('uraclOn 
on-
exhibirá "Camino de espina' 
Dr. R O B E U N 
Dr. VIETA FERRO 
D E N T I S l * 
Ha trasladado su gabinete dental a loa . 
aitos del edificio de F r a i k Roblns, De- tundas Leones y escuderos-
héroe de pega" y el drama "Baio í * 
fuentes y dentaduras posthas. CuraV" 
de la pioire-í Turnos a hotA fija. 3 
La compañía que dirige ei ^ 





En las tandas de las cinco , „, 
y de las nueve y media se nasa!?** 
interesante cinta " E l Jinete " 
dor '. interpretada por el notaw 
tor Harry Carey 
laf 
4 
En la tanda de las ocho 
y media 
gran actriz Dorothy Phillipg ^ •* 
En otras tandas se anuncian i. 
_ las tj. 
sultas: de 1 y media a 4 y media. 
Piel, sangre .v enfermedades secretaa. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres, gratis. Ca-
lle de Jesús María. 91. Teléfono A-13.TJ. 
Dr. A D O L F O E . D E A R A G O N 
D E N T I S T A 
Dr. A N T O N I O P I T A 
De la Habana y Philadelpliia. Ayudante 
de la Facultad de Medicinas Consultas 
de 8 a 10 y de 
-os pretextos". 
Figura también en el pron-am m 
cinta "Acontecimientos ^ * c teci ie t s 
número 21." 




L . F R A U M A R S A l 
ABOGA DU _ 
ORTtGA-FRAU LOZANO 
Fincas Rústicas 
Tobacco and sogar Ianá$ 
Eoras de oficina para el P ^ 1 1 ^ ? * , , ! 1 
a 3. Manzana de Gómez (Dto. 308.) i e -
éíono A-tSSÍ Apartado do Correos ^ 6 . 
Habana. : 
" P E L A Y O •GARCÍA Y SANTIAGO 
NOTARIO P U B L I C O 
G A R C I A F E R R A R A Y D I V W 0 
Abogados. Aguiar, 71. 5o. piso. Teléfono 
A-2432 De 9 a 12 a. m- y de 2 a 5 p. m-
neado resulta insuficiente para con-
tener a los enfermos de le. Asocia-
ción cuyo número de socios 30 b 1 
duplicado casi, desde la implantación 
del régimen rtpreóentativo hasta U-
fecha. 
En la Asamblea de Representantes 
del domingo estuvieron repreh-iP-a-
das las siguientes Delegaciones (le la 
Asociación Canaria: Habana. Oabai-
guán-Guayos. Ciego de Avila. Zaza 
del Medio. Placetas, Taguasco-Jatibo 
nico, Majagua. Encrucijada, Guiñe5». 
Yaguajay, Mamcaragua, Perico, San 
Antonio de los^ Baños, Tamarindo 
Gnanabacoa-Regla, San Nicolás. Pa-
los, Coliseo, Aguacate, Florida y Cien 
fuegos. 
Como puede verse, ahí están casi tr 
dos los nombres de las Delegaciones 
y Representaciones caña das en el l-i 
terior. Los señores Representantes 
que no pudieron asistir, enviaron te'e 
gramas adhiriéndose a los acuerdos 
tomados y recomendando la aproba-
ción del aumento. L a Asamblea fu3 
presid:da por el Vicepresidente, ¡señor 
Bevardo Bello, por encontrarse enfer 
mo el Presidente, señor Antonio Gon-
zález Hernández, quien se excusó en 
telegrama dirigido al supremo or-ia 
nismo de la colectividad. Llegue nuos 
tra más calurosa felicitación a lo*. 
elementos directores y a los asocia-
dos por esta brillante jornada, en que 
han resplandecido el patriotismo, la 
unión y el amor a la bandera ie la 
Asociación Canana. 
COSME DE LA T 0 R R 1 E N T E 
LEON BROCH 
y ? ^ r o A ^ I n t ^ - ^ 
INGENIEROS Y ARQUITECTOS 
JÜÁNGÜERRA"" 
I N G E N I E R O 
Proyectos de ferrocarriles. carreteras 
acueductos, tranvías y Plantas el^ctrl-
cas Medlcifin de fincas rústicas y ur-
banas. Manzana de Q6r̂ v 
Telefono M-2847. 
aúr ero 429. 
f 
Doctores en Medicina y Cinizí* 
Dr, F E L I X PAGtS 
Clrajano de ia Quinta de Dependiente». 
Cirugía en general. Inyecciones de Neo-
feal^araán Consultas: Lunea, Mlércolea y 
Viernes. VlrUdea. 144-B: de 2 a 4. Telé-
fono M-2461. DomioKlo: Baños, entre 21 
v 23 Vodad,? Teléfono F-1483. 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
Estfimago e intestinos exclusivamente. 
Lamparilla, 74. Diagnfistlco y tratamien-
to transduodenal. Procedimiento d« loo 
doctores Jutte y Bassler, de New Vork, 
en sus respectivos hospitales y Poli «•!.-
n>cas: de 8 a 10 a. m- Consultas de 1 
a "^p- 00- Teléfono A-3582. 
'40 ti t 
Dr. J U A N M D E L A P U E N T E 
Médico del laatro Asturiano. Moílc.'a* 
en general Conaultaa diarla» (2 • 4). 
Virtudes, 38. altos. Domicilio: Patroci-
nio. 2, Teléfono 1-11*7. 
2026 31 • 
Director del Instituto Opoterápico 
la Habana. Estabreclmiento medico mo-
delo. (Unico en su clase en Cuba) d«n-
de se aplican procedimientos moderni-
simos para el tratamiento de las en-
fermedades. Rayos X. Electricidad medi-
ca, baños de todas clases, masajes, gim-
nasia sueca, opoterapia, fototerapia, etc., 
etc Algo nuevo y serio en medicina. Fo-
lletos gratis. Galiano, 50. Teléfono A-5U3Ó. 
Habana. 
1 bajos, esquina 
ae C 9055 
En el teatro de Dragones y 2uin . 
l  1 a 5. San Miguel, 134, i se anuncia para esta Uochp oí ^ 
a Escobar. Teléfono An?il . | ( le la obra de costumbres ÍO^? 
¡ en cuatro cuadros, en prosa y ^ J 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O ! origiIlaI Joaquín González vZ--
Fnfermedace, del Coraz6n. Pulmones. ' (dAel m™sí™ Vicente 
Nerviosas». Pie', y enfermedades secretas 
Consultas. De 12 a 2. los días laborables 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
Dr. A N T O N I O R I V A 
Dr. N GOMEZ D E R O S A S 
i Cirujfa 
Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la C a u de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en la» enferme-
dades do ion nlfios. Médicas y Quirttrgi-
cas. Consultis: De 12 * 2. Línea, entre 
B' y G, Vedado. Teléfono F-4233. 
Dr. E M I L I O J A N E 




Teléfon-ja £2683 y A-220Í4. 
678 
partos. Tumorea abdominales 
''stdmago. ^igado. rlfló", etc.). enferme-
1 <lades de seño-us. Inyecciones en serie del 
Corazón y Pulmones y Enfermedades dsl | fll4 nara-Ca "'filis. De 2 a 4. Empedra-
;>ecbo exclusivamente. Consultas: de 12 a j do, 52. 
Bernaza. 32, bajos. 
545 31 e 4726 20 f 
Ür. E N R I Q U E t L K N A N D E Z S O T O 
Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas- Lunes, Marte», Jueves y 
Sábados, tíj 1 a 4. Malecón, 11, altoa To-
.cíono A-^4;Jó 
Dr. G A B R I E L M . L A N D A 
De la Facultad de París y la de Madrid 
y Escuelas de New York y Viena. Na-
riz, garganta y oídos y enfermedades 
del pecho y corazón. Consultas: de 2 
a 4, en Tejadillo, 53, altos. Lunes, Miér-
coles y Viernes y por previa citación. 
Martes y Jueves. Teléfono A-9911 y Te-
léfono domicilio, F-1441. 
Dr. J . GARCIA RIOS 
' ^ V y v ^ é r e T s ^ d ^ U ^ p i t a r s ^ eenera,. Kadiografías: trata 
Pa- i /Consul tas , de 1 a 4, otras ^ P ^ F V ^ ^ ^ . l " ^ 1 0 0 " , ^ ® ^ 
r convenio. Campanario. 43. altos. ¡ h - ™ - . ^ l o s f i J11 *5' P"de^0'n 
31 e 
! Consultas de 8 
no A-4305. 
Dr. GONZALO F E D R O S O 
Cirujano del iiospital de Emergencias y 
del Hospita1 Número Uno. Espe^laiisi* 
vin Tlae urinarias y enfermedades ve-
nt-reas. Clat^^copku caterismo de ios uré-
ures y ex.tmen del rlñón por ios Ka-
yos X. Inyecciones u<* Neusaivarsán. Con-
sultas de 10 a U a. m. y de 3 a U p. m-. 
en ia calle de Cuba, número ou. 
472S 29 f 





Dr. E . R O M A G O S A 
Especialista de la Universidad de Pen-
silvania. UNICAMENTE P U K N T E S Y 
COP.ONAS. Horas de consulta: de 0 
Consulado, 10. Teléfono A-6792. 
1307 31 e 
L A b U K A i Ü K l O S 
Dr. i . D1AG0 
.Afecciones ds las vías urlnkrias. Eufer-
nifJadpfc las señoras. Empedrado, 19. 
De 2 n . 
Dr. cr i l íSER 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Dr. J . A . H E R N A N D E Z IBAÑEZ 
^ MEDICO CIUUJANO 
Avudante por oposición de la —o^uela 
dé Medicina. Médico de la Asociación 
de Dependientes. Exalumno de los hos-
pitales de New York. Especialista en 
vías urinarias. Exámenes ciatoacopio y 
cateterismo ureteral. Aplicaciones 
Neosalvasán. Domicilio: C. Monte, 
Tpléfono A-0.r)45. Consultas: Virtudes, 
Í44-B; de 3 a 5. Telélono M-246L Mar 
tes. Jueves y Sábado. 
C 332 m o • 
Dr„ P E D R O A. BOSCH 
Medicina y C.rugís. Con preferencia par-
tos, eufenn<*^ades de niños, del pocho y 
b.ingre. Consultas de 2 a l . Jesús María. 
114. altos. Teléfono A-648ÍÍ. iM .i 29 f 
Dra. M A R I A COVIN DFPEREZ 
Medicina y Cirugía de la Facultad de la 
Habana y prfictioas de París. Especialis-
ia en enfermedades de ueúoraü y partos. 
Consultas de U a 11 a. ni. y d» 1 a 
3 p. m- Zanja, 3¿ y medie 
4Ü30 29 f 
Dr, JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de 1» Facul-
tad de Medicina Cirujano del Hospital 
número Uno. Consultas: de 1 a 3. Cúnsu-
bido. número 69. Teléfono A-4014. 
I residente de la Sección de Odontoiogin 
cel Segundo Congreso Médico Nacional. 
San Kaíuel. -"J, entre Escobar y Gerva-
tiío. Operattr.'o Piotasis y 
modernos. 
C 8630 30d. 24 s 
Laboratorio de Química Agrícola e 
Industrial. 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 
Anilisl» do 
ABONOS COMPLETOS: 916. 
«an Lé^aro, ñé. ToL M-15."» 
4527 29 f 
A N A L I S I S D E ORINAS 
Completos, $2 moneda oflciaL Laboratorio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60, bajos Teléfono A-3822. Se prac-
uc»n análisis Químicos en general. 
CALLISTAS 
L U I S E. REY 
QUIROPEDISTA 
T nico en Cuta, con título universitario. 
Tratámíeat^s ' E n oí desparho, |1. A domicilio, precio 
¿egún oístancias. Neptuno. 5. Teléfono 
A-3817. Manlcure. Masajes. 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina General.^Especialidad: Euíerm»-
oadea del Pecho? Casos Incipientes y 
avanzados do Tuberculosis Pulmonar, Do-
micilio: San Benigno, 77. Teléfono >-3üü3. 
Consultas: San Niv-olás, 52, de 2 a 4. 
C L K A R A D I C A L Y SEGURA D E LA 
D I A B E T E S . POU E L 
Dr. MARTÍNEZ CASTRILLON 
Consultas: Corrientes eléctricas y ma-
ta je vibratorio, en O'Reilly. 9 y medio, 
altos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a 
San Indalecio Jesús del Monte. Teléfono. 
Médico cirujano Garganta naris y oídos. 
Dr. ROQUE SANCHEZ QUIROS 
Consultas d¿ 1 a 3. en Neptuno. 36. (pa-
gas). Manrique, tu?. Tel. M-2068. 
4534 29 f 
F. SUAREZ 
IGNACIO B. PLASENCIA 
tor y Jirujauo üe la Ca»a de Sa- H r C A I V F 7 t J I I ! I F M •LÜ Uaiinr/' Cirujano (<»1 Hospital U1, UUIL.LXJIÍ 
...no L EsyeciaLsta « • fcníermeaíxdes Especial i í ta tn < 
^ u A de mujeres, pai tos y cirugía en general. Habana, 49. esau 
07? Consultas: de 2 a 4. Gratu» para los po-1 ¿uitas: de 12 a 4. 
tudes l'res- Empedrado, 50. Teléfono A-2658. bres: de 3 y medí 
Dr. F i ü B E R T O R I V E R O 
s ecialista t  enfermedades secretas. 
ina a Tejadillo. Con-
Especial para los p<>-
ia a 4. 
D i . J . a RUIZ 
iledica. DR. A. RAMOS MARTINON De las Facultades de Barcelona y Ha- ¡ J'oriTy ex-director del Sanatorio "La E s -
bana. Medicina y Cirugía en general, i ^er ju ,^" Bema. IzV; do 1 a 4 p. m. 
Consultas: de 12 a 7 p m 
altos. Teléfono A-1066. 
C-1204 
l'specialista on enfermedades del pecho. I I>« Ws hospitales de Filadcllia, Now York 
instituto Je Radiología y Eiectrl . iaad' 
en ge er 
Animas. 19, 
Ex-ii.terno del Sanatorio do New 
Bs-
Te-t.eranza-
ifionos l-¿'¿i'i y A-256d. 
30d 3 t. 
I O S D E L f T M K O G A L L E G O 
L a d e c t r i f i c a d ó n d e l o s 
f e r r o c a r r i l e s f r a n c e s e s 
L a Comrañía del "Midi'" había co-
anenzado ia eleolrificación dp sus ],'. 
neas en el año 1910 por el ramal Vi-
ilefraucbe de Conflien-Bourg, Mada-
me cuando los resultados obtenidos 
a partir de 1008, en las líneas dé en-
rayo Villefranche-Vernet les Bains, le 
l! ermitieren apreciar las ventajas del 
nueve sistema de tracción 
L a zona de los Pirineo.-; franceses, 
íibui dante en saltos de agua y en fuer-
tes desniveloo en sus líneas férreas, 
parece especialmente destinada a uti-
Banqueíe a los fundadores 
Don Francisco Pego Pita, el «aba-
lleroso y popular Presidente do; c.--
mité Ejecutivo do tan importante so-
cidedad. en carta atentísima, nc:» in-
vita al gran banquea' que. en home-
naje a los Socios Fundadores de e.-s-
te Centro, se celebrará en si restau-
rant "CarabancLel", a las s'ete dtí la 
noche de hoy. miércoles 11 de 
los corrientes, fecha del cuadragési-
mo aniversario de la fundación de ia 
Sociedad. 
Muchas gracias. 
lizar exclusivamente la tracción e l é c 
trica, prescindiendo on absoluto de 
las locomotoras de vapor. Y si a esto 
se aíiade la creciente escase? y cares-
tía del combustible se comprenderá 
el interés de la Compañía en electri-
car todos los Kilómetros posibles de 
su red. 
Están casi terminados los trabajos 
correspondientes a tres ramales: Foix 
a la frontera española. Montrejean a 
Pan (con multitud de pequeños trozos 
a Lourdes, Tarbes, Bagneres de I.u-
chon, Oloron, Laruns. etc.) y el sector 
formado por Auch-Lannemegan, Pau-
Hagelman y Olornn-Eedouí;. para lle-
gar hasta Jaca, en Esjiaua. 
Las céntrale? que iproporcionan la 
Dr. Manuel V . Bango y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
l í a trasladado su gabinete de consultas 
a Malecón, 330, bajos, donde se ofrece 
al público en todo lo concerniente a su | 
profesión, de 1 a 3 p. m-, todos los días 
menos los Domingos. Kn Arroyo Na-
ranjo. Calzada, 30, recibirá también a 
los que 10 deseen consultando de 8 a 10, 
mañana. 
C 853 í)0d-23 e 
Dr. M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Cura el estreñimiento y to-
das las eníermedades del e s tómago e in-
lestmoa y eníermedades secretaa. Con 
r • 
Quiropedista del "Centro Asturiano." Gra-
duado en lll'nois Coilege, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó 
mez. Departamento 203. I'iso lo. De 3 
a 11 y de 1 a tt. Telélono A-OGIS. 
37370 31 d 
GIi<0S D £ L E T R A S 
y Mercedes, i íspecial ista en enfermedades 
••«cretas. Exámenes uretroscóplcss y cls-
toscóplcos Kxnmen del rlñón por los R a - ! vad." 
yos X. inyecciones del 606 y 914. San Ra-
fael, 30, altos De 1 ü. m- • 3. Teléfono 
U d - l 
J . B A L t E L L S Y COMPAÑIA 
& KN C 
Amargura, N ú m . 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y 'arga vista sobre New York, 
cendres. París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España i Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
raflia de Seguros contra inctwadios "Ro^ 
A-9051 
C 8828 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
Z A L O O Y COMPAÑIA 
Cuba. Nos. 76 y 78. 
»Jaccn pagos por cable, giran letras a 
i-orta y larga vista y_ dan cartas de eré-
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. ¡ dit¿"sobre "Londres. París. Madrid. Bar 
Multas por errroo y de 2 a 4. en Carlos| Cñacón.^Slj^casl esquina a Aguacate. Te-i.,eiona. New ^ork. New ürleans. Fiiudel 
l l i . núm.iro 2(W. 
D R . M. L O P E Z P R A D E S 
Dr. U G E 
Enrerme<Sa(iPS secretas, tratamienf ts es-
peciales; sin emplear inyecciones Dar-
curiales, de salvarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rúplda. De l a 4. No f l -
ln 28 d 
arfo aU domicilio.'Habana, 138. 
C 9676 
Dr R E G U E Y R A 
Médico Cirujano. De las Facultades de 
Madrid y U Habana. Con treinta años 
de práctica profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, señoras y niños, i = Et0 curativo del ai trltisr.. 
Partos. Tratamiento especial curativo da 1 * „ T i • > — 
las afecciones genitales de la ranjer -eczema 
Consultas de una a tres. Gratis los mar- ! l,etef, 
tes y viernes. Lealtad. Ul-9^. Habana 
Teléfono A-0226. 
2213 • 18 f. 
. px l , 
barros, etc.), reumatismo, dta-
d'tpepsias, blp«rciorbidria, ente 
Clínica ü r o í ó f i c a del Dr . V E N E R O 
San Miguel, 55, bajos, esquina a San SI-
colés Teléfonos A-9380 y F_135*. Tra-
tamiento de tas enfermedades genlta.es r 
.rinarlas del hombre y la mujer. Exa-
men directo de la vejiga, ríñones, eta 
Hayos X. Se practican análisis üe cri-
nas, sangro. Ve hacen vacunas y so ap'l 
can nuevos específicos v Neosalvasán 
Consultas de 7 y media a 8 y media v 
de 4 y no»*»»» • ^ 
C 9277 30d-9 
tecolitis, jaquecas, neuralgias, neuraste-
nia, histerismo, parálisis y demás en-
íermedades nerviosas. Consultas: de 3 _ 
5. Escober, 162, antiguo, bajos. No h a n 
visitas a domicilio 
4531 29 t 
Dr. E R N E S T O R. D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias 
Ginecólogo del Dispensario Tamayo Ci-
rugía abdominal. Tratamiento médico » 
quiríKgiro de -at afecciones 
la mujer. Clínica para . 
JesCs del Mente, 386. Teléfono 
it-íono A-2554. 
O C U L I S T A S 
i fia y demás Capitales y ciudades de 
; os Estados Unidos, Méjico y Euiopa, asi 
! como sobre todos los paeblos de E s -
ñaña y sus pertenencias. Se reciben de-
pósitos en cuenta corriente. 
talada "Ave César'", que figura en . 
segunda parte del programa. 
• • • 
C03ÍF.DIA 
EfsTa noche va la bonita obra , i 
treá actos. "La tía de Carlos.-' 
,E: .i-mes. 13, "Los encantos di v 
fanriia". en cuya obra la señoraV-
lar Ltrmíidez cantará el couplet "El 
WAV, n." 
• • • 
A L H 1 M B R A 
Los hijos de Qulrinc". "Se acihj 
la thor cera" y "¡Llegó el hombre:' 
sen la? obras que se anuncian en el 
ten-.-o úi. Consulado y Virtudes 
ta la func'ín de esta noche.. 
• * * 
M A X I M 
Para hoy se anuncia el estreno del 
dr;it¡ia titulado "Fuerzas tenebrosas", 
p. r A ari Nash. 
Además se pasarán otras cintas de 
mt' "te. 
• • 
I N G L A T E R R A 
En las tandas de la una de la tarde 
y de las siete de la noche se exhibirá 
la cinta " E l golpe final", por Norma 
Talmadge. 
En las tandas de las dos- de las 
cinco y media y de las nueve se pa-
sará '"JL-a chispa djvlna" (estreno, 
por Alico Joyce. 
Y para las tandas de las tres y 
media de la tarde y de las ocho y dj 
las diez de la noche, se anuncia "La 
estatua rota", por Mae Marsh. 
• *- *• 
CORNOS 
L a interesante cinta titulada "L\ 
casa del fantasma", interpretada por 
el notable actor Jack Pickford, ss 
estrenará hoy en el Cine Fornos. 
Se exhibirán además otras pelíc 
las de mérito. 
• • * 
R I A L T O 
Hoy se estrenará en Ría'to ta 
cinta, dramática " E l borracho" o "Bj 
rayo", interpretada por el actor W4¡ 
lliam Night. 
• * * 
N I Z A 
Hoy se pasarán las cintas siguien-
tes: el episodio 13 de la serle "Maníí 
Ypry"', el drama "La presa" y j> ciD' 
ta cómica " E l cuarto número 7." 
• * • 
I D O L O , 
De una a siete y media, estreno " 
las cintas cómicas "inten-endón fra-
casada", "Cazadores de fieras", "Pa-
tys en el pueblo" y "Su día de suer-
te", el drama en cinco actos titubo 
"Vileza y generosidad", por Gladys 
Brookwell y la magnífica obra ej 
nueve actos "Romeo y Julieta , po 
la genial actriz Theda Bara. 
A las seite y media: "Vileza y í-' 
uerosidad". Presentación del profese 
Javier y de Mme. Linette con nuevo 
trabajos de sugestión y de transni' 
sión del pensamiento. . 
A las nueve: "Romeo y Jullel[. 
por Theda Bara. y el profesor Jan -














Dr. F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z I 
OCULISTA 
Jefe de la Canica del doctor Santos Fer-
nández y o(?ulista del Centro Gallego 
Consultas: de 9 a 12. Prado. 106. 
C 11642 ind 18 d 
Dr. J S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultan: de 9 a 11 y de 1 





in 28 n 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemo3 en nuestra bóveda construi-
das con todos los adelantos modernos y 
'•ts aiauilamos para guardar valores de 
todas clases l-ajo la propia custodia da 
los interesados. En esta ollclna daremos 
todos los dcialies que se deseen. 
N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
C SSS1 in 9 o 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
10*. Aguiar, JOS. esquina a Amargura. 
Hact-n pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
lar^a vista. Hacen pagos por cable, gi-
lan "etras a corta y larga vista sobre 
Dr. L A H E R R A N - V A R O N A 
a en enfermed 
a. Nariz y Oldoi. 
^ J del PolycliDlc da 1 lodas Ta's "ca^Uíiles y' ciudades Imponan-
Q» consulta. Partí- j ígs de los Estados Unidos, Méjico y E n -
TRATAMIENTO MEDICO 
d e l C á n c e r . L u p u s H e r p e s , E c c e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
HABANA, 4 9 , esq. a T E J A D I L I O . CONSULTAS D M 2 A 4 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d í a a 4 . 
Oculista. Especialist  ades 
de los Ojos. Gargant , í s da 
ia *racnliad de París -
PbL'idelphla. Horas , 
1 * 5 . T .meait .R. m.. |1 ai mes. Anima*. ^ ^ T vor^ Flladelfla, New Orleans. San 
, Londres. Parla, Uamburgo 
29 f Madrid y Birce^o"» 
~ ' — — 
v- 1J1"J'-1- f"1 ** raciones, ae ü a 4 l> m. SO h'aru nnhr»» • A* 4 . í.w«n — i 
JesCs del Mente, 386. Teléfono 1 - 2 ^ « 5 y medin p n T 11 al .̂PB I n i „ 4 áe Empana 
Gabinete de consultan Keina, 6a ' f f i 90 b a j " Ttl í fon^M-aceT m An,maa. . New Yorg 
tono A-912L | 4528 oo * fĴ F-ti*0!' 
energía recesaría son cinco. L a de Ca;j 
f^nc de 5.000 caballos, que alimenta-
rá la línea Vilieírancbe-Bourg Mada-
¡me. L a de Porte, que utiliza el agua 
del lago Lanoux, el mas grande de los 
Pirineos. La de Eget que ruministra 
algunos de ellos a 45 Los túneles son 
frecuentes y de poca longitud; el quo 
i;ruza bajo el collado de Semport tiene 
echo kilómetros de largo y dado lo 
agreste y accidentado del terreno la 
cota de los carriles sobrepasa en mu-
fluído, además de hacerlo a otros ra- j chos sitios los 1.500 metros sobre el 
mahs pequeños a las lineas Moutre-
jean Pau y Beduos-Jaca. La de Sou-
lour, que pproverha saltos de agua d'3 
Pau >f Cautereís, reuu¡end«i 31.000 ca-
ballos de los que guarda en reserva 
cerca ó.c <:-.000 Y por ultimo, la de 
Sousoneou, cerca d^ Agua^ Calientes, 
nutridas con las aguas del torréate 
que lleva su nombre y coa las pro-
cedentes del lago Arbnusc. 
L a corriente empleada es monofási 
ca. a 12,000 voltios, y las locomotoras, 
tíe 84 toneladas» de peso, llevan moto-
res de 600 caballos de fuerza. 
Las pendientes pasan en muchos 
puntos del 40 por 1,0000, llegando en 
íüvel del mar. 
P u b l i c a c i o n e s 
- K O H K M I \ -
de "Bohemia'' se acrecienten por mo-| Obregón; "A través de Alemania en 
E l último número que esta presti-
giosa revista ofrece a sus lectores, 
el correspondiente al domingo 8, bien 
merece el calificativo de excelente. 
Tanto en su parte literaria como en 
la gráfica, ofrece verdaderos primo-
res. No es de extrañar, pues, por tan-
to, que el prestigio y la popularidad 
mentes 
He aquí el sumario del último nú-
mero de "Bohemia." 
En la portada, a tres colores, apa-
rece una reproducción del hermoso 
cuadro de M. Duelos, titulado "Las 
sorpresas de Cupido.'* 
Y en las páginas interiores, un con-
ceptuoso trabajo de llamón Rubiera, 
sobre la Exposición del notable dibu-
jante argentino Guillermo Bolín; una 
reproducción a tres colores del cua-
dro " L a cacería en el lago;" la siem-
pre Peída crónica de Xovoa Spade titu -
lada "En el Metropolitan;'' una sentu 
da crónica necrológica del señor M. 
M. Morillo, sobre el general Manuel 
A. Díaz; las "Cinematográficas" de 
Arístides Pérez Andreu. con varios 
interesantes grabados, una hermosa 
poesía de la notable poetisa Lola R. 
de Tió, dedicada a la señortia Silvia 
automóvil,"' por Guillermo Pí; "Char-
lando con Norma Talmadge,"' intere-
sante artículo con grabados; "Guiller-
mo Coses.'' interviú del "Brujo Bo-
hemio." con el joven y célebre pianis-
ta; Teatros. Sociales, Actualidad y la 
crónica social de provincias. 
L a suscripción a Bohemia, sólo 
vale un peso al mes. 
' * C h ¡ c a l a R e v i s t a d e l u j o 
E l último cuaderno de "Chic"' que 
acabamos de recibir, viene repleto 
excelente material gráfico y literario. 
Coresponde al mes de enero y .'uer.ta 
nada menos que setenta y dos pági-
nas. Es un gran esfuerzo on pro del 
mejoramiento artístico y literario.. 
E n las seccionas ¡ntítulada-s "Aris-
tocracia femenina" y "Disfnjió" y ele 
gancia", aparecen bellos rotrat03 de 
las señoras María Grosso t!á.lz(}U1ü] 
oo. espora del Secretario ^ ^ 
ción de Cab.-i en Roma y Mrj JV-u» 
Vicoll Harris, hija del docto' 
García Kolhy, Ministro áf Cf* « 
España, que contrajo raaírraS,,, 
cientemente en los Estados uw« 
así como también de la 8eüon'a 
lita Montalvo y Lasa, sugestiva n 
del General Rafael MontalvoU.orar. 
E n la Seción "Mansiones JMB ^ 
tea"' puede verse varios a s P ^ V r 
la lujosa mansión de los esposos » 
mann Hunmann y María M^tf"-
Completan el material Srar£ , .,-> 
formaciones de la despedida OH > 
en el Vedado Tennis y Club « " V V 
presentación de credenciales (i^ -, 
norable Mr. Long. visita del y1^x^ 
Jellicoe v Sir Borden a la 
Rotarlos en el muelle y la ^ 
ción del nuevo edificio propieo» 
la Créche del Vedado. . , 
En cuanto a la parte lltera.ri*"tft ^ 
este número insjperable con,Junf ° 'i 
conocidas firmas, como José c. 
Carbonell. Alvaro de la le1681* 
tor Muño/. Migutl Galiano ^ « 
Manuel E . Romeu y Guillermo 
Martínez Márquez. v~oin orf 
De las "Elegantes"" se ha hecn,J ^ 
go el distinguido compañero A.̂  
Román. 
Y de la sección "Perros de w 
volverá a hacerse cargo. desUe ,aCt0f 
1 ximo número, el conocido ^ d, 
de "A través de la vida", necw 
Saavedra. . fP 
Entra, pues "Chio"' con su pn ^ 
zos de su director, nuestro ainig r 
y floreciente que los gandes 
que deseamos sea todo lo pr ^ 
número de año en una nueva 
renzo de Castro, merecen. . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA¿ 





L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A P E A H O R R O S " d e l B a i w o E s p a ñ o l d © l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e i B A N C O c u a n -




He Discurso_ilel Popa 
l a P a z d e C r i s t o 
» U salutación que el Saco 
Colero, por boca del eml-
nentísimo Cardenal Decano, 
jjririó al Sumo Pontífice c«n 
i trarnos sus verdaderas causas; y. 
mirando al Divino Infante, ha visto 
en E l vuestra eminencia lo a^e E i 
I es verdaderamente: remedio único a 
tantos males y tantas angustias, y ta 
afirmado que sólo de su doctrina 
j pueden esperarse cualesquiera bienes 
nuevos. Ningún voto podía, pues, ser-
nos más grato que aquel con el cua 
el Sacro Colegio, por boca de su emi-
nentísimo decano, ha expresado sus I 
augurios de ver prácticamente apre ! 
ciado el altísimo don que dejó al g s ! 
OÜTO de la conmemoración j ñero humano el Divino Mesías. Ex 
*lemne de la Natividad de ¡tendemos Nos este augurio a 'odo^ 
pfeto. contestó Su Santidad 
con el discurso que traduci-
mos a continuación, 
^ M E D I O D E TODO MAL 
n lenguaje del Sacro Colegio, 
autorizadamente y oportuna 
•^interpretado por vuestra em--
ceñor Cardenal, no se ha I I -
;ov a un cortés y grato hó-
*' • de"Navidad' 8Íno (iue fc"e h l ^VJL como expresión de un senf-
^ uperior. que es la fe. A ra-
jdTar 
• p o 
sentimiento en nuestro 
A c u r r e admirablemente la este 
1 c-dad de Nacimiento, que es 
" T ? de fe porque recuerda la venida 
inael qu« tomó carae humana pa-
* ii mir a la Huanidad de los ma-
¿ ^ t o los cuales gemía desde bacf? 
•Irenu siglos. No se oculte, a 
\ -ra, eminencia la inanidad de n , 
l2Srzos de quien pretendiese rem.-
, 2 , ios males modernos prescindien 
Lde Dios- Con gran razón, pues, mi-
ido vuestra eminencia a los acon-
í^nientos del mundo libre ya de la 
ra pero no libre de las aaguj. 
'isadas por ella, ha contempla 
ellos acontecimientos balo la 
renatural, única capaz de m o 
¿ ¡ T I R O SEGURO 
1 ' VERMIFUGO d«i DR. H. F. PE£RY 
J J es una medicina; no sim-
plemente acóte de castor aroma-
tizado. Por eso 
UNA SOLA DOSIS BASTA 
Aa:a « Us Lombríccs y U Tenia en su ¡Btoo y Us tch* futra con su» crúi. 
Favorece el funcionamiento saludable 
t¿ estimar0 V 'OÍ INL",INOT' Qtrn los trastornos digestivos causa-
ia per lis lombrices. 
De «nta «> 'ô a* fannadaa y diocacriaa 
l]IMs]P]l®jIll|Elalla][B][ES 
aquellos que Dios no ha dado por hi 
jos, porque no ,8Ólo nuestro corazón I 
se interesa por el bien de los indivi-1 
dúos, sino porque miramos también 
al de las sociedades. ¡Ojalá el anj. 
versario de Navidad haga ver a los 
humanos de que en vano aspira a dar 
paz a los hombres y a los sociedade? 
quien no se apoya en la fe! 
E L VERDADERO ORDEN 
L a paz. según dice San Agustín es 
''la tranqui-idad en el orden"; com-
préndese fácilmente, por lo tanto, 
que no puede haber paz para el in-
dViduo ní para la sociedad sin qie 
renazca 
perturba 
enseña en qué consiste el ordf-n im-
puesto por Dios al mundo. Consis-
te, primeramente, eu el reconocimien-
to práctico del supremo dominio del 
Creador sobre todas las criaturas; 
r>r.7iqí<jMn pn covnnd^ 'n^ar. en p) m-fl-! 
va-leciiento del espíritu sobre les 
sentados. Consiste, finalmente, on el 
amor sincero y práctico a nuestros 
semejantes. Sin esta triple armonía 
no puede haber tranquilidad en el or-
den; y ¿a quien se oculta qúe el o-
den está hoy más perturbado quí 
nunoa en las fiociedades y eii les in. 
dividuos. porque nunca como ahor* 
fué subvertido por la violencia de las 
$ 2 5 0 , 0 0 0 
es el valor de las mercancías que li-
quidamos, sacrificando los precios 
en más de un 50 por 100. 
Muchos artículos están marcados en \ 
la cuarta parte de su costo en fábrica. 
MAS Dil.ODO TRAJ :8 SASTRf, de 
Terciopelo, Paño, Tricottine, Jerga y 
Jersey 
REBAJADOS L 0 3 DE 











Grandes rebajas ofrecemos también en Vestidos, 
d l ^ í h T r a ' S . ^ e f o s B,U3as' Sayas. Abrigos, Pie es. Salidas de Teatro, 
Kimonas y Corsés "Warner"* 
T h e L e a d e r 
GALIANO, 79. 
s 1476 I t - l l 
unos pocos, ha invadido las much© 
dumbres y les sugiere el antlgu > 
"Non serviam"'. Hoy la human"dac-
ávida de placeres, sedienta de rique-
nasionos. nue se atrevieron a nfcg^rl Z^S' ^ ^ n ^ a al trabajo, no se aver-
íos derechos <!e Dios sobre la «•»-1 Eüenza de solazarse entre duelos y 
ciedad humana, el imperio del alma 
sobre el cuerpo y el amor práctico 
al prójimo? 
LAS CAUSAS D E L MALESTAR SO-
C I A L 
Es desolador '-o que nuestros her 
manos en el episcopado nos refi«ren 
sobre los estragos morales de la gue 
rra, astutamenta explotados por qulo-
nes acechan las desventuras y mise 
rias para convertirlas en provecho 
de la irrel'gión y del rebajamiento 
social. Hoy el espíritu de indiscipli-
na, que antes «ra triste privilegio de 
CRSPPES^ GEORGETS, CHARMEUSES 
y RASOS DE SEDA DE TODAS CLASES 
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tristezas, con inconsciencia general, 
y no se cansa de extremar el abuso 
de todos los goctis, al mlsi 10 tiempo 
que seca la fuente de ellos. Hoy, no 
ya en las relaciones entre los pue-
blos, sino entre los mismos ciudada-
nos, esta declarada una nueva y m-is 
terrible guerra: !a guerra de la env: 
dia, del odio, de la obcecación centra 
el derecho, contra la caridad, contra 
el bienestar social de las convulsas 
muchedumbres. Y a lo que el indivi-
duo se atreve contra el individuo, P»J 
atreve en mayor escala la sociedad 
contra Dios. 
L a libertad conduce a la tibieza; 
la tibieza, a la disparidad de senti-
mientos; la disparidad, a la dlvislói, 
v la dívis'ón. al retraimiento. Así 
Dios ha venido ? ser un «xtraño; lu 
sociedad quiere bastarse a sí misma; 
la razón quiere ser el único factor 
rio] tyr̂ PTPSo hirTtano. ;.Hflsta dónde 
lleva esta locura del naturalismo? E ' 
olvido de lo sorenatural conduce 
individualmente al egoísmo en los 
varios aspectos de sus múltiples es-
clavitudes: soc'a'.mente, conduce a la hermanos, sacrificando el amor pro 
moviendo la protagaclón de la fe *a 
todo el mundo. Y hoy, recogiendo pa-
labras oportuna« de labios autoriza 
dos. podemos añadir que el celo por 
evangelizar a las gentes remotas su-
pone en las próximas el amor prácti-
co al don inestimable de la Fe. 
LO QUE CONVIENE A L A PAZ DB 
CRISTO 
Por lo tanto, después de taber 
procurado reanimar el espíritu d« f% 
Fe, con motivo de la Natividad da 
Nuestro Señor Jesucristo, a fin da 
que a los hombres y a la soc.'edad 
sean concedidos copiosamente? los 
frutos de aquella paz que só'o la 
Fn puede dar. también Nos debemoi*-
como San Pablo recordar el deber 
de hacrír cuanto convenga para man. 
tener este bien Inefable: "itaque quat-
pacis sunt seetemur'*. 
"Pacls sunt" convienen a la paz lo* 
actos de obsequio y obediencia a Us 
leyes divinas y >.umana8, que de un 
modo directo o Indirecto reconoce»' 
el supremo dominio de Dios sobra la ' 
criaturas; "pacls sunf convienen a 
la paz las mortifclaclones v peniten-
cias con que se sujetan los sentidos 
al esoíritu; "pacls sunt" convienen a 
la paz los actos o palabras de humil-
dad que usamos para con nuestron 
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CENTRO G A L L E G O 
S E C E E T A R I A 
ta Comisión Ejecutiva do este Cen 
tro ha organizado una Velada, con-
memorativa fiel cuadragésimo aniver 
«lo de la fundación social, en cuyo 
I icto se rendirá a los Socios Funda-
WOftí y cien señores socios que en 
I wtipiedad les siguen, solemne ho-
• fcefiaje. imponiéndoles la Medalla que 
Wk Asociación les dedica como tribu-
de admiración y cariño. 
^ tal virtud, y cumpliendo lo dis-
lOMto por el señor Presidente de es-
Centro, se invita a los señores so 
cios para el referido acto, que se 
celebrará en los salones de este Cen-
tro, a las ocho y media de la noche de 
hoy, miércoles, con el objeto de que 
puedan concurrir a dispensar a los 
progenitores de la Sociedad el más 
valuroso testimonio de reconocimien-
to, a que sin disputa son acreedores 
tan venerables asociados. 




Arregle las ruedas del COCHECITO, AUTO o 
VELOCIPEDO des niño. 
Póngale gomas nuevas. 
L o s R e y e s M a g o s 
^iano, 73. 
ca Adver. Agency A-»f SS C 1310 
Teléfono 4-5278. 
» alt. « t 4 
revolución, a la destrucción, a la 
anarquía. 
¿Debemos temer, pues, el porvenir 
d« los individuos y de las socleda 
des? Temeríamos el los augurios del 
Sacro Colegio no nos hiciesen espe» 
rar una renovación de los bienes i ) 
la paz que comenzará a brillar en 
el mundo cuando nadó en BelCn el 
Divino Salvador. 
L a fe nos dice hoy que E l "est pox 
nosfra' 'só'o. ron nue al mal ono"-
gamos el remedio. A; mal de la rebe-
lión contra Dios oponga el individuo 
el remedio de la perfecta sumisión 
a los preceptos divinos, predicada por 
el Niño de Belén, que vino al mundo 
"est facerem vo^untatem potrés". \ i 
mal de la soberbia ononga el remedio 
de la humanidad de quien siendo Dios 
su hizo hombre mortal. Finalmente-, 
al mal del eeroismo oponga el remedio 
de la caridad de nuien asumió nues-
tros malea para darnos sus bienes. 
E l orden imnuesto por Dfos a la 
creación quedará entonces restabli-
cldn. y volverá la paz a alegrar a lo*} 
hombres, gracias al esníritu de te 
reavivado en el nniversarlo de la Na-
tivldad de Jesncr'ato. 
'Tose est pax nostra" deberá de-
cir también la sociedad, contraponien-
do al naturalismo hoy dominarte la 
doctrina y el ejemplo de Nuestro Se-
ñor Jesucristo. E l N'fio de Belén se-
rá la paz de la so-Medad, si ésta apren-
de en su escuela que el principal r» 
soc'al es atender al último fin de los 
hombros: su salvación esterna. Será 
su paz, si se Inclina con todos sus 
organismos ante la soberanía supro 
ma del Rey de reyes y Señor de se-
ñores. Será su paz. si, plefirándcse A 
'a sabiduría cristiana, tiende a crear 
la que San Agustín llamaba "ciudad 
de Dios", en oposición a la "ciudad 
dpi TTmndn/* 
Lejos, pues, de temer por el por-
venir de los hombres y de '.as soc'"?-
dades. nos asociamos al auamrio del 
Sacro Colefrlo. deseando primeramen-
te que renazca el espíritu de fe en la 
sociedad y en los individuos, y qne 
ppf Tin-'floTi io<» unos v la otra pozar 
largamente de los frutos de la paí 
inherentes a la verdadera vida de 
fe. 
E L PFTyo DE DTOS 
E l apóstol San Pablo, después de 
enseña a los romanos que 'el rein > 
de Dios no es comida y bublda, s'n» 
justicia, paz y alegría en el Espíritu 
t Santo", deducía de su enseñanza es-
ta conclusión: hagamos, pues, lo que 
conviene a la paz; "Itaque inae pacls 
sunt svetemur" (Ad Romanos. X I \ -
19). También Nos. como ha recordado 
el eminentísimo decano del Sacro Co-
legio, hemos cooperado poco ha en 
la escasa medida do nuestras fuerzan 
a la extvnsión del re no de Dios, pro-
pio. Si de la consideración de lo? 
bienes todhdduales pasamos a lo? 
sociales, debemos también repetir la 
exhortación de San Pablo: "itaque 
quae pacls sunt seetemur". "Pacls 
sunt'* convienen a la paz los actos 
públicos por los cuales se reconoce 
que no debe alejarse a Dios de laa 
escuelas, de los tribunales ni de las 
asambleas ptíbllcaa, pues Dios no es 
solamente Sgñor de los indMduos, 
sino también de las sociedades. "Pac'i 
sunt" cuantos medios se ponran por 
fundar la unión de los pueblos BC-
bre bases de Justicia; ''pacls sunt** 
los tratados y sentencias que conde-
nan a los pueblos vencidos a pen*» 
justas, no a ser destruidos. 
Sería superfino Insistir en las 
«!*»ñanzas de la fe na ra seguir d«»moi 
trando que la soc'edad no podrá t^. 
ner paz sino en Cristo, ni poseerla 
el Individuo, sin hacerse práctica 
m^nte cristiano. 
Así pues, agradeciendo al Sac-o 
Coledlo oue Nos hava dado ocisiór» 
"^ra exnresar nuestras eso^ranras y 
dps^oq resnecto al norvenlr de la se 
ciodad y d* sus miembros, ofrecemos 
ni pmTnentfflImo decano la sincera ro-
tHhuHrtn de sus votos af^c+uoso1». 
A TI«niramos la paz. como fruto de la 
vida de F s a cuantos hov fillalm^nts 
nos han saludado. Y nedlmos r l S<» 
ñor oue confirme con su bedldón y 
nuestros votos y nuestros augurios, 
norque la paz de los hijos es la 
mnvor aletrrfa dq un pfldre. 
fe por la elgnl«Dte relación tomada al 
Mar: 
Sefiorltas: Ramona MazpnlA, las s lm-
rátioiB hermanas 8«verlna, Valeriana y 
María Martínez, Amparo Parmenla y 
Onella Aramas, Honora ¿güila. María, 
Caridad y Margarita Yera. tan BlmP¿-
tlcaa como encantadora», y la distin-
guida y bella Trina Odmez, dechado de 
hermosura y s impatía . 
L>a con mirsnoia fnó obsequiada eos 
putas, dulces y licores finos. 
E l baile dnrd hasta altas horas do la 
nlcba. 
Lies boBir«s a la cooenrrencia f-iaron 
hecho, por las Bofiorltas Mazpule. que re 
enmeraxon poran* todos quedaran W.M»-
fe«ho8, habiendo trliafado en tu em-
peño. 
Felicitamos ai sefiir Joté Caglgal y 
»nviamos un beso al «ímPfttlco José 
Roberto, al que deseamos i na larga «Ida 
P. FERNANDEZ. 
E l D1AB10 DE LA SAJU-
5Á es el periódico de ma-
yor circulación, — ^ 
De Potrerillo 
r.V BAt'i'Z/O 
E n los primeros días det corriente 
mes se efoctuA en la moarda de los apro-
oiables esposos Oarlgal-Marpule. el ban-
tlzo de su serondo hijo, al cual so • 
pusieron Un nomhros de José Roberto, 
siendo padrinos la >«na s^florlta Ina-
nlta Man»nle. tTt del nedf'to y «1 jo'-en 
.Tos* Manuel Itndrfrnes, alto empleado 
de la tlenla de la colonia "L»oma^•, -je 
don Tnan Falla Outl^rre^ 
Pespnés del acto caMIleo celebré un 
talle nue resulta esp'^ndldo. teniendo en 
rnerln In-» pornonna -ine a él iststlercn: 
rTedomlmVi el elem«n*,o fem'n'no. T>»-
CO lo m*» «electo de la rod^ds-l potre-
rlllen5»e se rennlA en el hoptr de loa es-
rosos Cagrltral-Maspule, como puede ver-
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k«so»eáf °lñ*. habla desaparecido pa-
l í a t e B^«3„ en otro hombrs. comP'e-
^ fcl PÍT y desconocido para ella, 
t*1*0 aio. m?afi'iro de su vida durante 
í*» a u 61 Qut habla sido todo para 
ub:, ^I*2 Que para sus dos hijas, 
liftii* v ^ e r t i d o en ._ <,Ttraño »«D:a _ «*uo para aua do 0n4 h ^ J ^ i d o en :n «itraL„. 
* •0 m sl,Pedldo oara que pasara 
Z_ corazdn ? 
Ü̂  B ^ ^ 0 . ,habí« -onecido a Dolo->»U-,0Deno3 A i ^ . est0 de ¿.*r- n;; . ao. l* o i PgouJf03 Aires, ¿t nía e: 
ÍK do11^?'' '? ruerrn civil, en sbvea-
^ eoBamJSi1 con mando de un V»-
'do laí i do' hubl-ise ordenado s l -
tOto de J'e81.<le la guerra, el fusí-
i un hombre cogido con los 
armas en la mano, y sin d"da culpable, 
¿qué tenía do particular para producirla 
aquella impresión de horror que la do-
minaba? 
Que Luisa, siendo del misnio país que 
su marido, conociese también a la TÍU- | 
da de Miguel, ¿qué había en esto que • 
no riese sencillo y natural? 
Una mujer vulgar no hubiese visto en ] 
esto müs Q"6 conjunto de circuns-
tancias o varias colncMenclas, como eu- ; 
cede con írecuenda en muchos actos de 
la vida. , 
E l aturdimiento, e l fnror y la deses-
peraión del basquero al saber que era 
esta Dolores la qu ehabfa robado a Ana. i 
no demostraba otra cosa 
Desde el momento en que se trataba 
de una venganza, se comprendía que sus 
temores fuesen dobles, lo mismo que lo 
habían aldo los de E m m a al mismo 
tiempo y por el mismo motivo. 
Esto decía la razón, y esto «ra lo que 
la joven se repetía; pero esto también 
era lo que no calmaba la horrible an-
gustia que sentía aumentar en ella por 
r-i0mentos. , , ^ 
Heridos ella y él por el golpe más te-
rrible qne pueda recibir un matrimonio, 
llorando la misma catástrofe, santrran-
do r»r la misma herida, ¿cómo era que 
no estaban los dos onljos en el dolor 
lo mismo que lo hablan estado hasta 
ahora en la alegría? , „ , . 
¿OSmo era qne n"» estaban allí juntos, 
uno cerca de otro, mezclando sus lágri-
mas, abrazados a la cuna de la hija qne 
Cttln^era que en lugar de buscar con-
suelo cerca de su protector natural, de 
quien ella habla hecho nn Dio*, hubiera 
s ínt ido necesidad de alelarse, y exnerl-
r.ientaba molestia y repulsión ante la 
dea de una presencia que debiera habw 
sld" "n jrrmde y dnlce consuelo? 
Cómo era que ella huscaha loca su 
anior como si estuviera ausente, aquel 
amor que llenaba su corazón la víspera 
sin que lo hubiera quitado nada su ca-
riño maternal, porque en las almas ele-
vadas y completas amar al hijo es amar 
al padre, lo mismo qne amar a l padre 
es amar m á s a los íiljo«? 
E m m a no podía decirlo, ni lo sabía, 
ni se lo explicaba. 
Ella se tnsformaba. 
Alguna cosa se despertaba en ella co-
mo una luz extraña y fatal. Independien-
te do «u Tolantad. que le presentaba a 
hn marido, a todo lo que le rodeaba, a 
todo en lo que ella había creído y espe-
rado, a todo lo que la babfa hecho dicho-
sa, halo un aspecto diferente y nuevo. 
Le parecía que habla soñado hasta allí 
v que ror primera vez se le presentaba 
la realidad cansándola horror. 
Entonces, pnra librarse de aquella es-
rantosa ser.sadór.. r«pr •chindóse el ha-
I tr sido mala madre, puesto qne en aquel 
momento no •pod'a pensar en otra cosa 
más qne en su pobre Anita ni sufrir 
r^r otra cosa m á s que por su desapari-
ción, coció a an hl'a en h-aros, cubrién-
dola de hesos y dMíndo la : 
—;Td tfi me queda.-», petre ángel mío . 
y tu m« qnelas sola! i Pero qué e« lo 
ere ert^y di-Mend"!—evclurnó sterruda 
de sus propina palabras one hahfan' for-
Tv.nlado su pensamiento sin qnerer. 
* «Ta no tienes marido ni encontrarás a 
tn hila." 
T sin embargo, tod^s los hechos le 
decían 1° oon^rrlo; ; i T Í O »«»t«*»a allí 
sn marido en nna habitación Inmediata 
llorsnao lo rn'«nio qne i i piadr»»? 
¿No se tenían las señas y el nonibre 
de la T i r o n a infame que había robado 
a s" hila ? 
;Vo era setrnro one la nolfefa la en-
contrurfn. nneo*̂  nne tenía todos los In-
forp-ies necesnrlos? 
—por'»—volvió a eT^lamar.—iw*f qu^ 
m i marido no está anuí, a mi Indo?.. . 
Yo soy la que le he dicho que r a y a . . . 
Pero debió quedarse... Los cnlpables 
se ocultan como lo hace éL 
E n aquel momento llamaron a la puer-
ta. 
— ; A h ! ¡Es él!—pensó Interiormente. 
—Entrad—dllo con pl/eza. 
L a puerta se abrió, presentándose Lui-
sa. 
Aquella aparidOn eansd mal efecto M 
la baronesa, pareciendo que algo más 
de desgracia venía a aumentar la que 
ya tenia, aumentando laa tinieblas. 
E l aspecto ae la mestiza hubiera podi-
do ustlflcar en parte aquella Impresión 
engendrada por sombríos presentimien-
tos. I 
Luisa tenía el descorrí prest o temblan-
te de^tos cnmluales que vahan de ser 
descubiertos, revelando nn srran terror en 
sus negros ojos indios, cuyo tipo había 
conservada a pesar de ta meicla d« san-
gre eanatlola qne corría por sus rtnas. 
Los ocho años trascnrrtdo» no la hah'-'n 
envejecido sensiblemente, y si se había 
operado en ella un cambio hsstante con-
de la civilización y a la ebltiraeión one 
TinKfq tenido de conformarse en un vida 
exterior a las costumbres francesas y 
parisienses. 
x r r 
L n S A 
Teniendo nvjeho de la ferocidad sal-
vale del habitante del desierto en sn na-
turaleza, desprovista de sentido moral, 
capaz de odloi violentos e insaciables, 
sedienta de venganza cnapdo Be la había 
Irritado o herido, poseía también el Ins. 
tinto y la astnrla ¿e la rpn'er y del piel 
Ro'a. y se había asimilado en seguida 
toda» las formas exteriores del medio 
en one debía vivir. 
Además, como todas las natnr»le*as 
primitivas, era algunas veces, en medio 
de sus TÍCIOB, Busceptlble d« etrlflo y 
lealtad para con aqnellos qne eran bue-
nos con ella, qoeerapreclsamente lo qna 
le habla pasado con la baronesa Emnia. 
a quien había acabado por profesar cier-
to cariño. 
Existen natnarlezaa tan elevadas y tan 
realmente buenas que se creerla qne ellas 
irradian forzosamente algo de BU eleva-
ción o de su bondad sobre todo lo que 
las rodea, y no hay uno de nosotros qui-
zás que no haya experimentado en pre-
tenda de ciertas personas como una es-
pecie do necesidad de hacerse mejor. 
Emma producía esta sensación sobre 
todo el qna la rodeaba. 
Quizás M haya preguntado cómo era 
que Luisa, aquella Luisa que habla obro-
do de una manera tan atroz en el pró-
logo de nuestro relato, habla entrado al 
servicie da la señora Rrvadarcos, y có 
mo López no tenía miedo de poner "en 
contacto con su Joven esposa, cuyo Juldo 
temía a la confidente y a la cómplice 
de sus crímenes. 
Después de la ejecución de Miguel, : 
Luisa se fué a buscar a Rosas para dar- ' 
le cuenta de haberse cumplido sus san-
Krientas órdenes y el celo con que las 
hablan desempeñado ella y el general Ló-
pez. 
Conociendo que la pobladón de Ene-
ros Aires la odiaba y qne seria casti-
gada sin pedad en el caso de vencer 
los Insurrectos, se quedó al lado del dic-
tador en su séquito nartlcular. Onlca T I 
suprema protección de la miserable y | 
odiosa criatura. 
De esta manera habla podido huir por 
el rio en compañía d0 »quel puñado que 
sobrevivió a la derrota y desembarcar 1 
»n Río anelro, en donde encontró al ge- ¡ 
neral López. 
Reducida a la última miseria, sin más I 
recurso que su Juventud y su belleza, ; 
pues era mny guapa según recordare-
mos, poriufl Rosas al no necesitarla la . 
había despedido, redamó e imploró el 
apoyo de López. 
Este se alegró de aquella dreunstan-
cia. 
Una ves lejos del Plata, no sentía más ' 
temor sino el de qne Dolores tratase de 
vengarse, y su único deseo era saber lo 
cue había sido de la viuda de su anti-
guo amigo y de aaegurarse que no tenia 
por qué temerla. 
Encargó, pues, a Luisa qne hiciese es-
ta averiguación pan saber todas las no-
ticias acerca de la existencia e inten-
ciones de Dolores, así como de las per-
sonas que componían *a familia de Mi- . 
guel Mussagaray en el momento de su 
musite. 
En esta mis ión empleó Luisa dos años, ; 
demostrando nna prad?nc'a. nna habili-
dad y nna audacia sorprendentes, lle-
vando su atrerimtento hasta el extremo 
de entrar en Buenos A'res disfrazada, 
cen peligro de sn vida, para averiguar 
lo que a olla Interesaba también tanto 
como al exgeneml del dlctaidor. 
P en efecto, 4 no estaba e!la amenazada 
ce la venaranza Je Dolores en el mls-
m" erad'» q"e Lónez. 
Resnecto de este punto no se hacía I 
olnenna Ilusión y comprendía perfecta-
mente que si ta desgraciada y noble viu-
da había lirado castigar a loa asesinos 
de su marld") y a los rerdnpos de BU hl-
ía Luisa merecía el mismo castigo que 
López. 
A l cabo de los dos a3>s marchó a Pa-
ri« a dar cuenta del resultado de su m l -
s'f.n. Doloren con sus hilos, lo mismo 
que sus servidores, habían desaparecido 
y sn casa había ardid" ñor completo. 
Todo «1 mondo en Buenos Aires freía 
ene haMan perecido, y esto debía de 
ser verdad, puesto que de«:nn<<« d» fpnto 1 
ti^mno nadie había oído hablar de ellos. I 
cnan^d Dolores no tenía más oue nre^ 
sentarse para ser redblda con los bra-
zos abiertos por «1 nuevo gobierno, de» 
seoso de demostrarle sus simpatías y 
BU reconocimiento por cariño al héroe' 
n-ártlr. 
Lópea, qne en aquel momento Iba a 
casarse, quedó completárnoste tranquilo, 
y. habiéndole pedido Luisa entrar al 
servido de BU mujer, ésta temió Irritar 
los sentimientos de venganza de la mes-
tisa, que sabia todos sus secretes y p o -
día revelarlos, y juzgó máa prudente, 
aunque no le agradase mucho, acceder 
los deseos de Luisa. 
Si ésta estaba satisfecha, se callarf?: 
la sangre vertida y nn común Interés 
los unía, y por lo tanto ni se atrevía ni 
podía desembarazarse de ella abierta-
mente. -
Por otra parte. Luisa no le había dado 
nlng'-n motivo de qnela. 
Inteligente por naturaleza, como ya 
hemos dicho, había, y permítasenos la 
frase nn POCO trivial, cam* lado de piel, 
adqnlrlendo las maneras de una buena 
criada parisiense, y e n anida de la in-
fluencia de Emma. había llesrado a te-
ner una verdadera afección por su ama 
y por laa flos gemelas n í t i d a s del ma-
trimonio de López y de Emma. 
Fsta dltlma. «Tnrendlda por la lle-
gada de lít mestiza en el momento psi-
cológico qne acabamos de describir cu-ip-
do creyó ver a su marido, y sint'vido 
una repeptlna conmoción por el extraCr» 
asnecto de Luisa antes de ver material-
mente éste, .^mma. volvemos a renetlr 
abrazó estrechamenth a Anita, dicien-
do : 
—jOné quiere usted? 
—S^Hors—contest'S el fmo de llaves 
enya mirada no se sfrerló a enar en án 
•m"—"•rtsW- v.Marla - u«ted 
—"Ra Importante y u^ente í—nr^^nt , , 
E m m a cop dulznm.—En el estado en 
que estov no me siento capaz de ocupar-
me na nada. 
—Omnrepdo el dolor de la Befiora v 
seguramente tomo parte en él como ten 
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M. Rubín Gómc..—Los libros do ni vergüenza, y creen que un amigo 
Vrb'dU dad, parece que han sido he- n uns especie de mayordomo que nca 
choo s^lo para el trato social entre» | ahorra la molestia de llevar ciertas 
hucherlas -ndispensable». nersoras de cumplido; pero no se h i 
publicado todavía (al menos yo igno-
ro S' xisf..) un libro de urbanidad 
1 ara .ka personas de confianza y d i 
trato -ntiTT para enseñarles a no 
rbuspi de (a amistad con mil peque-
íias impoitunidades, que ponen a 
i rueba la resigración del hombre 
más morigerado. 
Hay individuo formal y discreto 
nue sale a la calle y va a la oficina 
. rovUto dj iodo aquello que un hom-
bre leho llorar para su uso y para no 
tener que pedirlo a otros amigos. Por 
ejemplo: este hombre prudente y 
cumplidor Meva fósfrros, cigarros, 
ápiz, cortar umas dinero en menudo 
alfileres, etc y tiene en su escritorio 
papel, sobres, sellos, pluma, tinta. 
x̂que1 buen hombre se procura estas 
, osas para nc molestar pidiéndolas a 
otro, Y en cuanto empieza a trabaja'* 
viene un amigo y le dice:—Chico 
r.tienps un cigarro?—Toma.—Aho'.a 
'in fósforo— Bien. —Préstame 1a 
pjuma y p i f t l para tomar unas notas. 
Luego viejic otro.6Tienes unas tije-
ras?—¡ Una cuchUlita para afiiar el 
"ápíz?—Hombre 6tendrás uor casaa 
•idad un sobre y papel de cartas — 
Uien, \ ¿un sello —Luego otro:—Chi-
i ó para n». cambiar pvéstama tres 
realos Ai', van; y después de da 
vergüenza '.bordarle que le debe esos 
treinta centavos, y no los ve mái. 
T uego vienj otro: Hombre, usted que 
"S tna cu-lceo, ¿tendría por ahi una 
barrsja y un mondadientes? A la no-
che, va al t.atro y se provee de unos 
gemelos, r.n cuanto los saca, viene 
un amigo, los pide prestados, y no 
í.e Jos devjelve en toda la función. 
Un (Ma va por la calle con un bu'-
to de algo í.ue compró en la tienda 
Aparece n i amigo y le dice: 
—Chico, :qué llevas ahí? 
—Ui os ••alcetines. 
—S" pue.-en ver? 
—SI se pudieran ver no los llevaría 
lapados. 
—Vernos- .-Tigún chivo. Tal vez un 
corsé. Ya te vi la otra noche en e-
'eatro con una jamona guapa. Te fe-
i'cito 
—Gracias, le dice- y sale escapado 
maldiciendo 'a erriosidad y la des-
prfrüpnza /'t ciertos amigos, Y el 
"'om'-re acaba por decidirse a salir n 
la calle sin ninguno de aquellos ad-
minicuios, para librarse de tantas 
nolest as. Pero desde aquel dia to-
'•os lo tienen por un miserable, ta-
' año - ma.l amigo. Esas pequeñeces 
no so le niegan a nadie. 
Asi el h .ir bre cuidadoso y ordena-
do qoo no .tuiere molestar pidiendo 
fsas friolens, se ve obligado a so-
Tiortar los ''neonvenientes del desor-
den y la incuria de los demás» o 
<'e casi to-Jo el mundo que nunca lle-
va fósforo<, ni cigarros, ni .ápiz, ni 
nape' r i pluma, ni dinero. Hace falta 
k.u li'tro df urbanidad para la gente 
(i cofifiansa que no gasta cumplidos 
Jesús Suárea.—El indulto a los pró-
fugos no les Hbra del servicio sino 
de la pena. 
Vicente Sánchez.—No hallo en oí 
mapa la Ranchería de Cachazas, ni 
lo encuentro en el Diccionario Geo-
gráfico de Cuba. 
F . RosaL—El galón americano y 
de Cuba equivale a 3'8062 litros o 
5 y media botellas. 
J , D. Celorio.—Si estued estudia Ro-
tórica y Poética y lee mucho hará us-
ted buenos versos. Los de ahora ado-
lecen de esta falta de preparación. 
Ernesto Peña,—Varios amigos del 
inolvidable compañero en letras E r -
nesto Peña, desean saber noticias do 
su paradero. Se le estimará a quien 
nos lo diga. 
Punto final,—Ignoro el por qué en 
los Santos Evangelios no se dá noti-
cia alguna de Jesús desde que sus pa-
dres huyeron con él a Egipto hasta que 
volvieron a Judea. Solamente en el 
Evangelio de San Lucas (cap. I I v. 
42) se da cuenta de que teniendo Je-
sús doce años de edad, se perdió er. 
Jerusalén y lo encontraron en e. 
templo discutiendo con los doctore"? 
de la ley. 
Lus Fernández.—El folleto de su 
amigo es un prodigio de exuberanciA 
en los conceptos. Lástima que con 
tan rica imaginación no tenga más 
di^cipiina en las ideas. Tiene que es-
tudiar y leer mucho. 
1 
« Q u é f e l i c e s s o n l o s q u e p o s e e n I 
| R e f r i g e r a d o r e s B O H N S Y P H O N I 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
I M P O R T A D O R D E E F E C T O S S A N I T A R I O S E N G E N E R A L 
Oficinas: Cienfuegos, 9 y 13. T e l é f o n o A-2881 . 
E x p o s i c i ó n : Avenida de Italia, 63 . T e l é f o n o A - 6 5 3 0 . 
E l maestro Tárrega, que dicho sea 
de paso, era planista antes de dedl- , 
carse de lleno a la guitarra, nos dijo ' 
al abandonar la casa: "Pascualet^,-
este chlquet... este nlfio...'' 
Grandes son nuestros deseos de 
asistir el Jueves y viernes próximos al 
Nacional para oír a " E l alma del pia-
no"; para gozar de intensas emocio-
nes, y para repetir, con los ojos arra-
sados en lágrimas: "¡Este chlquet!'' 
Pascual JROCH 
N u e v a S u c u r s a l 
d e l B a n c o I n -
t e r n a c i o n a l 
Campo Florido, Febrero 10 de 1920. 
Hoy abre sus puertas al público de 
este pueblo la sucursal del Banc^ 
internacional de Cuba 
E l pueblo está de plácemes por este 
nuevo adelanto local. 
Débese esta obra de progreso a '5ai 
inlcia*iras del activo e inteligente 
Administrador de la sucursal de 
Guanabacoa, señor Teodoro Rodríguez 
Aguilera, que con tenaz y decidiaa 
constancia allaná todas las dificul-
tades que hasta ahora se opinian a 
que aquí se estableciese una instituí 
clón de crédito. 
Los empleados de esta nueva Su-
cursal son vecinos de este pueblo, e* 
donde radican con sus familias. lo 
que es un motivo de agradecimif^to 
a la institución porque de este modo 
abre nuevos horizontes a la juventud 
estudiosa que pretende abrirse paso. 
E l próximo domingo 15 del corriente 
será la inauguración oficial de la 
oficina, para la que se está haclend") 
una extensa invitación; y el señor 
Jlodriguez Aguilera me pide que po-
medio de la prensa avise a todos lo-
vecino* a quien por cualquier causa 
involuntaria no llegue a tiempo a 
invitación por escrito, que queda in-
vitado por la presente para que ese 
dia asistan al acto, que será a las 
nueve de la mañana. 
Deseamos toda clase de éxitos a 
esta nueva institución de crédito en-
tre nosotros. 
M Corresponsal. 
las necesidades de K 
co-Slovaquia 
E ! señor Gabriel de N « 
Cuffin, cónsul de ^ Caa^ 
remitido a la Secretará >brV !h 
el siguiente informe- ^ 
'Tengo el honor de i n f „ _ 
ted que. según noticias p u f c li-
la premsa aulza. la T c h ^ «T* * , 
!f- ir. ' 
Tcheco Mí 
necesita adquirir los 
Aceites gruesos y parafí3a. r 
sus sucedáneos; Azúcar- TC-'T/ • 
Mercurio; Petróleo; Fós for^T*: 
:as; Lámparas eléctricas- (¿J/1*" 
Arroz y Leche condensada. ^ 
Me apresuro a comúni«ar 
esa Secretaría por si los ex^TV 
res de nuestro azúcar y ct9 
tabaco desean aprovechar a 
dad que se ofrece para llevar 
troductos 
mercado. 
a un nuevo e lniI>ortat, 
L a cosa no ^jpuede ser más fácil 
Todo se reduce á unas ligeras resei-
clones de la piel, es los sitios conve-
nientemente escogidos. 
Es sabido que al "peFUzoar", con 
el pulgar y el índice, la piel delante 
y encima de la oreja, se "borran" las 
arruga^ de las mejil -as. Este gestj 
aquel pais inculto que nadie procura 
conocer, y en vano niega el recuerdo 
del gran Almirante su descubridor. 
As i como asi. hoy apenas conoce 
nadie ep país dió el nombre d3 
América tantas v^ces pronunciado; 
y más ide cien millones de hombres 
tienen una idea exacta de la gran 
ran en el espejo < s lo que ha hecho 
i pensar al doctor Passot en una inter-
vención quirúrgica. 
Según él, quitando un centímetro 
de piel, en forma de elipse, en la par-
ÜB padre de familia,—La obra de ' te superior de la frente, desaparece» 
instrucción y recreo que le puedo ' las arrugas frontales. Para la "pata 
recomendar es la titulada "Las Ma i de gaJlo". dos incisiones en el lóbulo 
ravíllas de} Mu^do y del hombre", de la oreja y en la reglón de las sia-
.Los cuatro tomos ique puede adquirir 1 ne3 bastan para "borrarla" po* 
juntos o separados. Es una seJección siempre. Esas resecciones se hacen 
completa de lo más grandioso y a i - ^ en la iinea de Implantación del pe'-., 
mirab'e que contiene el mundo en • de modo que las cicatrices queden 
las cinco partes geográficas. E l librJ | ocultas. 
está ilustrado con láminas en negro | _ E l 
y de color figurando lo más sorpren í tiene 
.maquinal en las mujeres que se mi- i deza de Colón. 
Dios es justo, a despecho de las ¡ 
flaquezas de la humanidad y de las 
ironías del tiempo. 
GUILLERMO CASES 
PIANISTA ESPAÑOL 
Conocimos a este muchacho allá en 
nuestra querida Valencia cuando con-
taba siete u ocho años de edad. Y a 
tocaba entonces el piano 
inventor del procedimiento so=!- . . Su Padre' a la 8az6n catedrático do 
que es infalib:*e, si se acude a el | ^ f j ™ ^ deJ?iC!í^^ad'.!n,t^sJÍa^a 
dente y maravlL-Oío de la Naturaleza, antes de que la piel se haya quebran-
Con este libro rstá usted viajando tado por completo, 
y percibiendo las mismas sensaciones Vn canrreJero<_La quf 
está en un rincón de la plazoleta jun-
to a la Cámara de Representantes es 
una figura que representa el Angel 
Caido No sé porque la han puesto 
allí. 
, que el viajero. 
j. Nadie es capaz de imaginarse lo 
que arroja la verdad en la página y 
grabados de esta obra. Es el mejor 
| adorno para un salón y un gran re-
! creo artístico. Los grabados y el p*-
i peí son superiores. Véalo en casa de 
Albela, Belascoain 32. 
Una innyifteta—-Hay una manera 
novsima de quitar las arrugas, inven-
tada por el Dr Passot, el cual ha pre-
sentado a la A demia de Medicina 
de París una Memoria, relativa a su 
método para hacer desaparecer las 
arrugas: ¡lo mismo los "surcos" fie 
la fre ¡te que las "patas de gallo''' 
¡Todas las arruga.-! 
Blanco Fuentes.—Una obra litera-
ria escrita originalmente en español 
es española o hispano-americana; y 
nara serlo no necesita la aprobación 
de la Academia ni de nadie. 
Subscritor.—Habrá 
naval este año. 
paseo de Car 
1 
Una suscriptora. — L a oración a S. 
Cayetano do la que usted me trae un-v 
copia me yr - "9 buena; pero es in-
dispensable -J ello que sea apr i-
da por la Aiuoridad eclesiástica. 
E l Absolutista.—El hombre joven 
o de buena edad nue no se interesa 
por ninguna mujer ni piensa en ello-
es un hombre digno de lástima. 
O.—Tres poitlados^—Qegún el 
Diccionario de Cállela Madrid tiene 




L a lengua g'allega 
\OTÍCÍO.I—Creo que en la Habara 
admirador de nuestro inolvidable 
maestro el glorioso guitarrista don 
Francisco Tárrega. sentó en más ds 
una ocasión a su mesa, a tan grande 
como sencillo y modesto artista. 
E l señor Cases que nos distinguía 
y honraba con su franca y lead amis-
tad, nos invitó cierto dia a los pos-
tres, con ocasión de que nuestro maes-
tro almorzaba en la casa. Puntuales 
a la cita, al abrirnos la puerta oímos 
una de lloros, gritos y berridos, oi-
paces de devolverle los oidos a u~ 
sordo 
Guil'Permito, hoy Guillermón. Gul-
llermazo etc. cuyo apellido llena uu 
Mundo, era el autor de los berrldoa 
contrariado porque su madre no ha-
bla accedido a satisfacer una majade 
iia del muchacho. 
—Traeme la guitarra. Pascualut. 
nos dijo nuestro maestro, cuando nes 
vió entrar. Verás qué pronto termina 
esta gallera. 
Efectivamente. Asi que el pianis-
ta de boj', huésped ilustre de la Ha-
bana en estos días, oyó los primeros 
acordes arrancados por el señor Tá-
rrega, a su famosa guitarra "La Leo-
na", huérfana años ha de las cari-
cias de su dueño, cesaron como por 
ensalmo las lágrimas y los gritos. 
Este hceho to recuerda perfectamen 
te el planista. 
¿Qué era aquello? Pues era lo que ha-
bía de ser más tarde. E r a sencilla-
mente que el concertista de fama mun 
hay alguna academia de halle; y si l (jiai, llevaba desde niño el pentágra-
se anunciara 
está. 
sabrían muchos donde 
E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
c o n 
A É r r e u m á t í c o del Dr. Russell tlurst 
( d e Fi ladel f ia) 
Porque es m gran eliminador del ácido úrico, el 
elemento extraño, que produoe el reuma, que causa 
agudos dolores, tremendas mortifteaciones.. Elimi-
nando él ácido úrico, cesa el sufrir, los músculos 
vuelven a su elasticidad y el antes enfermo, en plena 
salud, muévese en libertad. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
Son depositarios del A n t i n r e u m á t i c o del Dr. Russel l Huratt 
S e r r é , Johnson. Taqueche l , G o n z á l e z , M a j ó Colon?er, 
María aguirre.—Haré lia diligencia 
que me encarga. Ya la Sanidad ha 
publicado instrucciones sobre lo que 
debe hacerse para prevenirse de la 
gríppe. Debe extenderse la costumbre 
de cuidar con una especie de tapa-
bocas a modo de bufandas que cubra 
Ja nariz para evitar el salpicón de la 
tos ajena. Esto lo puede hacer el que 
quiera y el que sea aprenaivo. 
José Valdés íl^iia.—El nombre de 
América, como está averiguado, no 
procede del navegante Américo o 
Aiberíco Vespucio, sino de unas 
montañas de Nicaragua que los in 
dios denominaban 'Marrique" (región 
de los vientos) donde habla minas de 
oro al principio de la conquista. 
Esto último fuá la causa de que to-
dos los viajeros del Atlántico aflu-
yesen allí al principio y dieran al 
Nuevo Mundo el nombre de aquella 
región hoy todavm poblada por sal-
vajes: los indios Mosquitos. 
E n consecuencia, el gran Conti-
nente occidental- no lleva el nombre 
de su descubridor Aquellas hoy olvi 
dadas montañas de Nicaragua le 
usurparon ese derecho. 
Pero en cambio, ¡oh ironías de la 
suerte! si buscáis en el mapa '«s 
alturas de la anticua "Merrique", ve-
réis que hoy se llamtn "montes de Co 
lón". 
Hé aquí una permuta de nombres 
que parece un sarcasmo de la His-
toria, una burla deii destino. 
E l Continente recuerdo en vane 
ma en el alma 
Anda, muchacho, 
poco el piano 
Ahora tócanos nu 
D I N E R O 
Des¿9 el UNO por CIENTO de Inte-
rés , lo presta est i (¿SÍ OSO 
garantía de joyas. 
"LA SEGUNDA MINA" 
C a a a de P r é s t a m o » 
BERHAZA, 6, al lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
The T r u s t Company of Coba 
B A L A N C E G E N E R A L 
D I C I E M B R E 3 1 , 1 9 1 9 
i C T I T O 
Caja 
Préstamos y Descuentoa 
Corresponsales extranjeros. — Como 
endosantes y fiadores. » .. » , . . 
Bonos y Acciones 
Edificio del Banco y Enseres. .. .. .. 




Depósitos. .- . . . , • ^ V - • v • 
Cuentas Diversas '• • . # » 
Responsabilidades como endosantes y 
fiadores. . ^ . ^ » . ^ . •- . » .« 
Bivldendofl: 
Corriente.— Pagadero Enero I» 
1920. . | I5.0W.0f 
No reclamados . . . . * 2.04t.5O 
Capital, Ees erra y Ganancias no Bepnrttdast 
Capital. . . . . . . . . . . . . . . . . . . | 600.000.00 
Reserva .. . . " 750.000.00 
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08WALD A. H 0 R 5 S B T , 
Presidente. 
X B E R T O MARQUEZ, 
Tos «raro. 
í 
Hemos examinado los libros de T H E T R U S T COMPANY C F CUBA 
por el período que finalizó en 31 da Diciembre de 1919. habiendo com-
probado el efectivo, préstamos y garantías, así como los valores y el 
avalúo hecho de los mismos y 
PCR L A P R E S E N T E CERTIFICAMOS que el Balance General que 
antecede es un eptado correcto Ce sa condición financiera en aquella fa-
cha, y que está de conformidad con sus libre 
Ne-w York, 1~ d« Enero de 1920. 
X U C H E L L & F E R E I S , Ferftof de ContabíTUad. 
líL-11 C1499 
O V O C O G N A C 
¡ E S E L R E Y D E L O S C O G N A C S ! 
¡ES L O UNICO Q U E V E N C E A L A INFLUENZA! 
a G ó ^ i e z y C o i n p a ñ í a . - T e j a d i U o 8 . - T e l . A - 0 5 3 4 . H a b a n a 
C1534 
S u p e r i o r a t o d a s S I D R A C I M A Importadores: S o b r i n o s d e Q u e s a d a J 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a l 
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